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0 1.0 Congresso Brasileiro da Jornalista* declarou que a 
"Revista Feminina" ó um modelo digno de Imitação. 

Sua Eminência 0 Cardeal Arcjverde offirma que a "Revista Feminina" e 
redigida com elevação de sentimentos e largueza da vistas. 
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Femin ismo brasileiro 
Inimigas da causa — O scepticismo patrício — Fetiches que precisamos abater — Muta-

ções na nossa ambiencia ethico-social — Prodromos de victoria do feminismo brasileiro 

Xossa ultima chronica parece ter des-
pertado algum interesse na grande im-
prensa paulistana. Um dos que se di-
gnaram connnental-a num grande presti-
gioso matutino local, chamando para ella 
a attenção dos seus leitores, esposou 
francamente suas idéas geraes, acccitan-
do a victoria do feminismo 11a collabo-
ração da vida social-jiolitica do paiz como 
uma necessidade democratica. 

Se, entretanto, essa é a consciência ge-
ral que se tortna em torno do nosso ideal -
programma, precisamos estudar quacs 
são as causas que sc tem opposto a seu 
triumpho total. 

Um dos inimigos pcorcs c|ue as mu-
lheres têm tido contra suas justas aspi-
rações, têm sido as próprias mulheres. 
Que os homens, 11a defesa egoistica dos 
princípios tradicionacs por clles proprios 
crcados atra vez dos tempos, opponham 
embargos á concurrencia da mulher aos 
cargos públicos, dos quacs sc julgaram, 
até hoje. legítimos herdeiros, é natural 
e humano. O que c, porém, anti-natural, 
é que a mulher sc taça expontanca ini-
miga dos seus proprios direitos. 

Essa opposição, ditada por uma falsa 
clcgancia, parte daqucllas nossas com-
panheiras ainda não illuminadas pelas 
grandes idéas — forças que conduzem 
nosso sexo á conquista dos direitos que 
lhe são negados. Ha ainda, nessa op-
posição, um egoísmo sentimental decor-
rente de um ccrto voluptuoso orienta-
lismo dc costumes, pelo qual sc concebe 
a companheira do homem como um méro 
motivo ornamental da casa, como um 
cabide vivo c aristocrático destinado a 
dcpcndurar-sc nelle as ultimas coniccções 
de Paris, para regalo dos sentidos do 
homem... 

Tomando, assim, a mulher, como sua 
missão na terra, ser um objecto dc luxo, 
ella sc despersonaliza c. crendo ser rai-
nha de Adão, Eva passa apenas a ser 
aquclle fantoche enrolado em sedas, dc 
que fala o gênio pcrcuciantc dc Ibscn, 
na " Casa de Boneca " . . . 

São geralmente essas "bonecas" ibse-
nianas as inimigas inconscientes da cau-
sa libertaria por que se batem todos os 
grandes espíritos do sexo. E. assim, não 
é difficil ouvir-se, nos salões chics, onde 
sc fala muito de coisas que se ignoram, 
cruas ironias contra as almejadas rein-
vindicações do sexo, como se o destino 
do mesmo tosse apenas ter uma íuneção 
de " bibelot" ou dc almofada, 110 lar 
doméstico... 

O homem, naturalmente, tira um gran-
de partido dessa opinião c aguça os mais 
empeçonhados sarcasmos contra a mu-
lher que se bate pelos seus ideaes femi-
nistas, mesmo quando esta põe 11a de-
íeza de sua causa, as mais lógicas c le-
gitimas das razões. Accresça-se a essa 
hábil manobra de derrotismo ardiloso, 
semeado por algumas íuteis representan-
tes do nosso sexo. esse desalentado scepti-
cismo nacional,, tão languido, tão dis-
solvente. Esse scepticismo, que está no 
espirito da raça — formula moderni-
zada dos restos de fatal ismo que a con-
quista arabe deixou 110 sangue da gente 
lusa — é um terrível tóxico que pre-
cisamos combater com o antídoto da 
nossa energia e com o estimulante da 
nossa continuada acção. 

Esse mesmo scepticismo creou uma se-
rie de papães c fetiches que tomaram 
a vida exuberante dos preconceitos en-
raizados. Um desses fetiches é a ina-
daptahilidade da mulher brasileira á vida 
activa social, por um defeito de raça, 
oriundo do espirito extremamente casei-
ro, doméstico, das nossas ancestraes. Pre-
cisamos matar esse manipanço. E ' íalio 
como todos os duendes... Xão é ver-
dade que na 110s.ni estv.pc a mulher bri-
sil''iia fosse a odahsca dcsalci.tada met-
tida no segredo dos gymniccus, comple-
tamente alheia ás movimentações da 
vida publica 110 periodo da fixação da 
nossa nascente nacionalidade. 

A mulher brasileira, em S. Paulo, na 

Bahia, em Pernambuco, sempre foi a 
coilaboradora cííicaz da obra ci>o;>cica 
desses homericos heróes que fizeram 11a 
America uma das nações mais podero-
sas do mundo. . . 

Dc bom ccrnc vem a fibra que forma 
a nossa energia militante. Nosso pas-
sado historico é o melhor estimulo para 
o nosso espirito de organização e de 
combatividade. A mulher brasileira — 
melhor que qualquer outra do mundo — 
está apparelhada para entrar itnmcdia-
tamente, e com grande eííicacia, 11a se-
rena collaboração dos nossos destinos 
políticos e sociaes. 

Hoje cm dia, felizmente, por obra e 
graça da nossa tenaz e eííicientc pro-
paganda, as idéas cthico-politicas sofirc-
ram uma radical transmutação e o que 
hontent parecia um absurdo, um sacri-
légio, hoje parece uma coi-a mais que 
provável, neccssaria a t é . . . Já 110 cam-
po dos nossos lycurgos o conceito pe-
jorativo de uma possível collaboração 
da mulher 11a vida politico-administra-
tiva nacional apparece como uma aspi-
ração justíssima, de tal forma que cor-
pori ficaram num projecto legislativo esse 
nosso direito a reivindicar. 

Caminhamos, como sc vê, para uma 
solução feliz de tão premente proble-
ma. A mulher, sem impulsos e x a g e -
rados ou movimentos rebeldes, abre seu 
victorioso caminho 110 scenario da viria 
collcctiva, entre alas formadas pelo res-
peito dcante da justiça do seu idt.al 
triumphador. 

E ' mister, porém, cerrar sempre mais 
fileiras. E' mister ainda, alcançado nos-
so desideratum. comprehender com alto 
espirito de serenidade, o alcance do nos-
so proprio triumpho. c não fazer do 
objecto da nossa disputada conquista, 
um pomo dc discórdia, dc disscnçücs en-
tre nós . . . 

^ VTXRiA CLARA ALVEAR. 

IÜNDAK • 
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A mulher e os seus direitos políticos 
Xo Brasil, hoje em dia, já não é novidade que 

a mulher appareça. na tribuna, substituindo o ad-
vogado. e no fundo de um gabinete, preparando-se 
para combater os males que aífectam e corroem a 
humanidade. Xáo é também surpreza vel-a no 
commercio. no jornalismo, nas diversas lendas on-
de sc funde a civilisação humana. 

E' pois. mais <iue justo, mais <jue razoavel. 
vel-a também disputando eomnosco. na arena polí-
tica. programmas de governo e de administrarão. 
F.ntre nós, ha ainda quem diga. quando se fala 
nos direitos politicos da mulher, que isto seria unia 
ingerencia indébita em nossos domínios e um prin-
cipio de desorganisação social, por não ser coheren-
te com a organísação da familia, nos seus moldes 
archaicos e patriarchaes que herdamos dos nossos 
antepassados, ha alguns pares de séculos. 

Desde épocas immemcriacs, das quaes temos 
noticias pelos escavaclores da historia que nol-as 
trouxeram até então.' a tendencia dos homens foi 
sempre reprimir, refrear e submetter a mulher ás 
mais duras privações, apoiados nas próprias ins-
tituições. por elles mesmos creadas e sanccio-
nadas. Xo entanto, com o andar dos tempos, a mu-
lher foi sahindo desse amphiteatro estreito, circum-
dado pela opinião dos homens, para uma arena 
mais vasta, onde -se abriram novos horizontes para 
as primeiras aspirações que surgiram. 

Foram os anglo-saxões que oftereccram os pri-
meiros triumphos á mulher; em seguida vieram os 
allemães, e por ultimo os americanos que. querendo 
em tudo sobrepujar os povos europeus, depois 
das mais bellas conquistas, procuram ainda rein-
vindicar uma absoluta egualdade de direitos para a 
mulher. 

I V , pois, sob os auspicios desse ambiente, sob 
essa atmosphera de adaptação, que nos preparamos 
também para dar á mulher uma educação superior, 
uni treinamento social, que a impulsione victoriosa-
mente na lueta pela vida. l ia, sobre esse ponto de 
vista, varias controvérsias que, affastando-se do 
redueto da família, vão até considerações par-
ticulares de condições climatericas, que nos impe-
dem de proporcionar á mulher brasileira, as mes-
mas regalias e os mesmos direitos que obteve a 
mulher européa. D'esse ponto de vista, achamo-nos 
assáz distanciados. Tal argumento é, não só im-
procedente porque o clima é apenas um factor 
de maior ou menor actuação para o indivíduo, 
como principalmente vexatorio para nós mesmos, 
porque traduz a existencia do caracter subsistindo 
pelo exercício de uma vigilancia continua que a so-
ciedade exerce sobre a mulher. 

Xão havia cumprimento de dever, si este fosse 
• secundado pela espionagem. 

Os exercitos não teriam disciplina, as insti-
tuições caridosas não teriam pundonor, os governos 
não teriam prcgramma, o commercio não seria 
uma simples permuta de confiança, e até a pró-
pria religião, para os que a professam e praticam, 
não seria o que é pois só o grande Crea'dor do mundo, 
é capaz de prescrutar as ondas de descrença que enca-
pellam o frágil coração humano. () (pie é certo, o que 
talvez fosse ainda um argumento poderoso para 
que se não desse no actual momento todo o uso <• 
gozo de liberdade que a mulher tem o direito de 
exigir e a sua deficiencia de instrucção e educação 
social. Desde, porem, que a mulher esteja apta 
para obter um logar condigno na collectividade de 
que faz parte, seja nas letras, seja no commercio, 
seja na industria ou em qualquer outro ramo da 
actividade ccmivmm. impedil-a de gozar direitos 
idênticos aos nossos, é diminuil-a, humiihal-a e des-
tituil-a das qualidades úteis com que a natureza . 
a dotou. 

Depois do cataclismo mundiai que terminou 
cm 1918, é que se viu de quanto é capaz a mulher. 

Além da abnegação que lhe é própria, além da 
sua persistência no trabalho, não foi pouco no;a-
vel o patriotismo por cila revelado, nos transes 
mais agudos, nas horas mais incerta- por que pas-
sou a humanidade. Como. pois, se explica essa ex-
clusão da mulher na organisação polkic.i de um 
paiz ? 

3Jor ventura ella .não pensa? I'or ventura ella 
deixa et ser, eir. muitos casos, uma ne-fe ta cidadã, 
como professora comc funccionaria publica, como 
jornalista, escriptora, e até commerciante ? Si a fa-
üuJia julga-se o; tendida em sua organísação soc:al. 
pelo facto de se dar o direito de cidadania á mu-
lher, então não devia permittir que ella entrasse 
para aquelles misteres, porque, ipso facto, renun-
ciava o parasytismo que se lhe quer impor, em 
troca da liberdade e dos direitos que lhe eram usur-
pados. 

Quereis saber, '.minhas queridas patrícias, por-
que o homem relueta em conceder-vos a liberdade, 
sob todos os seus aspectos? — E' o medo de vossa 
competencia, é o receio dos nullos, essa legião de 
analphabetos que, falhando em todos os laborato-
rios da actividade-humana, só encontram abrigo no 
direito do voto e com elle obtêm o repouso, com 
que dormem ás sombras das synecuras... 

Avante, patrícias, trabalhae, persisti, que não 
longe está o dia no qual ha de surgir o sol que illu-
minará as vossas frontes, trazendo nos seus raios a 
estrella da Liberdade! 

Avante! 
C o i . r . A R K s J r . v i o R 
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A DIPLOMACIA CHILENA E A MULHER BRASILEIRA 
De passagem pelo Rio de Janeiro, S. Excia. o (Ir. Rivas Vicuna, illuslre 
delegado do Chile á 5.n Conferencia Pan-Americana, gentilmente con-
cede uma intrevisla á "Revista feminina". 

AS IMPRESSÕES DE S. EXCIA. SOBRE O XOSSO 
PAIZ E SOBRE A MULHER BRASILEIRA 

U nosso telegramma de boas vindas. A fidalga cortesia com que o ex-
trenuo defensor dos direitos da mulher nos recebeu, em nossa primeira 
visita. Referencias amaveis de S. Excia. ao nosso orgão. O encontro 
no pavilhão Britannico. Um bello pensamento do illuslre estadista so-
bre a missão social da mulher. 

Todos aquelles que se interessam pela evolução do movi-
mento aclual do mundo em pró! da emancipação da mulher 
e da conquista integral de seus direitos, estão ao par da atti-
tude brilhantíssima, assumida pelo illustre dr. Manoel Rivas 
Vicuna, em defesa dessas legitimas aspirações do nosso 
sexo, no decorrer dos trabalhos da 5." Conferência Pan-Ame-
ricana reunida na capital do Chile. 

De faeto, nesse congresso das nações americanas, não 
apenas a mulher de nosso continente, mas a mulher em ge-
ral, teve no illuslre estadista chileno, um de seus mais elo-
qüentes e calorosos defensores. 

O parecer, apresentado alli por s. excia. cm favor da 
egualdade dos sexos; o estudo profundo e detalhado do 
grande problema feminino, que os vários considerandos desse 
parecer revelavam; toda a nobreza, em fim, toda a elevação 
desse gesto do brilhante diplomata, em favor dn nosso sexo 
e de seus ideaes, vieram-no consagrar aos olhos do mundo 
como um dos mais convictos e apaixonados paladinos de 
nossa causa, demonstrado, ao mesmo tempo, inilludivelmente, 
que o problema feminino, hoje cm dia, já não pode ser se-
parado do novo espirito de democracia e de suas cogitações 
em pról de uma unidade civilisadora universal. 

Vista por qualquer dos prismas, — social, moral, huma-
no, — foi assim, a attitude do dr. Rivas Vicuna, a mais 
elevada e significativa. Por essa occasião, a " Revista Fe-
minina", interpretando o sentir da mulher brasileira, enviou 
ao delegado chileno, em telegramma que foi por S. Excia. 
levado ao conhecinu-nto do Congresso Pan-Americano, os 
mais calorosos votos de congratulações. S. Excia. teve a 
amabilidade de nos responder em termos honrosos e nobi-
lissimos. 

Tanto os tclegrammas que por essa occasião enviamos ao 
dr. Vicuna, ao dr. Alvarado e ao nosso ministro das rela-
ções exteriores, dr. Felix Pacheco, como as respostas que 
estes illustres diplomatas tiveram a gentileza de nos en-
dereçar, foram por nós publicados ein nosso numero pas-
sado, sendo, portanto, do conhecimento de nossas leitoras. 

Passemos agora a descrever a visita que fizemos ao bri-
lhante diplomata, por occasião de sua passagem pela Ca-
pital Federal e a intrevista que S. Excia. tão gentilmente 
nos concedeu. 

A ENTREVISTA 

O sol, que no inverno é de uma alacridade communica-
tiva e feliz, espraiava-se em largas ondas sobre os morros, 
ao longo do asphalto das avenidas e pela a m p l a 
transparência da Guanabara, quando descemos junto á es-
cadaria do Hotel Gloria, onde o dr. Vicuna e suas exmas. 
esposa e filha achavam-se hospedados. 

Procurávamos alli o illuslre diplomata chileno, afim de lhe 
agradecer cm nosso nome c 110 da mulher brasileira, tud" 
o que em favor de nosso sexo fizera sua excia., atravéz 
de sua acção efíicaz e illuminada. durante os trabalhos da 
5." Conferencia Pan-Americana. 

Pouco depois de termos sido annunciadas, o embaixador 
e ministro plenipotenciario do Chile junto ao governo do? 
Estados Unidos, amavel, risonho, vinha ao nosso encontro, 
desctilpando-se gentilmente de nos ter feito esperar uns 
momentos. 

— Como devem coniprehcnder, todo o tempo de que dis-
ponho é pouco... pouco para admirar esta magnífica capi-
tal de seu paiz! . . . 

— Mas, Excia., si não o esperamos, absolutamente!... 
— Estava a terminar uma carta, quando recebi o annun-

cio de sua visita. 
A correspondência de S. Excia. é enorme, vendo-se, elle. 

assim, na contingência de ajudar seu secretario. Comtudo, o 
brilhante diplomata que reúne aos encantos de um finíssimo 
trato pessoal os dons de espirito de um intelleclual verdadei-
ramente superior teve a gentileza de entreter comnosco uma 
longa e animada palestra. S. Excia. teve expressões de ver-
dadeiro enthusiasmo referindo-se á nossa terra. 

— O Rio de Janeiro é um verdadeiro primor da natureza! 
Tudo quanto se tenha phantasiado, diante de narrativas e 
livros de viagem, fica aquém da realidade. Estas monta-
nhas esplendidas fechando como que numa grinalda de sonho 
oriental, a esmeralda cambiante das aguas da bahia, que é. 
indiscutivelmente, uma das mais bellas do mundo, formam 
um sccnario de apothcose e de deslumbramento. E o sol! 
a luz magica deste sol único, derramando-se em cascatas so-
bre a casaria, as mattas dos arredores, a extensão da bahia! 
O Rio de Janeiro, repito, é uma verdadeira maravilha. Mas 
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não somente sob 
este «aspecto c 
a capital de seu 
paiz uma das 
mais importan-
tes cidades dt • 
mundo. S ã o 
cgualmcntc no-
táveis seu pro-
gresso cominer 
ciai. sua inten-
sidade febril de 
cidade cosmo -
polita. o perfei-
t o asseio d e 
suas praças e 
avenidas, s u a 
architectura, seu 
a d i a 11 lamento 
em todos os 
campos da acti-
vidade humana. 
E, o que dizer 
da cortesia afa-
vel de seu po-
vo? Eftou ver-
da d e i r a mente 
encantado com 
a sympatbia que 
este povo. or-
deiro, trabalha-
dor e evoluído 
me tem demons-
trado. Por tud ' 
isto, e meu pro-

fundo desejo que uma acção fecunda dc nossos governos, 
agindo no sentido dos interesses collcctivos do continente, 
venha estreitar cada vez mais os laços dc amizade que já 
unem os dois grandes povos latino-americanos, cuja influen-
cia em favor da paz e da concordia geraes deve-se exercer 
integralmente, dentro dc uma orientação segura e illuminada. 
Muito da futura evolução social da humanidade depende cia 
elevação espiritual das democracias americanas, que repre-
sentam, 110 actual momento histórico do mundo a contribui-
ção de uma vitalidade nova. E, S. Excia. depois de breve 
pausa, de novo se referio com cnthusiasmo á nossa terra: 
Paiz verdadeiramente maravilhoso! Fadado, sem duvida ne-
nhuma, ao mais brilhante futuro. 

Agradecemos a envaidecedora opinião de S. Excia. que 
continuou, com afabilidade encantadora: 

— Sinto deveras não poder, neste momento, ir a S. Paulo, 
«jue sei prospero, rico, progressista. E' um dos Estados da 
Federação Brasileira que muito desejo conhecer de perto. 

— De facto, S. Paulo é na União brasileira uni dos facto 
res de riqueza c dc progresso mais representativos. 

— Admiro, profundamente, o seu bello paiz. Terra esplen-
didamente dotada pela natureza, c destinada, num futuro 
não remoto a ser um dos pioneiros da civilisação hu-
mana. 

— A impressão de V. Excia. sensibilisa-nos sobremaneira. 
— Desta vez, estou de passagem. Pretendo, porem, para 

o proximo anno, talvez, voltar, e então demorar-me-hei o 
bastante para ir a S. Paulo, onde penso mesmo adquirir uma 

O Mu st rr diplomata chilc 
posa. iiciitiimcntc posand 

propriedade agrícola para um dc meus filhos, actunlmcntc 
estudante cm Philadclphia. 

— A intenção dc V. Excia. cnchc-nos de júbilo. 
— Desejo, porem, sendo possível, adquirir uma fazenda, 

em formação ainda, para que meu filho tenha margem dc a 
desenvolver segundo orientação própria. 

— E sobre a mulher brasileira. — dissemos sorrindo. — 
•piai é a opinião de V. Excia.? 

O illustre homem de Estado chileno teve então a amahi-
1 idade galanteadora de um fino 1110I d\sprit: 

— Oh! a melhor possível! Pode crer: estou verdadeira-
mente encantado. (Jue distineção! que sensibilidade! que for-
mosura! Imagine que cheguei a dizer á minha esposa que 
tenho pena de não ter vindo ao Brasil . . . em solteiro! Ri-
mos. 0 embaixador chileno, perfeito gcntlcman e espirito 
cultissimo, tinha feito, naquclla breve phrase galanteadora, 
o supremo elogio que se possa fazer a uma mulher. Mas 
lembramo-nos de que o tempo do illustre diplomata era 
precioso c porissu agradeeemo-lhes as phrases com que ao 
nosso orgão e á mulher brasileira se referira no tclcgramma 
que tivera a gentileza de nus enviar. Xesta phase da entre-
vista o dr. Rivas Vicuíia, tratando do movimento feminino 
em seu aspecto social e moral, disse-nus: 

— A mulher deve ser educada. para poder representar ca-

S"a f!'*af- V -, Rr'"s 1 "'",ln- embaixador do Chile 
tios listados Um dos. sua exina. esposa c a srta. Ma-
nila Saltes filha do vosso directoi sr. J,ão Saltes. 
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ista Feminina", sita. .•!-.••'ir.a dc Souza Salles. a distineta 
i grupo •/,' pessoas gradas da legação inglesa. 

senhoras bra-ilei . cuja col-

á sua cxma. esposa. E sahimos, verdadeiramente encantadas 
pela fidalga cortesia com que o illustre diplomata e grande 
amigo da mulher nos recebera. 

XO PAVILHÃO BRITAXXICO 
Xo dia seguinte, á hora marcada, pouco depois de termos 

chegado, eu, meu tio o secretario da legação da embaixada 
inglera. os photographos e algumas pessoas que tios acom-
panhavam, o dr. Rivas Vicuna e sua cxma. esposa, uma se-
nhora muito svmpathica e distineta, entraram no pavilhão 
britannico. A amabilidade risonha do diplomata chileno que 
já na véspera tanto nos captivara revelava-se ainda uma voz, 
na gentileza pressurosa com que accedia á insistência do 
nosso assedio jornalístico. E a palestra entabolou-se. S. Exa., 
alem de seu idioma nativo que fala admiravelmente, conhece 
e fala correctamcnte, numa correcção impcccavel de dipío-

laboração constante e fecun-
da tem sido um dos princi-

paes factores de nosso êxito. Não fossem essas admiraveis 
amigas da mulher, e talvez, luetando, como V. Excia. sabe, 
num meio um tanto hostil, não teríamos attinuido o grão de 
prosperidade que actualmente, louvado Deu?, attingimos. 

E, emquanto posava, o dr. Rivas Vicuna. amavel como 
sempre, escreveu, dcdicando-o especialmente á nossa revista, 
o seguinte bellissimo pensamento: 

"A mulher c o regulador da família; deve sel-o da socie-
dade. 0 feminismo constituc uva força que sabiamente diri-
gida, dará positivos e bcneficos resultados, sempre que a 
mulher não esqueça sua funeção primordial: Encanto e 
maternidade." 

Xossa missão estava cumprida. Era tempo de nos despe-
dirmos. Sua Excia., perfeito e cortez cavalheiro como sempre, 
curvou-se na gentileza de um fino galanteio. E, no gesto 
fidalgo com que de leve esboçou sua reverencia perfeita, nós 
sentimos a intenção da homenagem gentil, prestada em nossa 
pessoa á mulher brasileira. — AVELINA SALLES. 

bal c integralmente o seu papel civilisador na sociedade mo-
derna. Nesta educação devem entrar considerações dc or-
dem moral e humana, como a lucta pela vida, o perfeito des-
empenho dc seus deveres dc esposa e mãe, etc. 0 verda-
deiro meio de acção da mulher é o lar. Por elle e atravéz 
delle pode a mulher chegar á realisação de seus mais eleva-
dos ideacs, que são, no fundo, a eterna aspiração do generu 
humano, para a conquista da felicidade atravéz da justiça." 

Concordamos com S. Excia. sobre esta necessaria orienta-
ção do movimento feminino, e aproveitamos a opportunidade 
para lhe pedir algumas photographias para a nossa revista. 
O amavel diplomata não poude satisfazer o nosso desejo, 
tendo que comparecer dahi a pouco ao almoço que o ministro 
do Chile, 110 Rio dc Janeiro lhe offerecia. Comtudo, ao des-
pedirmo-nos, combinamos com S. Excia. um encontro no 
pavilhão britannico. para o dia seguinte, onde teríamos op-
portunidade de o photographar. como o fizemos, assim como 

mata, o inglez, o franecz e a nossa mesma língua. Sua exma. 
esposa, extremamente insinuante e agradavel, deixa transpa-
recer em suas maneiras distinetissimas sua sensibilidade elei-
ta e a elevação de seu caracter. Conversamos ainda uma vez 
sobre o movimento da emancipação feminina. O dr. Vicuüa. 
profundo estudioso dos phenomenos sociaes que agitam o 
espirito do nosso tempo, teve phrases elogiosas a respeito 
da acção jornalística da "Revista Feminina'', nesse sentido, 
promettendo-nos enviar dos Estados Unidos alguns traba-
lhos seus sobre o momento:-o assumpto. 

— E' em verdade, uma das melhores e bem orientadas 
revistas sul americanas em seu gênero. 

— Bondade de V. Excia. Si alguma coisa valemos, i«o o 
devemos, pura e simplesmente á execução fiel que vi mo- dan-
do. no terreno de nossa actividade jornalística, á alta orien-
tação que nossa inesquecível fundadora e minha querida mãe. 
fallecida ha cinco annos, nos deixou. 

— O programma da " Revis-
ta Feminina " envolve e con-
tem a face melhor, c, talvez, 
para as democracias ameri-
canas. a única viável, da im-
portante questão da emanci-
pação feminina. Foi com in-
tenso prazer, que percorri-
lhe as paginas, constatando a 
perfeita analogia que existe, 
entre o espirito doutrinário 
que encerra, e as idéias que 
enunciei no parecer que so-
bre os direitos civis e políti-
cos da mulher, tive a honra 
d" apresentar á 5." Confe-
rência Pan-Americana d« 
Santiago. 

E \ de facto. uma verda-
deira Revista feminina. 

— Os elogios de V. Excia. 
são-nos gratos por sabcrmol-
os absolutamente sinceros, — 
expressão fiel de um nobre 
caracter e de uma alma ele-
vada. Agradecemol-os em 
nosso nome e 110 de todas as 
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A expansão do ensino em nosso estado 
0 externato "Dr. Ataliba Leonel'' de Pirajú 

Entre as manifestações de progresso de nosso estado, 
uma das mais eloqüentes, sem duvida, é a expansão do 
ensino, (píer publico quer particular. Os descendentes dos 
arrojados bandeirantes, ainda neste campo da actividade 
humana são sempre os audaciosos espíritos de outr'ora, 
caminhando impavidamente na dianteira dc todo o movi-
mento de esperança. 

E, vão hoje, para a conquista da luz, como os seus ru-
des mas grandes avós iam para o imprevisto do des-
conhecido: com profunda fé no proprio destino, com illi-
mitada confiança em suas faculdades de lueta e de acção. 

E como a victoria é o seguro apanagio da íqrça con-
sciente c do férreo desejo de vencer, si em seus escrinios 
não brilham as íallazes esmeraldas de Ferino Dias Paes 
Leme, cm seus campos immensos, sorri ao sol a bençam 
das searas pingues, em suas fabricas o trabalho canta o 
grande canto triumphal da paz c da riqueza e cm suas 

á alma juvenil cm vez de respeito, temor, cm vez de affe-
cto, hostilidade. 

A escola transformou-se, rasgou portas para a luz e 
para a ternura; fez-se clara, e appetccida. E ganhou cm 
assim sc transformando. Porque, em que pese a certos 
espíritos " intransigentes" a verdade é que os nossos col-
Icgíos, cm muitos e muitos pontos podem ser hoje equipa-
rados a seus congcneres estrangeiros. 

Mas o que marca a nossa evolução em matéria de en-
sino, não é apenas, a parte referente a installações, pro-
grammas etc., como ainda o numero de instituições espa-
lhadas pelos mais remotos pontos do estado. 

Quasi que não existe cidadezinl a do interior falta de 
um collegio. optimaniente installado e dirigido com pro-
ficiência. E. todos ei!es. (o que evidencia francamente 

E x t e r n a t o D r . "Ata l iba I .concl" dc P i r a j n \ — An centro ve-se o d i r ec to r do estabelecimento, s r . .Adamastor dc Lacerda O r t i / 
tendo a seu lado o rovd. p a d r e Adar.cto Roelia c o pessoal do corpo docente. 

escolas toda uma viril geração, que entra, cheia de espe-
rança. as batalhas da vida. abre a alma c o pensamento 
para os dictames da verdade, da sciencia e da razão. 

Nestes últimos tempos o problema do ensino, tem tido 
um grande e bcncfico incremento, cm nosso estado. 

Quer o ensino official quer o particular, vão em seus 
numerosos estabelecimentos assimilando c adaptando mc-
thodos e svsthemas pedagogicos, que marcam o expoente 
da evolução da matéria, nos mais cultos paizes do mundo. 

A escola, salvo rarissimas c-xcepções, já não é mais 
entre nós, o que era ha cincoenta annos atraz: uma es-
pccic de escura e glacial prisão, onde o " mestre" sempre 
de sobrccenho carregado c palmatória prompta, infundia 

a alta orientação de nosso progresso) com grande numero 
dc alumnos, quer internos quer externos. 

E ' o que poderíamos com justiça dizer do Externato 
" Dr. Ataliba Leonel" de Pirajú, cujo dircctor. sr. Ada-
mastor dc Lacerda Ortiz, corpo docente e alumnos o nosso 
clichê reproduz. 

Fundado em Fevereiro do corrente anuo já conta com 
a matricula de 127 aluninos o que representa, innegavcl-
mente, um promissor resultado. 

E ' com prazer que aqui consignamos o auspicioso facto, 
pois que, sobre a educação geral repousa a esperança do 
futuro de nossa raça, da grandeza dc nossos destinos, e 
da nossa contribuição na obra da civilisação universal. 
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O Congresso Internacional Feminino reallsado em Roma 
O S D I S C U R S O S D O S R . M U S S O L I N I 

A opinião do S u m m o P o n t í f i c e s o b r e c e r t o s a s p e c t o s do m o v i m e n t o 
de e m a n c i p a ç ã o da m u l h e r 

O ANTAGONISMO E N T R E DUAS CORRENTES FEMINISTAS 

O divorcio, como Força Legal, é incompatível com nossas tradicçoes moraes, ethnicas e religiosas 

Sob a presidencia do sr. Mussolini, chefe do gabinete 
italiano, inaugurou-se a 14 de Maio passado, em Rema. 
o grande Congresso Internacional Feminino, para a obten-
ção do direito do voto. 

Compareceram a essa reunião, verdadeiramente exce-
pcional. mais de 2.01)1) congressistas, das quaes. 1.8ÍJ0 ita-
lianas e jOO representando mais de quarenta paizes estran-
geiros. 

Xo discurso com qu" dücbrou solemtienvnte inaugura-lo 
o grande Congresso Internacional Feminino, o primeiro 
ministro da Italia disse que era intenção du governo " fas-
ista". salvo acontecimentos imprevistos «-min-d-r ás m>t-
Iheres o direito do voto, começando pelas eleições admi-
nistrativas. 

Disse mais, nesse discurso, o eminente estadista, que 
esse direito politico seria naturalmente concedido a uma 
determinada cathegoria de mulheres. Xo emtanto. — ac-
nvsrentoii. o governo adia-se absolutamente disposto 
a dar o seu completo apoio para a cabal resolução dos 
g.-andes problemas sociaes que são parte integrante do pro-
gramma feminista. 

Xo final desse discurso, que foi muito applaudido, o sr. 
Mussolini saudou eloqüentemente os milhões de mães e 
esposas que 110 periodo tremendo da grande guerra soi-
treram em silencio a perda fie seus entes mais que-
ridos, c terminou sua oração fazendo votos para que o 
Congresso Internacional Feminino de Roma marcasse mais 
uma gloriosa etapa na historia da elevação e dignificação 
da mulher. 

F.m sesirda ao discurso inaugural, faltou a sra. Cha-
pman Catt (|tie fez a exposição do progresso do movi-
mento feminista no mundo. 

Xo dia 18, Sua Santidade o papa Pio XI recebeu em 
audiência particular vinte e cinco senhoras sttffragistas 
delegadas ao Congresso Feminino. 

Xessa audiência o Summo Pontífice referindo-se a uma 
resolução desse Congresso disse que era favoravel á ele-
vação moral da mulher, mas que não approvava certos 
pontos do programma da Alliança, como por exemplo o 
relativo ao divorcio. 

No dia 19, um cortejo composto dc 1200 senhoras que 
tomaram parte no Congresso de Roma. prestou homena-
gem ao soldado desconhecido. 

As solemnes promessas do estadista férreo que vem dan-
do o exemplo de uma vontade pessoal, rara na Historia 
contemporânea, representam, para K.da« as mulheres do 
mundo, para todos os que não julgam da vida e dos 
ideaes humanos atravez de um mesquinho prisma myso-
ncista. nao apenas uma problemática miragem, mas a cer-
teza tangivcl de uma luminosa esperança prestes a ser 
realidade. 

Em quasi todos os paizes do mundo, a egualdade po-
lítica dos dois sexos, diante da urna como diante da in-
flexibilidade neces-aria das leis é, já hoje, um facto con-
sumado. 

Km ver 'adi*, esse forte sopro fie humanidade que ha 
meio século vem varrendo das consciências a bruma de 
absurdos preconceitos nnlienarios, culmina, hoje. 11a con-
sagração moral e legal por parte dos legisladores e gover 
nautes. da insophismavel justiça das aspirações feminina-. 

Primeiro, as almas curvaram-se á evidencia desta ver-
dade fiue o despotismo masculino vinha fechando 110 cár-
cere íerreo do seu egoismo: e que consiste em se reconhecer 
a egualdade dos dois sexos. — abstrahidas. naturalmente, 
as necessidades inherentes ás próprias funeções physio-
logicas — em todas as manifestações da actividade hu-
mana. 

Depois da conversão das almas, ou do substracto senti-
mental humano ás doutrinas feministas, veio o que pode-
ríamos chamar o "Caminho fie Damasco" do pensamento 
puro perante a justiça dos nossos ideaes. 

Foi quando, passando fio lvrismo fácil dos poetas ao 
terreno estável fia seienda e da razão, o feminismo, ou 
a defesa dos direitos civis e políticos da mulher, tomou 
aos olhos do mundo a verdadeira importancia de proble-
ma capital, ligado directamente. por suas conv>qM«'i as 
próximas ou remotas ao destino superior da humanidade. 

Desde esse momento a victoria fia theoria eguaíitaria 
dos dois sexos estava assegurada. 

Xa apparencia era o triumpho das aspirações de um sexo. 
sexo longa c injustamente escravisado, o que o mundo 
consagrava com sua adhesão enthusiasta, mas no fundo, 
mas para todo o espirito isento da mvopia rasteira d>"> 
mysoneismo. o que se acabava dc realisar. era apenas um 
passo mais do gênero humano para a conquista desse ideal 
dc justiça, de amor e dc fraternidade, que ha quasi dois 
mil annos a Fonte Suprema fias Per feições, inscreveu com 
seu sangue innocente na mais profunda pagina da terra. 

Para nós, que nos vimos batendo ha longos annos neste 
ingrato terreno da imprensa, pela realisação integral das 
justas aspirações de nosso sexo, a extraordinaria significa-
ção moral do Congresso Feminino dc Roma, para a obten-
ção de um nosso insophismavel direito, qual é este do suffra-
gio, representou um legitimo motivo de júbilo. 

Deante da resistencia das democracias latinas em conce-
der o direito politico á mulher, as declarações do chefe 
do gabinete italiano assumiram ' proporções de um ver-
dadeiro triumpho. 

Mas, a resistencia dos estados neo-latinos a certos con-
ceitos da doutrina feminista, sob determinados pontos dc 
vista é justificável. 

A estabilidade dos povos que tiveram sua origem ethnica 
nesse glorioso punhado de pastores e agricultores do La-
do. repousa, como tem repousado depois do edioto de Cons-
tantino, sobre a pura tradicção do Catholicismo. 

Durante a grande sombra da edade media, os elos mo-
raes. espirituaes e sociaes que uniram a grande familia 
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latina foram conservados intactos, apenas pela grande 
força moral que a religião de Roma exercia no espirito 
dos barbaros triumphantcs. 

Depois dessa tremenda epocha, pela Renascença, pelo 
periodo das revoluções etc., as tradições catholicas no 
seio da latinidade. foram sempre a sagrada chanuna dc Vcsta, 
que manteve acccso o amor intrínseco da estirpe, e in-
tactas todas as suas qualidades dc mente, de coração c de 
espirito. 

Foi assim o catliolicísmo. na cohesão dc sua disciplina 
moral, o íactor da admirável unidade da raça latina atra-
vez de todas as terríveis peripécias da historia. 

Ora, evidenciada esta grande verdade histórica, claro 
está que ante certos aspectos violentos da doutrina fe-
minista. como a questão do divorcio etc., a resistência da 
latinidade. fosse opposta ao excesso de um espirito li-
bertário absurdo, bebido em conceitos de pura Reforma, 
como o dique :ia:ura! que a toda a avalanche o bom 
senso offcrcoc. 

E assim formaram-se estas duas correntes feministas 
antagônicas, uma. representada pela opinião dc diversos 
povos, principalmente os de origem anglo-saxonia. outra, 
a mais moderada, a que proclamando a egualdade civil 
e politica dos dois sexos, não vae, 110 emtanto, ás medidas 
extremas do divorcio, cct, representada, por sua vez, pelos 
povos latinos c latino-americanos. 

Certo, a mulher latina, principalmente a dc aquém Atlân-
tico, n .o desconhece e repudia os esforços c sacrifícios 
que cm prol da geral nubilitação do sexo tem feito o fe-
minismo de outras partes do globo. Obra inunensa, essa, 
e que seria a maior das injustiças n?gar. 

Mas, reconhccendo-lhe o mérito, não pode absolutamente 
acccitar-lhe as dcducçõcs extremistas. 

Como dissemos num artigo anterior, a respeito da 5." 
Conferencia Pau Americana, trata-se aqui de uma ques-
tão de raça, de indole. de religião. 

De religião, principalmente. Xão queremos fazer destes 
debates uma questão religiosa mas a evidencia impõe-se. 

E' mesmo inútil, o querer disíarçal-a. 
Temos, por exemplo, a mulher brasileira. Nascida e 

educada num amh icutc proí lindamente catholico; filha 
de uma raça tradicionalmente catholica e conservadora; 
dc tuna sensibilidade psvclnca finíssima, antagônica, por-
tanto á brutalidade de todos os excessos, c natural que 
rccusc, incondicionalmente, todas cs=as theorias que al-
gumas feministas, aliás de valor, como a sra. Chapman 
Catt, e outras, apregoam c propagam. 

E a confirmação destas nossas asserções tivemol-a, agora, 
durante este mesmo Congresso Feminino de Roma, nas 
sabias palavas dc Sua Santidade PIO XI. 

Recebendo, como a principio dissemos, 25 senhoras de-
legadas ao Congresso, o chefe da christandade disse, 
que desejava a elevação moral da muihcr, não approvar.do, 
110 emtanto, certos pontos do progranuna da Alliança, 
como, por exemplo, c- relativo ao divorcio. 

Xada mais ponderado que esta opinião do Summo Pon-
tífice. Basta reflectirmos um pouco nas numerosas e 
terriveis conseqüências do divorcio estabelecido como for-
ça legal, para rcgcitarmos incondicionalmente a violenta 
medida. 

Rccusam-se á acceitação dessa medida, as nossas tra-
dições ethnicas e religiosas; a nossa sensibilidade de 
alma, e a vóz da nossa consciência, que altamente proclama 
a necessidade fatal da indissolubilidade do matrimônio, 
como seguro esteio da íamilia e portanto da sociedade. 

" A união entre o homem e a mulher, — disse um pensa-
dor moderno, dei 1 ser uin pacto sagrado ". 

Uma das verdades íundamentacs da vida, pelo menos de 
uma concepção alta da vida, está expressa nestas palavras. 

Exemplos, não nos faltam na historia da humanidade, para 
proval-o. Poderíamos citar, entre dezenas dc outras, a licçao 
eloqüentíssima do mais poderoso e mais solidamente cons-
truído, dos impérios da terra: Roma, a senhora do universo, 
a couquistadora da Asia e da África, a expressão maxima 
da ideia centralisadora; gloriosa c triumphante, architccta 
do Direito, c creadora da mais durável c consciente civili-
sação que jamais apparecett 11a terra. 

O que vemos abi? Apenas o seguinte: verdadeira gran-
deza c potencialidade emquanto em todas as camadas sociacs, 
cm todos os lares, desde o palacio do senador ao tugurio do 
servo, imperavam os rígidos preceitos da virtude antiga; 
riqueza e progresso, emquanto a matrona romana, senhora 
do seu lar, educadora dc seus filhos c conselheira illumiuada 
dc seu esposo, representava, no corpo social do grande povo. 
11111 íactor dc ordem, dc economia c dc moral. E que vemos 
mais tarde, quando, 110 apogeo das grandezas, tendo aos pés 
o muiulo tributário, cbria pelos deslumbramentos e pompas 
asiaticas, mollc, a sc estorccr 110 delirio dvoniziaco das vo-
lupias do Oriente, a grande raça. como uma bachantc des-
vairada, erguia cantando a taça dos pcccados.' 

Ycmos apenas, o declinio, a dccadcncia, a morte. E" que 
a sagrada força da familia romana dcsapparccia, c que os 
laços familiares, affrouxavam, c que a união entre o homem 
c a mulher, era um conubio do acaso, sujeito ao capricho 
dos temperamentos, ao morbido sensualismo de q u e m 
bebera cm todas as fontes da Volúpia... Emquanto no 
império a sociedade familiar manteve o seu caracter dc 
coisa intangível, sagrada, o poderio político da nação cres-
ceu, avultou, firmou-se. Desde o momento em <iuc esses la-
ços affrouxaram, os costumes pcrverteram-sc, as antigas 
rigidas tradicções dc sobriedade c dc moral austera, foram 
sendo esquecidas, e Roma pagã. 110 ápice dc seu poderio por-
tentoso, julgando cantar o hynmo de sua gloriíicação, en-
toava, lasciva c insana, o canto trágico dc seu funeral. E' 
que só o caracter sagrado da familia faz a verdadeira gran-
deza dos povos. 

Sem irmos ao passado, cm nossa própria epocha temos 
exemplos irrefutáveis desta grande verdade. 

Ha, hoje cm dia, 11a velha Europa, 11111 povo onde o ccli-
bato teve a sua mais ampla c raciocinada apologia. Uma, ou 
varias gerações, tiveram, como ninguém, a idiosicransia do 
matrimonio. Tinha esse povo attingido, espiritual c mate-
rialmente, uma alta forma dc civilisação. Xo emtanto. dia 
a dia, cvidcnciava-sc nítido, terrível, um phenomeno social 
que marcava o principio do fim: a diminuição cada vez 
maior dc sua natalidade... Era o fim dc uma raça. o desap-
parecimcnto. paulatino, mas certo, matheinatico, de um povo 
glorioso, altivo, dc nobilissímas tradicções na historia da 
civilisação humana. E formaram-se ligas, sociedades, cen-
tros, para fomentar entre os moços o amor pelo lar c pela 
familia. E, o mundo inteiro tem neste momento voltado o 
pensamento c o coração para o bello paiz dc França, onde 
alguns profundos cspirilos como Anatolc France, já com 
as neves da velhice nos cabcllos, deram o exemplo da ver-
dadeira sabedoria c patriotismo, constituindo, perante os ho-
mens e perante Deus, o que todo o homem tem o dever dc 
crear 11a terra: um lar. 

Somos, assim, por todos os melhoramentos que em pró! 
da mulher se realiscm; por uma bem couiprehctidida egual-
dade dos dois sexos, diante das leis dos homens e das leis 
eternas da moral; por tudo o (pie dignifique -a mulher a ele-
ve. enobreça e a faça avult ar aos olhos da luuuaiiidade; por 
tudo o que a erguendo ao nivel superior a que cila tem 
direito, contribua para a integração do genero humano 
que só pode ser rcalisada, por esse milagre dc bellcza que 
é o fazer dc dois corpos um único corpo, dc duas almas 
uma alma única. Mas, sendo as paladinas confessas dc 
todas as nobres e elevadas aspirações do feminismo, não 
seremos nunca, as adeptas dc medidas que postas em pra-
tica venham contribuir para a derrocada das mais puras 
e vencraveis tradições da nossa raça, da nossa psycho-
logia e da nossa religião. 

E cremos que comnosco estejam todas as senhoras bra-
sileiras, que pensam e sentem como deve pensar e sentir 
o nosso sexo. 
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A mulher angulosa nunca é bella 
Não obstan-

te; a decadên-
cia lUcrarin e 
pictorica sus-
tentar as »u-
p e r i o ridades 
estheticas da 
mulher "ex-
traplana " e 
angulosa. está 
entretanto fo-
ra de duvida 
que para o 
olhar mascu-
lino. as íiir-
mãs arredon-

dadas, sem as exager ações adi posas, tém maior numero de 
adeptos que as depauperadas e esqueleticas. Apesar de in-
numeraveis os específicos e tratamentos ofíerecidos pela 
scicncia moderna ou pelo simples charlatanismo pharmacolo-
flico, para reduzir as gorduras excessivas, não conta o tou-
cador feminino, hoje, um só preparado para engor-
dar. 

Vamos nestas paginas indicar á aquellas das nossas leito-
ras que vivem contrariadas pela sua delgadez excessiva, um 
processo excedente para substituir os ângulos por curvas 
agradaveis. li' muitissimo simples e economico. Limita-se tão 
somente a uma gymnastica regularizada fie combinação com 
tim regime» dietetico. 

O busto pode desenvolver-se e mesmo augmentar em pou-
cas semanas sem necessidade de massagens, nem de duchas, 
praticando todas as manhans. ao deixar o leito, a seguinte 
«yinnastica: manter o corpo erguido, pós separados um do 

outro JO centitne-
tros, formando 
um angulo ino 
mui aberto. Uma 
vez firmada :i 
posição se esten-
de os braços para 
a frente, unindo 
as palmas da.-, 
mãos, e seguida-
mente se respira 
p ro funda mente, 
mantendo o ar 
inspirad • e m -

quanto se realizam os exercícios indispensáveis para a caixa 
thoraxica e dos musculos correspondentes á mesma. Segun-
do se pôde ver nas figuras 1. 2 e 3 consistem taes exercícios 
ein levar com rapidez os braços da pwsição primeira, á .».•-
yumia e á terceira, elevando ligeiramente o corpo soba- \-> 
pontas dos pés cada vez que se separam os braços (íig. ). 
Deve repetir-se o exercício de dez a vinte vezes por dia a 
principio, augmentando o numero á medida que se vae en-
chendo o peito e robustecendo os pulmões. A inspiração do 
ar se cffcctuará pelo nariz exhalando-se pela bocca. 

Podem se completar esses exercícios de dilatarão 
da caixa thoraxica com outros não menos beneticos, que 

não só darão maior am-
plitude ao peito como 
também contribuirão pa-
ra arredondar os hom-
bros c os braços. Collo-
cado o corpo em posi-
ção firme e ••rguida. 
contraia-se o peito, pu-
chando os hombros para 
frente, tendo a cabeça 
bem levantada c um 
pouco para traz. Uma 
vez nesta attitude vae 
se elevando pouco a 
pouco o peito por uni 
simples esforço muscu-
lar, e sem tomar ar. até o ponto de expansão maxima. 
exercício deve ser feito toda-, as manhãs, oito vezes; 
porem como os movimentos inspiratorio.s profundos são 
utilissimos para as mulheres de bu-lo estreito, recom-
mendamos a sua pratica freqüente. Podem pois eí 
fectuar essas inspirações pro fundas como descanço do 
outros exercícios musculares. Os hombros c os braços ad-
quirirão rapidamente formas redondas e estheticas, praticando 
diariamente o exercício assignalado na fiy. 4. durante cinco 
minutos. 

Uma vez na posição indicada pela figura 1 se imprimem 
aos braços um movimento rápido fie deante para traz e vim 
versa, procurando levar o primeiro desse movimento ao limite 
extremo. K' conveniente nos casos de delgadez extrema do 
col Io, hombros e braços, a massagem rotatoria com azeite de 
amêndoas doces, ou manteiga de cacáo, sem prejuízo do re-
gimen dietetico que a seguir damos. Não se engorda pelo qtn 
se come e sim pelo que se digere. Na maioria dos casos « 
enfraquecimento é symptoma de más digestões. As pessoa» 
que desejam engordar devem se abster do chá: de manha: 
basta somente uma pequena chicara de café após a prime;;-, 
refeição, sinão preferir o chocolate. A mesma abstenção ab-
soluta dv ácidos, álcools e fruetas. fazendo um pequeno de* 
canço e um regimen lácteo, pelo 
menos um litro por dia. Cremes, 
manteiga, ovos, substancias íarina-
ceas, arroz, carnes de carneiro e de 
caças, darão como resultado» iníal-
liveis o auginento de alguns kilos 
em poucas semanas. Como medica-
mento basta somente uma colher de 
chá de parafina neutra ou o /'<•/>•«-
laluin, depois da ultima refeição. 
Si a pessoa íôr dispeptica, após as 
refeições tomará um tablete de car-
vão vegetal de boa procedendo. 

O intervallo entre os exercícios 
gvmnasticos ou inspiratorios, isto é, 
o descanço, é feito da seguinte ma-
neira: fica a pessoa de pé, com as 
mãos nas cadeiras, corpo firme, po-
rem sem esforço. Estas gymnaMÍ-
cae devem ser feitas pela manhã. 
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M o 1 í © c i e d © f t o 
' C O N T O ) 

Que manhã fria! Kram quasi dez horas. <_• a nc 
hlina. uma neblina muito espessa, nào deixava passar 
um único raio de sol. 

Passavam transeuntes, apressados, bem fechados 
nos sobretudos e agazalhos de inverno. Os bondes, 
por entre a cerrarão, lembravam, a uma certa distan-
cia. enormes, exquisitos monstros, a passeiar, por 
entre a turba curiosa, os grandes vultos possantes... 
Vista através da bruma, a vida tumultuaria da gran-
de cidade, tinha qualquer coisa de vago, de impre-
ciso, como certas paizagens submarinas... 

\Z. alli perto, num escuro, infecto becco. aglome-
rada. como um monte de trapos, ao canto da man-
sarda. a pobre familia de mendigos esperava que o 
grande e piedoso sol apparecesse. para aquecer um 
pouco os magros membros entorpecidos. 

l£ram dois velhos, — a avó e u avó — e ires netos. 
Arrojara-os aquelle triste porto da desgraça, a mor-
te dos paes das tres creanças. e alli iam arras-
tando aquella sombra de vida que é a vida de 
todos os mendigos ou muito velhos ou muito crean-
ças. O primeiro a despertar nessa fria manhã de 
Tunho foi o menor dos orphams. lira um pequenito 
muito escuro, mettido num molho escuro de farra-

pos. Mal esfregou os olhos foi logo perguntando r.«: 
avó: 

— E7 verdade, avoziuho. que esta noite vae ser -le 
S. João? 

— Sim. meu filho, respondeu o velho; porque 
perguntas isso? 

— Porque Mariquinhas diz que não é. 
Mariquinhas explicou então ao avó que usara de 

semelhante embuste para fazel-o calar, pois toda a 
noite passara a dizer-lhe que haviam de lhe dar um 
balão, que queria um balão. . . 

Tristes contrastes da vida! Aquelle pequeno que 
queria um balão, que pedira á irmã. toda a noite, que 
lhe désse um balão, eslava ha mais de 20 horas, com 
uma negra e magra codéa de pão! 

A avó. ao ouvir o desejo do pequeno, abanou, tris-
temente a pobre cabeça branca. Xão foliava. Um 
ataque cerebral privara-a da falia, mezes antes, e só 
aquelle lento abanar d cabeça e o* seus pobres olhos 
de cão batido davam .linda signal de vida. . . 

Xo emtanto. emquanto o avô ia vestindo os far-
rapos que lhe serviam de fato. o pequeno apertava-o 
110 circulo íerreo de sua lógica infantil. Queria um 
balão. Um balão, era um luxo que se lhe podia dar. 
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pois custava apenas uns tostões.. . E, havia de sol-
tal-o, ao anoitecer, accendendo-lhe um grande foga-
réo á bocca, como vira fazer ao pequeno do vendeiro 
visinho... 

Certo. Um bello balão, muito redondo e de muitas 
cores. . . E havia de subir o balão, subir muito alto. 
como subira o out ro . . . E mesmo haviam de ser 
dois, dois balões, um para elle, outro para a avi-
zinha. . . Certo, outro para a avózinha.. . Ah! elle 
era generoso, o pobre pequeno, que queria um ba-
lão, e estava desde a véspera com uma magra codea 
110 estomago!.. . 

E emquanto o velho sabia, puchando-lhe pela aba 
do esfarrapado casaco: 

— Volta depressa, ouviste. depressa! Eu fico es 
perando! 

I I 

loni a apa-
g a d a voz 
dos pobres 
velhos que 
pedem, per-
corria o avô 
ruas e ruas. 
pedindo ti-
nia csmoli-
nlia. Mas. 
nesse dia.e.>-
l a v i » s e m 

sorte. I \T>-
savam p.»r 
elle. apiv.i-
>ados. bem 
agasal liados 
e 111 s c ti s 
grossos ca-
sacos de in-
verno toda 
a espécie de 
homens c 
mulheres. 
—Uma es-

molinha pe-
lo amor de 
1 )eus! e a 
velha mão 
se estendia. ,,..„... M .n a „„. s„,,,s. 
num movi-
mento quasi automatico, mas a desejada esmola 
não vinha. . . Todos tinham pressa, todos pareciam 
ter pressa, naquella fria e brumosa manhã de Junho! 
Porém o pobre velho não perdia a esperança. An-
dava, andava sempre. Alguém, finalmente, havia de 
se compadecer de sua velhice e de sua miséria. E 
então, regressaria ao miseto tugurio, levando pão 
para os seus pobres pequenos, e, mesmo até, si o 
dinheiro chegasse, aquelle famoso balão do Pedri-
nho . . . Quem sabe? Deus é misericordioso. Mise-
ricordioso e omnipotente. Bem capaz era elle, que 
enternece os corações, de apiedar o coração dal-
gum rico senhor. . . E então, Pedrinho tel-o-ia, o 
seu famoso balão apetecido!... 

Passaram-se horas e horas. Um grande, infinito 

cansaço invadia-o todo. . . As primeiras >«jinl-as da 
noite vinham cahindo lentamente sobre a grande ci-
dade, que começava a accender seus milhares de 
lampadas electricas. Bondes, automoveis, carros de 
toda a especie, passavam, atropelando-se, como um 
exercito em retirada. . . 

Em todos parecia haver pressa, uma grande pres-
sa de voltar á casa, de deixar aquella febre intensa 
das ruas, de repousar, cm fim, no silencio delicioso 
do proprio lar, entre os entes queridos, diante de 
uma alva toalha iIluminada aos reflexos suaves do 
lampeão doméstico, emquanto íóra estrugissem os pe-
tardas, na gloria da noite iria de S. João . . . 

E o pobre velhinho, exausto, meio tonto, sentindo 
dobrarem-se-lhe as tropeça* pernas. ?>e:»toii-se nos 

degráos d e 
pedra da ca 
t!udral... 

('ma e-
:. < linha pi-
lo amor df 
!) -u-! I-:. a 
«•• ariuillri-

. mão lá 
í:coM e-teii 
«!M;t. fr ia . 
Lr t r i . como 
• i \ c petri-

n n t " d o l o 

ge-to 
. ! . . « l i o 

<.e; i»K a ni«-
in-V la r.oi-
te. <: final -
men f e . veti-

p e l o 
f r io e pela 
fome. num 

;., dc tv.Vii» a:õ sutis feito Íll.StÍ«lCto d e 
defesa, che-

garam-se uns aos outros. aquecendo—e mutuamente, 
na fraternidade immensa dos dovetiturado». até que 
o sonino, este deus piedo>o dos infelizes, bateu -obre 
elles, suavemente, a- suas azas niilagro>a-. . . 

I I I 

Amanhecia, quando um guarda nocturno. passando 
em frente á cathedral deu cotn aquelle velhinho. >cn 
lado nos degráos de pedra, muito quieto, rigido. a m;i > 
aberta, estendida diante de si. cheia de moeda.*... 
Chamou-o. Xão respondeu. Tornou a chanial-o. Xad.t. 
Então approxiniott-lhe da face a lanterna que trazia. 

Parecia dormir. Dormir e sonhar algum bom so 
nho de velho avô satisfeito. O guarda nocturno sa 
cudio-o... c só então vio que o velho mendigo estava 
morto. 

Longe, passavam vozes cantando... O sol na-cia. 
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F\ e s g r i m c i 
f c m i n i n c i 

Por diversas vezes temos insistido si >brc a necessidade que 
tem a mulher de se dedicar a um esporte. não somente como 
uma diversão, mas tamhcm como um excellente meio de con-
servar a saúde, revigorar o corpo e ainda para estabilisar a 
bcllcza das linhas e formas do corpo c 
<lo rosto. 

Temos mesmo analysado diversas es-
pecies de jogos, aconselhando uns e re-
provando outros. Indicamos até o me-
thodo e processo de executal-os eiv 
casa. sem necessidade de se ir ao chtb 
de gvmnastica. o (pie seria mui penoso 
para uma dona de casa que tem muitos 
a i fazeres. 

A americana tinha uma grande queda 
por todos os esportes violentos, razão 
pela qual. até bem pouco tempo nos 
clubes de futebol, box e outros, as se-
nhoras eram em grande numero. 

Entretanto, uma cspecie de reacção se 
verificou contra esses jogos e a csgrima 
vem sc tornando o esporte predilecto da 
americana do norte e hoje. podemos 
adiantar, até das írancezas, inglezas e 
argentinas. 

A pratica da csgrima entre o> in-
divíduos do sexo feminino é muito 
aconselhada pelos hygienistas ameri-
canos como o exercício ideal para as 
mulheres. Da esgrima apenas o flo-
rctc, pois o sabre é por demais violento 
e depois de alguns minutos de jogo, a 
pessoa fica íatigadissima. 

Todos os dias, logo depois da toi-
Ictte matinal, alguns momentos de 
exercício, intercalados de dcscan-os 
longos, dispõe a pessoa a prolongar o 
jogo. com descansos menores e com 
um dispendio de energias considera-
velmente diminuto. D"ahi as vanta-
gens incalculáveis do exercício c dos 
proveitos adquiridos. O movimento 
forçado, a principio, do corpo, com 
os recuos e avanços, torna-se depois 

'«eu. de um ccrto tempo mcchanico, quasi 

que automatico; a inclinação do bus-
to nos golpes de fundo e r.us avanços, a crccção do mesmo 
nas defesas c quando foge, torna o corpo agil dc tal modo 
que a esgrimisia executa todos os movimentos sem o mí-
nimo esforço. Allie-se a isso tudo, a agitação dc ambos os 

braços, uni manejando o ílorctc e o outro 
sempre movei: a posição dos membros 
inferiores, ora perfeitamente direitos 
ora arqueados sustentando tudo o pe«o 
do corpo inclinado, chega-se a conclusão 
de que o florete traz em movimento <• 
corpo tudo sem fatigal-o demasiadamente. 
Após um descanço de cinco minutos nas 
primeiras licções. de ires nas subsequen-
tes. recomeça-se o exercício até um cer-
to tempo, o necessário para que a pes-
soa não fique, entregue pelo cansaço, 
pois do contrario o eíícito desejado se-
ria contraproducente. 

A's nossas filhinhas e irmanzinhas dc 
sete ou oito annos devíamos ministrar 
esses exercícios, pois c a melhor edade 
para os esportes. Jamais devemos nos 
descuidar das creauça.-.: para ellas deve-
mos volver todas as nossas attenções. 

Vejamos algumas das vantagens da es-
grima, isto é. do jogo dc florete. Tem 
a propriedade de endurecer as carnes sem 
afeial-as dc músculos desgraciosos c 
masculinos. Isto quer dizer que, cm-
quanlo todos os demais esportes fazem 
saltar os músculos dos braços e pernas, 
a csgrima tem a propriedade dc desen-
volvei -os, cnrigcccl-os sem entretanto tor-
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tial-os salientes e disformes, bem como todo o corpo, dando 
uma forma harmônica e regular aos membros superiores <• 
in íeriores. 

O busto, por sua vez, dilata-se por egual. conservatido-sc 
sempre em posição erecta. dispensando o espartilho, pois os 
movimentos uniformes e a respiração ampla provocada pelos 
ataques e defesas, fazem-no dilatar, na proporção do corpo 
da esportista, sem correr o risco de ficar inclinada por traz 
como os athletas. 

O ventre então por sua vez jamais tende a aunnentar e 
até pelo contrario, sc por qualquer eventualidade elle é cres-
cido, anormalisado por dilatação, é quasi que ccrin voltar 
á sua posição primitiva. 

O movimento que forçosamente se faz com a cab-ça. mo-
vimento esse suave, salvo em certas occasiões, fará com que 
o pescoço magro tome uma forma roliça e consistente ou en-
tão fará dcsapparecer a gordura quando em demasia.. 

Eis em linhas geraes as vantagens do ilorete. Resta ago i 
ter somente methodo e paciência. 

Temos a plena certeza dc que as patricias tomarão a se-

rio as nossas recommendações; qualquer outra explicação 
teremos todo o prazer em ministrar. Mulheres ágeis c for-
tes são a melhor garantia de uma sociedade perfeitamente 
organisada e de um lar feliz. 

E' preciso que a mulher sc compenetre desta verdade: 
só é integralmente normal o indivíduo que a um espirito 
culto e superior allie um perfeito e completo desenvolvi-
mento phvsico. 

Xão se pode conceber saúde mental sem saúde corporal. 
Ora um dos requesitos para a saúde do corpo consiste, 
inegavelmente, na pratica dc exercícios esportivos, executa-
dos porém segundo normas c methodos racionacs. 

Xem todos os esportes, como já dissemos convém ã 
mulher. 

A maioria, mesmo, que se praticam hoje cm dia. são por 
seu caracter violento prejudiciaes á esthetica das linhas 
femininas. 

Já o mesmo sc não dá com a esgrima. o bilhar, o tennis. 
etc., que rccommendamos ás nossas leitoras como íactores 
de uma organisação phvsica perfeita. 

N o col lcgio d c M a r v m n u u t . (F.. U n i d o s ) , u m g r u p o d c j o v e n s csgi 
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e r n o D H 
Mez dos concertos e das reuniões 

chies, dos recitaes e das festas de 
"gala", Junho derrama o encanto re-
fulgente das luminarias, o jorro mági-
co e prestigioso da luz artificial sobre 
a graça das silhuetas e a íidalguia da< 
toilettes. 

E as cores, e as linhas, a plastica e 
a belleza. num convívio amavel. numa 
subtil communhão espiritual, assumem 
aos olhos do observador alguma cousa 
mais que uma simples exhil.ição de 
toilettes. que uma simples nio.-tra de 
elegancia. 

São a< platéas, as frisas e camaro-
tes dos theatros, ou as salas das casas 
de chá. repletas, que dã<> a nota >u-
prema da moda. ne-tas frígidas noite-
de Juuhi'. 

E como o verde. <» delicioso" vert 
amande", (jue tão bem diz com a bel-
leza dc nossas patrícias. íulgura e 
triumpha. na originalidade clara de seu 
symbolismo, sob a chuva esplendo-
rosa da luz electrica! F. o "pretn". 
o tradicional preto das modas de in-
verno, só aqui e alli apparece, tími-
do c como que envergonhado ante <• 
retumbante successo de seu feliz 
r ival . . . 

Porque a victoria do vert-
amande é já agora, cousa de-
finitiva e consolidada. De resto 
merece-o bem. Sejamos justas. O 
verde, em todas as suas tonali-
dades. é qualquer cou-a como um 
sorriso luminoso e festivo. 

Certo, o verde c r ú . 
b e r r a n t e , asperamente 
forte e carregado, como 
o de certas paisagens 
exuberantes de clorophi-
la não é demasiadamente 
recommendavel, o que dc 
resto, poderíamos dizer 
de todas as côres. 

Mas que infinita va-
riedade de nuances tem 
elle. o delicioso verde! 
Assim, desthronado, pela 
risonha côr da esperança 
como diria um poeta, o 
severo e, (digamos a pa-
lavra) lugubre preto vai 
passando de moda. E tu-
do se curva ao jugo do 
novo senhor que surge 
triumphaníe ! . . . 

Ao lado da nova côr, obedecen-
do. como é natural, á harmonia poly-

do coiijuncto, o chapéo, as 
as luvas, a sombrinha, até mes-

os sapatos, fazem "pendant" com 
a tonalidade do vestido, o que torna a 
toilette absolutamente encantadora, pe-

la eliminação de elementos 
antagonicos. que. na maio-
ria dos casos, explicam cla-
ramente o insuccesso de cer-
tas modas que julgavamos 

destinadas a grande e 
rápido successo. 

Xo emtanto é pre-
ciso não esquecer que 
levar a novidade aos 
últimos exaggeros, co-
mo se fez em França, 
onde a influencia do 
vert-amande, chegou 
a própria maquillagc, 
é a p e n a s uma re-
velação de máo gosto, 
ou uma altitude bizar-
ra de espirito excêntri-
co. Aqui, como fie res-
to em todas as ma-

nifestações da vida. o melhor es-
tá 110 sábio equilíbrio do meio ter-
mo. Sobriedade o discrição, são 
os característicos fia verdadeira 
elegancia. De forma, que, ainda 
uma vez aconselhamos ás nos-
sas leitoras a sobriedade na ado-
pção da nova côr, boje em moda. 

Um bello manteau. — tres 
quartos, — todo em sarja resedá 
com guarnições dc tiras do mes-
mo tecido, applicadas. com gol-
la-chale em duvetine, é este que 
o nosso clichê reproduz. Para a 
estação que se caracterisa por 
suas bruscas mudanças de tem-
peratura, e em que estamos sem-
pre ameaçadas de apanhar um 
resfriado, é este lindo manteau 
muito aconselhável. 

Outro elegantíssimo manteau. 
sobrio de linhas, numa encanta-
dora simplicidade, é este q u e 
reproduzimos todo em d r a p 
cinzento, com b e 11 a s guar-
nições de bordados em soutache. Tai lc i t r c m d r a p be i j e c l a ro c o m r e c o r t e s 
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r o cinto cm tecido egual. Representa. inegavel-
mente, um optímo abrigo, sem no emtanto tirar 
á silhueta feminina o seu melhor encanto, que 
é a linha de sua esbelteza. 

Nestes modelo* simples e graciosos de niau-
teau, desapparece aquella severidade pesada que 
se nota em certos trajes de inverno, e que tiram 
á plastica feminina a graça inconfundível de sua 
pureza de contornos. 

Mas o tailleur. inegavelmente' é um esplen-
cido modelo, para a estação. Principalmente si 
obedece em suas linhas essenciaes. (de resto ca-
1'acteristicas) a um critério esthetíco onde se não 
ponha fie lado t«»da< as considerações de sim-

plic idade. 

X ^ f à s ^ t Ê o m l J Í e < n K ' n t e - l , o r f l u c c e r " 

mente educados,^con-

'Ém: J H B I te com o original, a 
" — " o v i d a d e com o espa-

M ^ v 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Como é natural, cer-

i a
€ \ m < K ^ a s l ) r c s t í l 1 1 1 " s c ' 

i Também por i s s o 
mesmo, mais depres-

je^ ta lvez/del le «ape-
nas restasse a lem-
brança ! 

Xo emtanto. p a r a 
aquellas de nossas lei-
toras que o apreciam, 
aqui reproduzimos dois 
bellos m o d e l o s de 
"tailleur". O primei-
ro: é em "drap" beige 
claro, ornado de re-
cortes e incrustações 
de couro côr de tijolo, 
com prega redonda na 
saia. 

E' um modelo mui-
M a n t c a u e m d r a p c i n z e n t o tO simples e elegante, 
a z u l a d o * g u a m e c i d o c o m «r» , 
h o H a d o d r • • « m t t . t c h e v Cntanto ao segundo 

Pois que a me-
lhor elegancia é 
ainda a distinção, 
não nos cança-
mos de repetir 
que c o n d i ç ã o 
p r i m o r d i a l da 
verdadeira e in- \ -;-'.' ^W 
confundivel dís- \ f^&l^v' 
tinção é a sobrie- . ' • 'P^lsL \ 
d ade. \ -

"Saber ser so- » ' A V 
bria"! P a r e c e fcjÈ s J L 
fácil, tal coisa, á J 0 • 
primeira vista: e W 
110 emtanto nada ™ 
mais d i f f i c i 1. Man£;|" tf™"!* ,£««0 S " c d , i " 
Porque e preciso Golla e m •• d u v e t i n c 

notar que, para 
a verdadeira elegante, que e sempre uma esthe-
ta, a sobriedade não quer dizer affectação de sim-
plicidade levada ao extremo, mas sim. rvthmo. 
equilibrio ,harmonia. Prejudica tanto a impecca-
bilidade da elegancia, o excesso a menos, como a 
mais. Xão se deve notar em caso algum o esfor-
ço para parecer. A naturalidade deve manifestar-se 
expontanea, innata, inseparavel da própria pessoa, 
não como alguma coisa que se adqitirio. mas sim 
como um dom que trouxemos do berço. 

Isto, que é dogmático no terreno da personali-
dade não o é menos em se tratando de questões 
de elegancia. Cabe ao bom gosto de cada qual 
comprehender esta theoria e corrigir os senões 
que acaso tenha. ' Pori««^ a c o n « e l h a m o s 

é um magnífico 
"tailleur", mui 
to original mes-
mo, em tecido de 
lã listada, sobre 
fundo cinzento: 
o casaco, com-
prido, leva guar-
nições de "drap" 
ambar, e os pu-
nhos são orna-
dos com grosso-
rordões. a s s i m 
como a golla <• 
os bolsos; o ves-
tido é todo no 
mesmo tecido dr» 
casaco. 

Ambos, como 
dissemos acima, 
são muito origi-
uaes, sem que no 
emtanto. a nota 
de novidade che-
gue a ser cho-
cante. 
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sempre, ao lratarmos de modas, ao lado da so-
briedade, a intervenção do<-gosto pessoal dc cada 
leitora no sentido de alguma t ransformação dos 
modelos, quer no referente ás 
côres e qualidades de fazenda 
quer quanto ao córte e aos 
adornos. 

A Moda é sempre o inicio 
da imaginação fértil mas nem 
.sempre educada dos costurei-
ros. 

E o bom gosto, que é a fi 
dalguia do espirito, deve exer-
cer o papel de censor, ellími-
nando o supérfluo, modifican-
do o extravagante, limando, 
emfim. si nos é permittida a 
palavra, todas as inúmeras 
arestas do ridículo. 

E o caso. é que as nossas 
gentis patrícias teem compre-
hendido esta verdade. . . tan-
to que nada mais bello para os 
olhos de um eslheta que a> 
nossas reuniões elegantes on-
de a bclleza delicada de nossas 
mulheres faz o justo pendam 
ao apurado gosto dc s u a * 
toilettes. 

Temos visto em varias re-
uniões elegantes alguns bcllos 
modelos dc inverno, evidente-
mente modificados no sentido 
de uma adaptação lógica ás 
necessidades de nosso meio. 

Applaudimos. incondicional-
mente. esse louvável critério 
de nossas elegantes, pois que 
isso significa, afinal, que nes-
tas questões de modas, já va-
mos, como em muitíssimas ou-
tras, de resto, reagindo a cer-
tos cânones até ha bem pou-
co tempo considerados como 
regras cuia transgressão im-
plicava um atlestado de máo 
gosto ou pelo menos dc bi-
zarria. 

Nossa autonomia espiritual 
deve cer completa. Devemos 
demonstral-a, não apenas nas 
grandes, mas ainda, nas peque-
nas cousas. 

Ha meia dúzia de any.os. 
nesta matéria de elegancia. on 
simplesmente de indumentá-
ria, a nossa tutela, si quizer 
mos ser francas, era absoluta. 
Bastava que uma qualquer ex-
travagancia trouxesse a res-
ponsabilidade de um nome de 
mestre estrangeiro, para que 

me. Ora isto era a prova de nossa incipinte evolu-
ção em matéria de bom gosto e de esthetica. 

Xão víamos o bello pelos nossos proprios olhos 
Viamol-o pelos olhos dos ou-
tros. A reacção produziu-se, e 
lia a dia, felizmente, tende a 
tugtncnlar. 

iloje. certas modas, que 
.nesmo em paizes de consoli-
daria reputação artística, fazem 
furor, iá entre nós não sc im-
plantam tão facilmente, 011 são 
por nós modificadas, de accôr-
d(i. não só com nossas condi-
ções climatcricas. como ainda 
com nossas tradições racicas. 
Keíerimo-nos aqui ao caracter 
livre de certas modas, princi-
palmente de modelos para thea-
tro e bailes, que submcttidos á 
decisão de nosso senso critico, 
perdem, cm nosso meio. o ca-
racter de lícencioso e de audaz, 
que era seu peccado dc ori-
gem. 

Já sabemos distinguir entre 
elegancia e extravagancia, o 
que é muito, mas conseguimos, 
ainda transformando essas mo-
das, íazel-o por fôrma tal, que 
seus intrínsecos elementos de 
valor, não desappareç*im atra-
vés da assimilação. 

Isto prova, quando menos, 
que uma esthesia nossa, pro-
priamente nossa já e x i s t e , 
neste sentido. 

Podem nos responder que 
aqui, embora não pareça, tor-
ccmos a questão para o terre-
no da moral c dos costumes. 
Xão o negamos. Pelo contra-
rio, nos é grato, mesmo, reco-
nhecer que as nossas gentis 
patrícias recusando de forma 
absoluta certos exaggeros da 
moda, dão prova de que com-
prehenderam em seu verdadei-
ro sentido a íuneção da "arte 
exquisita de bem vestir", que 
entre certos árbitros da ele-
gancia, significa apenas a "ar te 
de se vestir o menos possível". 
O menos possível, e o que não 
é para desdenhar, pelo maior 
cus to . . . 

sob re lundu c inzen to . 
:5es dc d r a p a m b a r Marinette. 
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Dois modelos 
As duas gravuras que ornam esta pagina nada mais são que 

um pretexto para fazermos algumas divagações sobre assuinptns 
tle grande monta e que infelizmente passam quasi que desaper-
cebidos dc um grande numero dc senhoras, de zelosas donas de 
casa ás vezes. Não somos palmatória do mundo, nem temos 
essa pretenção, mas a nossa funeção dc redactoras de uma 
revista, como a nossa, nos obriga muitas vezes tratar dc as-
sumptos quasi que Íntimos, aconselhando umas, censurando ou-
tras c não poucas vezes louvando muitas. Dois clichês simples-
mente dispostos na pagina: uma camisola c um avental. Dc ex-
tremo a extremo, dirão; pois é justamente por estarem ambos 
nessa situação extremista que julgamos opportuno considerarmos 
sobre umas " pequeninas cousas", que . . . são assumptos dc 
grande monta. 

Vamos suppor que hoje mesmo a leitora recebe uma visita e 
que por qualquer circumstancia está sem empregada para servir 
um chá na sala onde está a amiga palestrando comsigo, mais 
tnamã c manos. Naturalmente mandará preparar o chá, porém 
a cozinheira não pode, em hypothcse alguma se transformar 
em camareira ou copeira. Tem de ir a leitora buscar a bandeija 
c servil-o. Ate ahi nada dc mais. Mas, necessitará de um avental 
para assim fazer c não irá pedil-o á vizinha e muito mcno> 
buscar um no guarda-roupa da crcada. Si não tiver pelo menos 

uma peça dessas passará pelo desgosto de ?er uma péssima dou.i 
de casa, pois dará claramente a entender que não se incommoda 
com os arranjos domésticos ou então deixa bem visível o seu 
desleixo si fôr a leitora a senhorita do lar, envergonhando a 
mama. São certas cousas que apparentcincnte parecem não ter 
importancia, mas que desacreditam bastante. Acreditamos pia-
mente que com a leitora tal cousa não se dá. pois é muito pre— 
tiinosa, porém aconselhamos examinar bem o modelo que ofíe-
recemos, e não julgamos diííicil que hoje mesmo mande fazer 
ura igual, que lhe dará muita graça e jovialidade. 

Outras vezes acontece o íilhinho querido, ou o irmãozitiho 
adoecer, o que não desejamos absolutamente, e sem menos espe-
rar entra o medico pela porta a dentro, alta noite. O pvjatna é 
um traje mui recommendavel para o somno, mas, por escrúpulo, 
não julgamos muito proprio para uma senhora apparecer a 
extranhos, em qualquer circumstancia. A camisola é mais dis-
creta e porque não dizer? mais pudica. Não seria simplesmente 
lamcntavcl ter de sc encontrar com o medico, em caso de molés-
tia, com a policia, se tratar de ladrões em casa, 011 com os bom-
beiros sc fôr incêndio, mal arranjada, sem os trajes necessário.» 
e adequados para a noite? Ora, o modelo da direita julgamol-o 
bello, gracioso e discreto. Estamos convictas que todas têm a 
saa toilette para a noite e que o seu guarda-roupa está cheio: 
porém, experimente mandar lazer uma igual á que vemos nesta 
pagina. Affiançamos que não se arrependerá. 

São estas, somente, as ponderações que queríamos fazer. 

XATALY 

Lindo modelo dc aventa l , p a r a chá. In te i r i ço , sem 
costuras , l igando o bus to ao volante. Com 80 cm», 
de fazenda (60 d e l a r g u r a ) e 2 met ros de rendas . 

Tcmol-o to ta lmente fei to. 
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R E N D A S E B O R D A D O S 

Vem sc notando de uns tempos a esta parto, 
uma tendencia mui pronunciada pelos bordados 
antigos. As revistas francezas c italianas, prin-
cipalmente estas ultimas, trazem uma grande va-
riedade de mode-
los ver da dei ra-
mente b e 11 o s e 
suggestivos. A s 
próprias m o d a s 
não escaparam a 
esta acção c a 
Veneza e a Milão 
são as que mais se 
prestam a e s t a 
adaptação, e tam-
bém o filet, sendo 
que este ultimo já 
é por si um bor-
dado antigo, pro-
priamente dito. 

Nos modelos que 
illustram e s t a s 
paginas já se pode 
perceber bem claramente o estvlo antigo e for-
çoso é confessar que essas modas nada ficam a de-
ver aos mais lindos trabalhos modernos, para não 
dizermos que sobrepujam-nos talvez vantajo-
samente. 

Passemos em revista os modelos e motivos, 
examinando-os ligeiramente. A toalha-guardana-

po, muito cm uso hoje para se collocar sob o prato, 
que nos mostra a gravura n. 1, é de um bello ef-
feito e muito simples. Si examinarmos deti-
damente a gravura, vemos que toda a renda ali 

existente, n a d a 
mais é que um jo-
go combinado de 
harmoniosos con-
tornos, cobertos de 
laçadas de Milão 
que sc destaca so-
bre um fundo mais 
fino que as ma-
lhas, que a leitora 
sabe perfeitamen-
te fazer, de accor-
do com as explica 
ções que mais d.-
uma' vez t e m o s 
dado nestas pagi-
nas. O nosso pri-
meiro trabalho ao 
iniciarmos e s s a Ir ig. N . 1 — L i n d í s s i m o g u a r d a n a p o tc i idndo 

peça. consistirá cm passar para o papel azul, de 
architecto, com auxilio do "multicalco", o dese-
nho, procedendo-se d e p o i s á execução do 
"lacet" e cm seguida executar o fundo. Em se-
guida elle e cercado de uma pequena renda de Ve-
neza, mais simples, inteiramente feita em pontos 
fechados. Somente o centro e as folhas são feitos 
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F i g . N . 3 • Sobr i o r i g ina l bo l sa p a r a 

em ponto de tullc e o fundo em bridas festonadas 
a picots. 

Eis ahi, portanto, a explicação clara e precisa. 
Nada mais 
s imp le s e 
t a 111 b e m 
mais bello. 
Essa t o a -
lha guarda-
napo deve 
ter a medi-
da d e 40 
centímetros 
por 30. 

A almo-
íada de fi-
let, própria 
para o chão, 
também é 
mui simples 
u convida-
mos a lei-
tora a confeccional-a comnosco, da seguinte ma-
neira: Toma-sc um rectangulo de filet com ma-
lhas de um centímetro c o bordado é feito cm 
algodão grosso que o torna mais característico. 
O bordo mais longo da almofada é terminado 
por um picot em fio, dc linho, emquanto que as 
e x t"e mi da des s ã o 
feitas em franjas de 
fios de algodão com 
nós nas extremida-
de superiores, a dois 
centímetros de filet. 
contornando-os com 
um fio de ouro velho. 
Executado o filet ar-
ma-se então a almo-
fada, fazendo-se dc-
75 centímetros d c 
comprimento por 40 
de largura, em fundo 
de "sat ín" vermelho 
ou de outra côr qual-
quer, porem que não 
esteja em desaccor-
do com a côr da mo-
bília ou do papel da 
sala. E' um bello modelo de almofada, principalmen-
te se a leitora tiver uma sala de visitas artistica. 

Vamos mudar um pouco; passemos a outro ge-
nero de trabalho; eis por exemplo a seccola 

Bella, não é verdade? Pois é mui s i m p l e s 
de ser executada. Vejamos: o modelo de azas 
bem abertas, cujas pennas são feitas de modo ori-

ginal p o r 
l o n g o s 

" jours" em 
bordado in-
glez. tendf) 
as c l a r a s 
retidas por 
bridas cor-
d o na das . 
Somente a 
cabeça d o 
passaro é 
contornada 
de um pon-
to em cor-
donet e o 
bico borda-

i» i i -̂-r.r do da mes-
roupa. — 1'n-ço do r isco, pelo c o r r e i o . 2 ? j 0 0 

ma manei-
ra. Em seguida toma-se uma renda de 3 centíme-
tros de diâmetro que se prende á fazenda por 
meio do "trou-trou" e depois outra renda presa 
a primeira, meio pregueada, imitando babados. A 
fazenda preferida é a battiste. 

A gravura n. 4, nos mostra uma coberta de ca-
deira. Todo o seu con-
juneto é bordado em 
ponto de festão que se 
destaca sobre um fun-
do de bridas festo-
nadas. Mui simples, de 
modo que dispensa to 
da e qualquer expli 
cação. 

As mezas hoje aiu 
da se conservam des-
providas de toalha? 
simples centros com-
pridos o u redondo>. 
deixando apparecer a 
madeira envernízada. 
X ã o trepidamos em 
aconselhar ás nossa.-» 
a m i g a s a con fecçfu> 
do centro, que se vê 

na figura n. 5. Bellissimo e de um rico eífeito 
decorativo, sob todos os pontos de vista. E' de 
grande dimensão, pois, deve ter sempre: 1 metro 
e 40 centimentos de comprimento por 55 ccnti-

F i g . N . 4 — Bel la c o b e r t a dc c a d e i r a . 
P r e ç o do r isco, pelo co r r e io 3$U00 
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metros de largura. Quasi todo elle é feito em Ri-
chelieu, que muito se presta para esses generos 
de desenhos, pois deixam bem visíveis as nervu-
ras medianas e as hastes, sendo que as demais 
nervuras são acompanhadas por simples pontos 
em cordonet. 

Quanto ás uvas, são con-
feccionadas por um ponto de 
festão que se destaca sobre 
o fundo "a jour" de bridas 
íestonadas. Estas devem ser 
executadas em primeiro lu-
gar para maior facilidade. 
Terminado o centro de meza 
nada mais resta que juntar 
ao mesmo uma renda de fios 
costurados. 

O modelo que ora apresen-
tamos se presta admiravel-
mente para ser feito em bor-
dado grosso e, nesse caso. 
convém antes passal-o para 
o papel de seda, pregal-o so-
bre a fazenda e sobre ella 
trabalhar. E' muito simples, 
não obstante o conjuncto pa-
recer difficil; um pouco de 
paciência e nada mais. 

Completemos este alinha-
vado sobre trabalhos femi-
nos, fazendo algumas obser-
vações sobre as rendas e os 
bordados, estes dois generos 
de trabalhos, tão conformes 
ao fino temperamento artís-
tico da mulher. 

O bordado é mais sobrio. 
mais adaptavel á simplicida-
de linear de traços. 

Seu caracter tem qualquer 
coisa da ingenuidade archi-
tectoral da Grécia. Lembra 
quasi sempre, em sua estru-
ctura primordial, a finalidade 
attica das linhas simples e di-
reitas. E toda a belleza de ' 
seus desenhos provem dessa 
esthetica, que é, citando o verso famoso do nosso 
grande lyrico, "a força e a graça na simplicidade". 
Tem o bordado qualquer coisa da velha fidal-
guia dos primeiros albores da Renascença, e da 
lúcida esthesia das cortes inglezas dessa épocha. 

M - A m 

im mmm 

. - , . 
e>í f 

A Renda, sendo tão bella corno o bordado, é. ate 
certo ponto, outro extremo. 

E' gracil e ligeira. Lembra pelo aereo do seu 
todo, qualquer coisa de brilhante e frágil, que 
evoca as elegantes dttquezas de cabelleira em-
poada. e os marquezes todos mesuras e galan-

teios dos esplendidos salões 
dos Valois. 

E, 110 emtanto. sendo tão 
diversos são tão parecidos! 

E' que em ambos ha uma 
aíiinidade profunda, um es-
"pirito que os une, como um 
elo, como um laço, que ape-
sar do contraste, revela cla-
ramente a origem commum 
de ambos. Xão propriamente 
a origem. Melhor, a unidade 
do espirito que os c r e o u , 
é que vem a ser a alma subtil 
da mulher. 

O bordado e a renda são 
glorias da mulher. Filhos le-
gítimos de sua sede de belle-
za e de perfeição, são muitas 
vezes, verdadeiras obras pri-
mas, quando fruetos de um 
labor paciente e de uma es-
thesia superior. 

Já o mesmo se não dá. 
com os trabalhos do genero 
que obedecem, quer em sua 
execução, quer em sua con-
cepção a fins commerciaes. 

Por isso não nos temos 
cançado de recommendar ás 
nossas queridas leitoras e 
amigas que 11a execução des-
ses delicados e bellos traba-
lhos tão genuinamente femi-
ninos. observam sempre as 
regras, que indicamos isto é : 
muita attenção na feitura, 
muito carinho mesmo; e um 
especial cuidado na escolha 

iik-li» «lo c e n t r o «le tnczn . . 
:1S- dos motivos. 

Para esse desideratum, te-
mos reproduzido em todos os números da nossa 
revista bellos e artísticos modelos quer de borda-
dos quer de rendas, todos elles acompanhados das 
respectivas notas elucidativas. 

v v . • y ; m l 
"K - li 

I 
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A . C A I X A D E P O ' O E A W R O Z 

(» cabo da 
sombrinha 

lambem tem 
ti in pequeno 
deposito pa-
ra o pó ll' 
urros c o in-
dispensável 

espclh». 

Cm simples e encantador modelo 
de caixinhas paro pós. proprio 

pnra vitiycm. 

Já irm maior, a caixa irá para 
o toilette, deixando dc figurar 
nos apctrcchos dc viagem da 

senhorita. 

Pequena caixa dc pó pari 
sacolas ou bolças. 

> frueto dc vidro nu porcelhnia que 
dantes ornava o centro dc mesa. hoje 

está no toncador da senhoritn. 

•!s estatuetas dc porcelana, tão em voga hoje. 
nlo inncgavelmcntc encantadores depósitos para 

pôs. na toilelt.-. 
O litro não menos encantado 

modelo de caixinhas. 

O bouquet de modes-
tas violetas também 
sc presta para tra-
zer em seu seio 
aquelle delicioso en-

feite feminino. 
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Com retalhos eu faço as minhas almofadas 
TRABALHOS FEM IN 1NOS 

O oriental é o povo que melhor sabe enfeitar a 
sua casa internamente. Esplendor, brilho, riqueza, 
luxo e phantasia e belleza eis as palavras magicas 
que podem significar a magnificência do palacio dc 
Scheherazade, a doce "conteuse" do feroz e apaixo-
nado príncipe da lenda. Na habitação oriental se 
tudo convida ao repouso, ao luxo, entretanto tudo é 
bello e artistico. São suggestivas as paginas 
de Pierre Loti. O filho do occidente se bem 
que mais activo e mais emprehendedor, faz 
também o seu lar. se amoldando aos hábitos 
do paiz em que reside, porem sem es-
quecer que a habitação é o santuario 
do repouso honrado e nunca uni tem-
plo de prazeres. 

Esta divagação vem a proposito dos 
clichês que illustram estas paginas: 
as almofadas. Elias lembram o 
oriente não pelos desenhos e bel-
los motivos que as 
enfeitam, mas pelo 
seu formato,' como 
q u e convidando á 
languidez e ao so-
mno. São lindas, sem 
favor algum e muito 
pouco nos custaram, Ho j c cstá na mo(]a a 

apezar da sua incomparavel riqueza. Não foram 
princezas orientaes, nem fadas que as bordaram; 
e tampouco as sedas cahiram do ceu como o provi-
dencial "mana", de que nos falam as sagradas es-
cripturas. . . 

Não agucemos a curiosidade da leitora «_ entremos 
precisamente no assumpto. Toda a senhora ou sc-
nhorita educada tem o louvável habito de guardai-
os retalhos ou sobras dos seus vestidos, cortinas, etc. 

Pois bem; trata-se simplesmente de 
aproveitar esses retalhos e fazer com 
elles essas bellas e suggestivas almofa-
das que vemos nestas paginas. 

Impossível dirão: pois coni 
simples retalhos, pe-
daços de fazendas 
asymetricas podemos 
confeccionar e s s e s 
encantadores enfeites 
de salas? 

Nada mais simples 
diremos nós e para 
isso basta tão somen-
te se prestar um pou-
co de attenção ás al-
mofadas para ver 
que temos toda a ra-
zão quando fazemos 

combinação dc a lmofadas . e S S a * f f i r m a t í v a . 
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Mas não nos excedamos e, por partes, vamos mos-
trando seguidamente como devemos fazer. 

Busquemos antes os nossos guarda-véos e deante 
de nossos olhos passemos todos os pedaços de fazen-
da que jazem no fundo dos armarios: seda, cazenii-
ra, setin, filó, organdy, etc. 

Alguns desses, naturalmente, são estampados, ott-
iros não; uns são lisos, outros talvez mais se pare-
•;am com esponja. Pois bem, aproveitemos tudo sem 
i-sperdiçar um só. 

Tomemos, por exemplo, um pedaço de seda 
estampada, resto de algum vestido, talvez de 
uma encantadora toilette da irmanzinha e outra 
suspensa no abat-jour do gabinete do papae ou da 
sala de visitas. Cortemos 
em forma oval esse mes 
mo retalho, sem entreta:: 
tí> quebrarmos :: harnio:i::< 
dos desenhos. Isso feito 
tomemos u m 
pedaço de cre-
tone ou mesmo 
de algodãozi-
nho e façamos 
com elle u m 
sacco de forma 
também oval. 
Enchamos e s s e 
sacco com mar-
cella gallega. pai-
na fie algodão, 
costurando a mão 
a abertura. Com 
tão aberta. Com 
um pedaço de pão 
ou mesmo com a 
mão forcemos o 
socco a tomar uma 
forma mais baixa. 

Em seguida, pro- t J aw ' , cacuo c ' c s t n ns xanos> 

curemos 110 meio dos retalhos um ou mais pedaços de 
seda lavavel, organdy ou outra fazenda qualquer e 
tomemos a medida do diâmetro do sacco e mais um 
palmo para cada lado; essa medida será cortada 
depois no dobro e mais um palmo ainda; isto q"tev 
dizer que tomamos a medida do maior diâ-
metro do sacco duas vezes e mais dois palmos, 
além da altura necessaria que se deve dar acs 
lados. 

Obedecendo ás dimensões da almofada costuremos 
então essa capa que terá uma parte alinhavada, en-
tão descosturada para entrar o sacco. Terminada 
essa operação costura-se definitivamente a capa. To-

ma-se depois dentre os retalhos um pedaço dc fita 
preta e com ella cobre-se as costuras superiores. 

O processo adoptado para esta almofada é o mo-
mo a seguir para todos os demais, tomando sempre 
em conta o seguinte: tomar como medida o maior 
diâmetro da capa e por ella fazer todas as demais 
dimensões para não se passar pelo dissabor de ver u 
retalho inutilisado. 

Quando os retalhos forem pequenos junta-se d : 

versos ou então faz-se a capa de crctone no linho 
Sobre elle applica-se os diversos pedaços, porem 
cortados em uma forma mais ou menos syme 
trica. 

Não é necessaria uma grande dose de imaginação 
para se idealisar differentes formatos de 
almofadas. Das próprias figuras geonie 
tricas e sua combinação, podemos tirar as 
mais variadas combinações. Eis como. 
gentil patricia. prdemo? e tfeilar conve-

nientemente Oi 
nossos salões e 
saletas de tra-
balho. sem ne-
cessidade de ir-
mos ao logista 
comprar linda* 
almo fadas que 
lá vimos expos-
tas, por um 
p r e ç o nada 
convidativo. 

Por mais bem 
feitas que pa-
reçam s?r essas 
peças, quando 
expostas 110 es-
t abei e cimento 
comm c. rcia 1. 
nunca f i c a m 
t ã o perfeitas 

como as que nós mesmo fazemos. 

Quanto ao valor ornamental da almofada. torna-se 
ocioso insistir nelle. 

O povo oriental, cujo bom gosto nesta matéria é 
justamente proverbial, tem feito, e faz ainda hoje. da 
almofada, um dos principaes adornos de seus inte-
riores. 

Não a recommendamos faustosa e caríssima como 
a que se usa nesse? paizes «Io sonho e da legenda, 
onde tudo é maravilhoso e deslumbrante, mas indi-
camol-a feita com bom gosto e simplicidade, qual; 
dades estas mais conformes a uossa psyJioIogia. 
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A arte do pianista 
Entre um grande numero de pessoas que se dedi-

cam á arte do piano, está muito espalhada a idéa 
e r rônea 
de que. 
contanto 
<1 u e s e 
consiga 
impres -
sionar o 
auditório 
p o u c o 

importa 
a posição 
mais ou 

menos correi ia do execiUante. 

Xo entanto, o que a pratica tem demonstrado é 
que o verdadeiro artista, para conseguir transmittir 
o sentimento, a emoção, o calor e a belleza de uma 
pagina musical, tem que se alutrahir por completo 
do mundo que o rodeia, e identificar-se, absoluta-
mente. com a inspiração do creador dessa pagina. 
Partindo deste principio, é logico que toda a atti-
tude do artista diante do publico será sempre corre-
cta. sendo natural e expontanea. 

Existem, comtudo. certas regras imprescindíveis, 
para a obtenção de uma perfeita sonoridade. 

Os artistas que dellas se afastarem poderão obter 
de um publico pouco entendedor uma approvaç"io 
enthusiastica, já se não dando o mesmo, porém, 
quando se trate de 11111 auditorio verdadeiramente 

en ten di do 
em maté-
ria de te-
chnica. 
A posição 
das mãos. 
importan-
tíssima, é 
110 entan-
to. e n t r e 
os profis-
s i o 11 a e s. 

mesmo, um tanto descurada. 
Os braços não se devem afastar do corpo sinão o 

estrictamente necessário. 
Ha pianistas que julgam do melhor gosto alongar 

muito os braços; esta posição, no emtanto, é falsa 
e - impede o livre jogo dos pulsos, prejudicando, 
portanto a agilidade. 

Também se deve evitar que a palma das mãos, 
fique muito para fora do teclado, o que dá idéa dc 
indolência e de abandono. 

()s dedos, não muito curvados, para que se man-
tenham flexíveis e o polegar bem dobrado, permit-
tirão uma maior sonoridade, ao ferirem o teclado. 
Desta regra depende uma das mais apreciaveis con-
dições do pianista. 

Ao cruzar as mãos. deve-se evitar toda a appa-
rencia de esforço violento, como não se deve inclinar 
muito o corpo para os lados, exaggerando o movi-
mento dos braços. 

Toda a afíectação deve desapparecer; a simplici-
dade e a naturalidade foram sempre as melhoro 
collaboradoras da arte. preceito este que nenhum 
verdadeiro artista deve esquecer. 

E' um facto conhecido por todos os phvsiologos 
que os movimentos-da mão direita correspondem ao 
lado esquerdo do cerebro e os da esquerda ao lado 
direito do mesmo orgão. 

Geralmente o cerebro esquerdo luncciona conjun-
ctamente com o direito, porque os movimentos que 
executamos, não exigem a alternativa. 

Xo piano, porém, a independencia funccional das 
duas massas cerebraes. é imprescindível, pois o tra-
balho das duas mãos é completamente diverso, e 
os ouvidos são obrigados a perceber dois sons diffe-
rentes. 

Eis uma das maiores difíiculdades com que 
tropeça o principiante. 

Alguns médicos, chegam mesmo a attribuir a esse 
esforço cerebral enorme, muitos accidentes nervosos 
e alterações organicas que se notam em não poucos 
pianistas. 

Contra o que se crê geralmente, a maioria dos 
virtuosos do piano tem mãos muito feias. 

O exercício rigoroso e constante a que as submet-
tem desenvolve-as excessivamente, deformando-as. 

Achatam-se as pontas dos dedos, que parecem, 
com o andar do tempo, nodulos de carne macissa. 

Paderewski tem as mãos sulcadas de grossos 
tendões e Hoffman, apesar da sua agilidade incom-
paravel, tem as mãos como as pôde ter um cavador 
de enxada. 
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O rarneí d o g ü i t e © 
Tratemos hoje somente 

dos licores, ja que nos te-
mos occupado innumeras ve-
zes dos petiscos e igurias. 
Por índole somos adversa-
rias das bebidas alcoólicas, 
porem o seu uso está de 
tal modo generalisado que 
não seremos nós, que apro-
veitando desta secção faça 
côro com as demais colle-
gas desta mesma revista na 
campanha anli-alcoolica. 

De facto é mui agradavel 
após a refeição um cálice 
de licôr. por exemplo de 
baunilha, cuja formula é mui 
simples: aguardente velha 
um litro, 11a qual se junta 
-100 grammas de assucar e 
20 centg. de agua filtrada. 
Ferve-se e depois deita-se-
Ihe de infusão por um mez 
2 grammas de baunilha. De-
ve-se juntar ainda pedaci-
nhos de cidra. isto é. a casca, cortada em pedaci-
nhos. O frasco deve estar cuidadosamente arrolha-
do emquanto durar a infusão. Passado o mez, fil-
tra-se a mistura. Este licôr. longe de se deteriorar, 
melhora-se com o tempo. 

Alas nem todas as pessoas supportam com fa-
cilidade um licôr como o de baunilha e preferem os 
que não levam muito assucar, também chamados 
seccos. Porem, ha licores como o de laranja que 
apesar de muito doce tem um sabor exquisito e 
cuja receita é a seguinte: corta-se em pedaci-
nhos, cascas de dez laranjas mexeriqueiras e dei-
ta-se dentro de um vidro de bocca larga e enche-
se de álcool de 36 gráos, tapa-se bem o vidro e 15 
dias depois faz-se um caldo de 25 gráos, depois de 
frio, mede-se duas garrafas de caldo, para uma 
de calda e para outra de espirito, coa-se por um 
panno de flanella e depois filtra-se em papel pro-
prio dentro do funil. 

T al v e z 
não saiba a 
leitora, o u 
ma i s pro-
priamente o 
leitor q u e 
sendo o a-
nizette o li-

j côr m a i s 
comtnum é 
também um 
dos m a i s 

rjfáceis. Xão lia casa de íami-
' lia onde não se encontre <> 

-Marie Brizard e entretan-
to custa um dinheirão; 
pode-se fazel-o em casa mui 
facilmente, sinão vejamos: 
4 litros de caldo frio de as-
sucar em pedra a 25 gráos. 
2 litros de álcool desinfecta-
<lo a 36 gráos. 2 grammas 
de essencia de aniz estrella-
do. meia gramma de essen-
cia de canella e uma gram-
ma de essencia de flor de 
laranjeira. 

Deita-se as essencia-* em 
uma garrafa e dissolve-se 
em meio decilitro de álcool, 
mistura-se a calda com 
espirito, junta-se-lhe as es-
sencias dissolvidas e depo-
sita-se, depois de tudo bem 
misturado, em um garra-
fão bem arrolhado e dei-
xa-se em repouso quarenta 

e oito horas. Passado esse tempo filtra-se como 
o licôr de laranja. 

Eis abi algumas qualidades de licores que após 
o jantar ou quando recebemos visitas {iode-
mos saborear e também offerecer ás amigas sem 
correr o risco de se ingerir drogas chimicas como 
são a maioria dos licores expostos á venda. 

Procure 11a secção competente desta revista al-
guns pratos delicados, mande-os fazer e depois, 
como digestivo tome um ou dois cálices dc 11111 des-
ses licores acima, certas estamos que abençoarão 
a hora bemdita que a Revista Feminina lhe veio 
parar ás mãos. 

Por estes ríspidos e frios dias de Junho, um 
pequenino, (oh! muito pequenino!) cálice de licôr 
depois das refeições alem de constituir um factor 
digestivo excellente.. . aquece. 

Não vão agora, os partidarios da abstenção ab-
soluta taxar-nos de amigas do peor. do mais pér-
fido e prejudicial veneno da humanidade: — o 
álcool! . . . 

Longe de nós semelhante intuito. O nosso fim 
é a p e n a s 
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O Cf iRMET 
Xão é sem um certo paver que muitas mamans 

apromptam as matas pa:a passarem uma temporada 
cm suas fazendas. Esse pavor c bem justificável 
quando essas propriedades agrícolas :c acham distantes 
das cidades, onde um medico, quando chamado com 
urgência, ió pode chegar duas ou tres horas depô s, 
assim mesmo quando é achado, encontrando o doente 
em tal estado que toda e qualquer intervenção é inútil 
Casos dessa ordem são raros, c verdade, porem, 
sempre devemos estar prevenidas para teda e qualquer 
eventualidade principalmente sc as creanças nos fazem 
companhia. 

As meninas são geralmente quietas e socegadas, o 
mesmo não se dando com os meninos que, cm regra 
são travessos e brincalhões, não medindo as conse-
qüências dc um acto imprudente. Assim não é raro, 
quando menes esperamos, que um dos nossos filhos ou 
irmãozinhos venha chorando mostrar um pé cortado 
num vidro, ou a mão machucada, quando não incha-
da, co ma cabeça ferida, etc. Xum caso desses, instin-
ctivamente a maman lava a ferida e t ra ta de amarrai-a 
sem outro curativo. E' um mal assim -fe proceder e as 
vezes de ccnscqucncias graviss mas pois disso pode 
resultar o tétano ou outra iníecção fatal. 

Si todas as nossas leitoras se munissem de uma 
pequena pharmacia nas fazendas esse pavor que ex-
perimentam não •teria razão de ser e dcsapparecia mes-
mo, pois estariam prevenidas contra as primeiras mani-
festações de um mal qualquer e poderiam aguardar com 
segurança a chegada do clinico. Uma pequena phar-
macia, isto e, uma pequena colleção de medicamentos 
de uso interno e externo, algodões, gazes, etc., princi-
palmente para os cascs de accidente-;, feixes, tc.e Exem-
plei.quemos alguns casos: 

O menino está com íebre. 
Em um caso desses, convém logo tomar a tempera-

tura do pequeno enfermo e si este estiver em jejum fa-

zel-o ingerir um purgativo, dc preferencia salino, sub-
mettel-o a tuna dieta rigorosa e acompanhar a mar-
cha da moléstia, examinando sempre a tempeartura 
por meio de um thermomeko. Si a febre não ceder 
com a acção do purgativo, são aconselhados banhos a 
37 grács, durante alguns minutos e um comprimido 
de quinino, se se desconfiar de febre palustre ou en-
tão dc cafiaspir na ou asprcina simplesmente. 

E ' dc toda a urgência avisar o medico quando a febre 
não quer ceder, pois nas fazendas as infecções intes-
tinaes de caraciec typhico são communs. A ventila-
ção 110 quarto do doente é simplesmente indispciisa-
vel, tendo-se porém o cuidado de que este não apanhe 
alguma constipação. 

O menino es tá íerido 

Cortou-se ccm uma faca, ou canivete, ou uni caco 
de vidro c pela ferida jorra o sangue cm abundancia c. 
como a creança pensa que vae morrer, está pailllda, em 
estad-o de syncope. 

O primeiro cuidado da maman é lavar bem as mãos 
com .sabão desiufectante. Em seguida examinar a fe-
rida e animar a creança fazendo ver que não tem a 
minima importancia aquelle caso e que dentro dc pou-
cos minutos es:ará completamente bom c curado. De-
pois lava-se a ferida com agua, um pedaço de a"godão; 
va se t irando a terra ou outras impurezas, com bastante 
delicadeza. Em seguida embe-se um pedaço de algodão 
cm agua oxygenada, e passa-se s-ohre os bordos c extre-
midades do ferimento, exprcmcr.do sempre o algodão de 
modo que o desinfectante escorra por todos os lados. S. 
fòr um caso sem importancia, depois disso feito amarra-
se levemente a ferida com uma gaze ou a tadura este-
rilisada, poder.do-sc deixar sobre a parte offendida 
um pequeno pedaço dc algodão embebido cm agua oxy-
genada. Em todos os casas depois que se lavar a fe-
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rida convém pulverisal-a com dermatol 
afim dc que logo se feche. 

Estas precauções não são exagera-
das ou fora de proposito pois com-
prehende-sc perfeitamente que se 
de um lado é hygienica e sauda-
vel a vida 110 campo, também as 
fontes de infecçõcs são a!i mais 
numorosas, principalmente para as 
creança-:. 

Quando após os curativos feitoí-
á creança, ou mesmo á pessoa adul-
ta, sobrcvlcr a febre, como medida 
preliminarmente preventiva é acon-
selhável uma :iijccção anti-tetanica 
e prevenir o medico. 

A menina estú queimada 
Si for pela acção do sol 

nada ma\s fácil que recorrer 
a Dermina, exccüenie 
creme que sc encon-
tra na Revista Femi-
nina pelo 
preço de 
5 $ 0 0 0 o 
f r a s c o e 
mais $500 
p a r a o 
porte do 
correio. Porem o caso é uui.ro* uma caixa de phospho-
ros incendiou-se e queimou-lhe as mãos. Pode-se nesse 
caso fazer uso da Dermina porem logo depois que se 
tiver applicaco sobre a queimadura uma certa porção 
de bicarbonato de sodio secco, para fazer cessar a 
dòr. 

Mas a menina quemou-se muito com agua fervendo 
ou as vestes pegaram fogo. Então lava-se com bas-
tante cuidado a par te queimada com um anti-septico 
e pulvcrisa-.se com talco toda a parte dolorida. Como 
dias depois apparccerão as chagas, applique-se uma 
pasta de algodão embe-
bido em linimento olco-
calcareo. 

O ácido pierico é com-
mumente empregado nes-
se caso, porem pode a pa-
ciente apresentar signaes 
dc envenenamento. 

Luxação de um braço 
Já é um caso mais se-

rio, e emquanto a luxa-
rão é recente pode o pe-
queno paciente a muito 
custo sunpportar , porem 
desde que passe algum 
tempo convém fazer vol-
tar o membro á posição 
primitiva, cm uma bacia 
de agua quente, porem 
esta operação deve ser 
feita com certa rapidez. 
Depois envolve-.se a par-
te offcndida em panno 
resistente c aper ta-se co-
mo demonstra a gravu-
ra. tend-o-se o cuidado 
de ter o panno envol-
vente sempre humcdeci-
do com agua vegeto mi-
nera!, até que o medico 
venha examinar. 

O menino é peralta 
Vive correndo p e l o s 

jardins, foi picado por 
uma cobra, aranha, abe-
lha, ou escorpião. Si se 

potider saber qual foi a cobra que o mordeu, me-
lhor pois então sc applicaria o soro correspon-

dente, mas não sc sabe ao certo; nesse caso 
recorra-se ao soro mixto. Si foi uma abe-

lha basta tirar o ferrão e passar inconti-
nente um pouco de arnica ou fumo para 

não inchar. As vezes surgem nesse? ca-
sos febres, que são facilmente combati-

das submettendo-se a creança. ao rc-
gimen lácteo e applicando sobre 

parte dolorida com-
pressas de agua quente. 

Quando for o escor-
pião 011 a aranha que 
picaram o menino, en-
tão a injecção anti-c--
corpion ca é nccessacia 

Para os tombos e 
máo g c i t o dos 
membros, mesmo 
quando a dor se-
ja violenta, a ar-
nica ou a agua ve-

geto são 
os medi-
camentos 
de u s o 
e x t e r n o 
m a i s a-

conselhaveis. Si o cão ou o gato mordeu o pequeno, 
iave-se a ferida com um dcsinfectantc bastante ener-
gico. Si se desconfiar que o anima! está hydrophobo. 
appiique-se incontinente sobre a ferida um ferro incan-
descente. 

São esses os casos mais commun; nas fazendas t 
os medicamentos mais urgentes para os quaes a dona 
de casa <levc ter um armarinho especial são: U o 
interno: — laudano, quinino. asp'rina. pó de ipeca, ípa-
ra os casos de envenamento) elixir paregorico. noz vo-
tnica, agua purgativa, sulfato de sodio. bicarbonato 

de sodio, oleo de ricino. 
ampou'as de soro auti-
te tan ic j , an.ti-rabico an-
ti-ophid'co c anti cscor-
pionico. Uso externo: 
vase'.ina boricada. agua 
b o ri c a d a . sublimado, 
iodo. sinapismo5, lini-
mento oieo calcareo. ál-
cool a ether. agua 
vegeto mineral e arnica. 
São ind spensaveis ain-
da : um irrigador para 
lavagens, gaze e atadu-
ras esterilizadas, algo-
dão ordinário c hydro-
philo. faxas dc crepon de 
vclpean. p i n ç a s , um 
thermometro e um con-
ta gottas. 

Como sc vê. uma pe-
quena pharmacia porta-
t l. não é cou-a difficil 
de se obter, e nem re-
presenta um gasto exces-
sivo. Xo emtanto toda a 
mãe previdente deve pos-
suil-a. porque, como aci-
ma observamos, 11 a d a 
mais commum. do que 
esses accidentes. a que 
•todo momento estão su-
jeitas as creanças. Xa 
ma oria dos casos, a gra-
vidade de 11111 destes pe-
quenos desastres, é qua-
si esmpre proveniente da 
falta de um seguro e enér-
gico tratamento inicial 
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A gréve das almas 
Rugia a multidão; os uivos de milhares de boc-

oas. enchendo o espaço, foram rolando, conto 
uma maldição, de valle em valle. de planície em 

oas, — que ninguém trabalhe! que a fome 
devore tudo! E pensavam que era grandeza, 
afogar uma miséria numa miséria ma io r . . . 

planície; o sangue estuava nas veias, erguiam-se, 
ameaçadores, os braços, e 110 fundo de todos os 
olhos fuzilava a chamma fatídica c sinistra do 
odio. . ; 

O campo, sob 11111 céo uniforme, bati-
do de um grande sol que illuminava tudo. 
parecia sorrir ante aquella grande cólera 
das ttirbas. As searas, verdejavam, a per-
der de vista, e ao longe, a silhueta das 
montanhas, recortavam-se vagamente, na 
' 11111 inosidade do horizonte. 

Perto, um arroio rezava o seu eterno 
cantochão de agna tranquilla. 

No tapete verde de uma encosta, espa-
lliav a-se a mancha branca e bucólica de 
11111 rebanho. . . 

E a avena dos quietos pastores indif-
ferentes. tinha a simples serenidade das 
melodias rústicas, e parecia commentar 
risonhamente a pesada dor tumultuaria 
dos homens. 

Subiam da turba, vozes de anathema.. 
gritos de protesto, ameaças que eram rti-
gidos de f e r a s . . . 

Uns, queriam ã destruição, outros a 
guerra com todos os seus horrores; estes 
pediam pão, aquelles reclamavam sangue, 
muito, infinito sangue, todo o sangue dos 
homens para lavar as maldições da v ida . . . 

- Gréve! — bradavam todas as boe-

Um homem destacou-se da multidão. Era. co-
mo todos os outros, musculoso e ossudo, côr do 
fumo das offieinas. com uma fria chamma de aço 
110 fundo dos olhos gelados. Ao vel-o diante de 
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si, todos os outros pensaram que era chegado o 
momento de matar, que a palavra d'aquelle ho-
mem, seria o signal da lucta esperada, que a sua 
voz gritaria a indignação de todos, e que ia em-
fim, principiar o vasto incêndio, onde arderiam 
todas as injustiças da terra. 

O dedo do silencio fechou todas as boccas, mas 
os olhos brilharam mais, na pausa da espectati-
v a . . . 

E a voz do homem echoou, sobre a multidão, 
clara, tranquilla. fresca como a voz cristalina de 
uma fonte escondida.. . E, cm vez de incitar ao 
mal, dizia do bem, da paz e do trabalho! — Nada 
de sangue e de morte, irmãos, pois o que pedi-
mos e almejamos é vida! — que todos trabalhem 
para que haja pão, que todos confraternizem, pa-
ra que ha-

cura, brilharam do vermelho brilho do sangue; do 
sangue humano, do sangue fraterno e generoso 
com que o martyr selava a grandeza das pala-
vras de paz. 

Mas ao longe appareceu como que uma onda 
escura a rolar na planície. Era a tropa. 

E então, a chacina, ululou com os mil rugi-
dos de um bando de lobos esfaimados. . . 

E, em poucos instantes, em torno ao corpo iner-
te do apostolo, jaziam dezenas de outros corpos, 
lacerados, ensangüentados, mor tos . . . 

Passou a tarde e a noite desceu, pesadamente. 
O campo ficou ermo e callado. 
O arvoredo parecia chorar, em silencio, pelas 

feridas dos seus braços par t idos . . . Ao longe, ru-
mo do redil. 

espaço illuminado. como uma oração maravilho-
sa. 

- Para que vermos os campos talados, tris-
tes e famintos os nossos filhos, lagrimas em to-
dos os olhos, desolação e morte em todos os 
lares ? 

— Antes da gréve dos corpos, faz-se mister a 
greve das almas! Que o espírito descance; que 
durmam os odios e os rancores, que cada homem, 
veja em outro homem, um irmão, que . . . 

Mas não potide terminar. 
Na multidão brutal despertou a fera sedenta 

de sangue e de ruina. 
E a avalanche humana, fremendo e bramindo. 

lançou-se contra o apostolo inerme e sozinho.. . 
Gemeram todos os galhos do arvoredo, range-

ram todas as pedras dos caminhos. . . 
Roucas e desvairadas, as vozes dos allucinados 

subiam 11a grande gloria da manhã radiosa; e 
mãos, mãos que eram garras terriveis; rostos, 
que eram pavorosas mascaras de cólera e de lou-

ria da terra, e a amargura infinita dos homens. . . 
Mas, sobre os campos, sobre o sangue e sobre 

o morticínio, alta e tremula no espaço, como uma 
nota eterna, pairava a vóz do homem bom. admoes-
tado : 

— E' preciso! . . . é preciso que o espirito des-
cance ! . . . que durmam os odios e os rancores! . . . 

Antes da gréve dos corpos, faz-se mister a gre-
ve das almas! — 

Passaram-se os annos; os annos que tudo apla-
cam e que nivelam *udo. Mas o coração inquieto 
dos homens, não se aquie tou. . . E. numa manhã 
risonha de primavera, os homens da nova gera-
ção, vieram novamente, em tumulto, em roucos 
brados, em ameaças e blasphemias pedir a ruína, 
o sangue, a desolação, a morte. 

Mas então, avançaram para elles dois velhos, 
de barbas e cabellos brancos, curvos de muitos 
annos e tristezas. E um dos anciões fallou: 
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— Moços, — disse elle — quando eu tinha a 
vossa edade ,um homem, aqui, neste mesmo peda-
ço dc chão que piso, escreveu com seu sangue 
generoso estas palavras: "Nada de sangue e de 
morte, irmãos, pois o que almejamos é vida! Que 
todos trabalhem para que haja pão. que todos 
confraternizem para que haja paz! 

Não deixemos a nossos filhos uma sinistra he-
rança dc odios! 

Para que vermos os campos talados, tristes 
e famintos os nossos filhos, lagrimas em todos 
os olhos, desolação e morte cm todos os lares? 
E' preciso que o espirito descance! E' preciso que 
adormeçam os odios e os rancores! Antes da gre-
ves dos corpos, faz-se mister a greve das almas!". 

Então os moços, que tanta vez tinham ouvido 
a triste historia daquellas palavras, dispersaram 
em silencio... 

Dispersaram em silencio, porque nas palavras 
daquclle grande \elho todo branco, daquelle ho-
mem encanecido nas rudes fadigas da terra, cur-
vo já, elle mesmo, para essa bemdita terra que 
a todos nutre e a todos devora, não clamava a 
voz do Egoísmo, ou a triste fingida voz do inte-
resse c da ambição, mas sim, a eterna voz da Ex-
periência, esta mestra eterna da vida. 

Era a expericncia dc mil inúteis sacrifícios pade-
cidos em silencio, dc mil desejos em silencio suf-
focados; era a piedade sem fim dos que amam 
porque soffrearm, dos que pensam, porque o ul-
timo poente está proximo, dos que perdoam por-
que só perdoando são grandes, que fallavam pela 
sabia boca do grande velho todo branco. 

Porisso, ouvindo-o c comprehendcndo-o os ho-
mens moços, soffrcgos e violentos, dispersaram 
cm silencio. Dentro dos corações, tornando ao ca-
lor do lar, já não levavam a chamma terrível do 
odio, levavam uma- aura dc esperança, doce como 
o sopro que á tarde encrespa de manso a flor das 
ondas adormecidas.. . 

O sol subia, gloriosamente, no grande cor» sem 
uma nuvem. 

No tapete verde de uma encosta derramava-se 
a mancha branca de um rebanho. Uma divina paz 
bucólica banhava a natureza toda. E a avena dos 
quietos pastores índiííercntcs, na simples sereni-
dade das melodias rústicas parecia commentar 
risonhamente a eterna belleza da Bondade. 

E no dia seguinte, na paz divina do amanhecer, 
abrindo o sulco para o pão, o arado cantava o 
cântico bemdito da fartura. 
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Voltam a ler a sua applicação as chama-
das "blusas «le inverno". Apczar dc mui 
simples, são de grande utilidade estas gentis 
peças dc vestuário que 
nos preservam das cons-
tipações, resfriados c 
pneumonias tão perigo-
sos c freqüentes no ou-
tomno c no inverno, 
principalmente. O mo-
delo que ora offcrcce-
mos é de fácil confec-
ção e barato; pode a 
leitora mesmo fazel-o 
sem grande trabalho. 

As mangas são com-
pridas, até ao pulso, li-
geiramente decotado em 
V e cintadas. 

Vejamos então como devemos 
fazer a "blusa de inverno": Ma-
teriaes: lan dc 2 fios, 90 gr . 
*o talhe do manequim c de 44 cms.) 
e 3 agulhas de celluloide n.° 2. 

Seis botões á phantasia c uma 
agulha dc tapccciro. 

Faelura: — O corpo da blusa 
c as mangas são executados em 
ponto dc tricot unido, sem aves-
so, 1 m. para frente e 1 m. para traz. A banda da cercadura 
é feita cm ponto dc " Jcrsey", isto é, 1 volta para direita. 1 
volta para a esquerda, raiada ao meio, com uma fileira em 

dente dc gato. Dente dc gato sc faz com duas 
voltas de tricot; a primeira volta se tricota 
atraz. 

Primeira volta: — 1 laçada, 1 diminuição, 
1 laçada, 1 diminuição c assim por diante. 

Scgmtla volla: — 
justamente o contra-
rio. 

Cs punhos c a ü.i 
tura sc fazem cm 
u po;:io de hdo ", is-
to c, 2 m. para fren-
te e 2 para traz. 

Execução • — U 
corpo da blusa se 
faz em cinco par-
tes : as duaà de fren-
te, o dorso c as duas 
mangas. 

As frentes: — Co-
meça-se per baixo, 
linha 1 c 2, subindo 
ate a 100 c m; tri-
cotar durante uma 
altura dc 2-1 cm., ní-
vel 3-4. A partir do 
ponto 4, vo'ta-se ao 
3, rebatcndo-sc uma 
largura dc 4 cm. de 
malhas. Do lado do 

pescoço, observar a obliqüidade desejada, diminuindo uma ou 
duas malhas por cada vez. Tricotar assim numa altura 
de 17 cms. 

bello modelo de blusa para t 

T R I C O T A BLUSA PARA 0 INVERNO 
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Costas: — O nosso croquis representa apenas a metade. 
Subir até uma largura de 45 cm. da malha. Tricotar até 
uma altura dc 24 cms., nível 1. A chanfradura c menos ac-
eentuada no dorso ciue na frente, razão pela qual sc rebate 
2 cms. dc malhas somente partindo dc cada um dos pontos 
1 c se dirigindo para a linha meridiana do trabalho. Trico-
tar em seguida até uma altura de 15 cms., nível 3. Contar 
ii numero de malhas que se tem na occasião. Torna-se o 
centro c marca-se o ponto 2. Traz-se o trabalho a este ponto 
2, porém pTendendo-o a 4 cms. antes de attingir o fim. 
Deixar as malhas c a agulha com que sc vinha trabalhando, 
tomar uma agulha auxiliar, rebater 8 cms. dc malhas e de-
pois tricotar até ao fim. 

Mangas c punhos: — Subir uma largura dc malhas dc 21 
cms., trabalhadas cm ponto de " lado", até a altura de 9 
cms. Xa volta seguinte para se obter o numero de malhas 
a se empregar na manga, tonia-sc uma malha, augmentan-
do-se em fundo. 

A volta com augmento estando terminada, tricotar 1 m. 
para frente e 1 para traz durante uma altura de 37 cms. 
para attingir o nível dos pontos 1 e 2. Terminar o alto da 
espadua tricotando segundo a forma do " patron ". em uma 
altura de S cms. 

.•/.* batutas de cercadura se fazem em ponto de " Jersey 
A cintura se faz em ponto de lado. isto é, 2 m á frente e 
2 m atraz. 

Precisamos dar então 7 cms. de altura, c como largura, 
a largura da volta do talhe tomado justo. 

As costuras debaixo do braço e das espaduas precisam ser 
feitas de tal modo que não appareçam para não dar um 
aspecto desagradavcl ao conjuncto. 

Pode-se polissar a banda a cercadura em dois e costural-a 
" a cavallo", isto é, com pontos dc "lado", segundo os bor-
dos dc frente c este do pescoço ao dorso. 

Passar um fio falso em baixo da blusa no nível do talhe 
c " françar" ligeiramente, de maneira a dar uma amplidão 
geral á dimensão da cintura. 

Fm seguida devemos fazer a costura da cintura. 
Depois de tudo isso feito costuram-se as mangas no 

corpo da blusa, estando terminado o trabalho. 
Eis portanto como podemos fazer as blusas de inverno, 

tão úteis c tão neccssarias e que nos preservarão de inevi-
táveis pneumonias nos tempos de inverno, principalmente nes-
te São Paulo frio c huniido. 

Xão é difficil; basta tão somente que a leitora se muna 
de coragem e de um pouco dc boa vontade, eis tudo. 

Os "croquis" que sc vêem na pagina anterior mais faci-
litarão o trabalho, pois elles dão uma idéa bastante clara 
e precisa por onde a leitora, sem grande esforço poderá sc 
guiar. E \ como sc vê pelo clichê, um l»ello modelo, mui 
elegante, podendo ser usado simplesmente em casa ou sob 
qualquer outra blusa quando se sahir á rua. 

D A N Ç A S 
O FOX-TROT 

Nasceu com a Moda... Com a moda passará.'... 
Tal foi dc outras danças, como a famosa "furlana". 
que fez a delicia dc muitas gerações dc venezianas, 
nos áureos tempos cm que a "Sereníssima", debru-
çava-sc do romântico balcão das suas lagunas, sobre 
as verdes agitas dc todos os mares da terra... Hoje, 
quem sc lembra da furlana? Dançarinos? Mestres 
da nobre arte dc Eleonora? Não. Lcmbram-na, ape-
nas, vetustos rcbuscadorcs dc archivos. crudictos c 
desentulhadores dc coisas mortas... 

Tal será do Eox-Trot. Com a juventude dc nossos 
paes, floriram o cakc-vjalk c outras similares. Hoje 
onde estão? No seio do eterno dcscanço... 

O triumpho do Eox-Trot proveio justamente da 
qualidade que o ha dc matar: a falta de personalida-
de. De origem "barbara", não ha nclle a menor 
emoção espiritual, a mais vaga rcminiscencia dc hc-
lenisnw. E' uma dança inventada "para os pés", 
para o dorso curvado, para todas as attitudes cm qt^c 
a fronte sc dobra e o coração não palpita. E' hybrido, 
inseguro, equivoco. Pode ser ridículo c pode ser ab-
jccto. Nunca poderá ser nobre. Aspira ao rxthmo 
sendo apenas movimento. Quer extasiar e não chega 
a divertir... A moda, em arte, constitue, quasi sem-
pre um insulto á própria arte, e um aggravo ao bom 

gosto. O " minueto", a "czarda" e a "valsa" não 
foram crcados pela moda, mas sim, pela alma dc um 
povo, c pelo espirito immortal da Belleza. Não mor-
reram. Passaram... Mas voltarão! Si não, na integri-
dade do sen rythmo c cadência, no espirito do seu 
ideal. O encanto único do Fox-Trot, si isso encanto 
pode ser chamado, c a sua cspccic dc mosaico musical 
arlcquincsco. Nem a alma latina, filha do sentimento 
c da ternura, poude-lhe emprestar um qualquer pres-
tigio espiritual. Nasceu plebeu c tal morrerá. Tem 
qualquer coisa dc primitivo c brutal, — esboço an-
cestral da cloqucncia primeira que quer fallar no 
gesto, o que a linguagem não exprime ainda. — Tem 
hysterismos nos requebros, c obscenidades no tumul-
to. A melhor impressão que consegue causar c a do 
" parvenú", a desse pobre, grotesco ser que cm vã o 
esconde na maciez fidalga de uma luva a angulosi-
dade simicsca da mão brutal.. 

A "valsa" voltará. Elle não. Uma vez morto, não 
haverá força que o rcsuscitc. 

Porque a valsa significa doçura, clcgancia, senti-
mento, c ellc... c cllc... nada significa... 

Porque, cmfim, entre os "arranlia-ccos" c o Par-
thcnon, entre a rosa c a morphina, entre o transitorio 
c o eterno existe uni abysmo sem fundo, um abys-
mo que não enche, que não pode encher nem mes-
mo: "Tutto 1'oro che é sotto la luna..." 
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J í l m a de mulher 
(CONTO SERTANEJO) 

N o fundo do quintal, sentada debaixo de um gran-
de bilreiro, Victorina lia uma carta. Pelas faccs verme-
lhas da moça corriam lagrimas, que cila enxugava ner-
vosamente com as costas da mão, antes que lhe chegas-
sem aos lábios. 

A carta rezava ass im: 

"*Dona Bitu' 
Istimo a sua çaude. Participu-lhe que falei onte com 

nteo Pai arrispitivo do nosso negoço e elle mi diçe que 
não dava consintimento para eu caza com vosiniçê, par-
que vosnüçê só tem de seu boniteza c é munto boa e dc 
munto boas coalidadc mais porem que eu prccizo de m: 
cazá com ua moça das minhas cundição e vosmicè não 
istá nas condição de cazá cumigo. In vista desta cunvcr-
sa que eu tive com meu pai participo a vosmicc que ar-
ritiro as minhas pretenção e pesso a Deus que fique cum 
Vosmicc e le ajude pois eu n„o poço !e a judar ua sua 
vida. 

Seu criado obrigado 
João Piquiá ." 

Victorina leu muitas vezes estas linhas negras, que 
de tinta ainda mais negra lhe riscava a sorte. Estava 
tudo acabado. Não havia ali nenhuma idéa disfarçada, 
nenhum sentimento do coração, algo onde ella podesse 
aninhar um pouco de sonho, um farrapo de esperança 
qualquer. A expressão era ciara, fria, indif íereme; era 
dessas que cortam fundo, e desenganam logo, c arrancam 
até a raiz a uitima .Ilusão, — o que aliás, cm certos caa^s, 
é o melhor. 

At mal amarrotou o papel c metteu-o 110 seio. 
—Eu bem d i / . a ! . . . meu coração b^in me av isou! . . . 
Póz a cabeça entre as mãos .fincou os coiovc.o» 

joelhos e soluçou muito tempo, soluçou, mordendo os de-
dos, para não gritar, para sentir uma dor physica, uma 
dor que dominasse a outra dor. 

E dentro dc sua aima sc elevou uma voz, a refleetir, 
a recordar a voz do bom senso, semelhante a um éco, 
em profunda caverna, repetindo coisas ditas do iado de 
fó ra : 

— Tôlal tò!a demais que foste, Victorina! Pois tu 
não podias ver que o filho do dono de Caiuo-aiegre. um 
fazendeiro moço e bonito assim, não havia dc casar con-
t i g o ? . . . Teu pae foi garimpeiro do pac dclle. Seu Hono-
rio Ptquiá cnriqucceu na lavra do diamante, c duti a teu 
pae um garimpo velho c um sitiosinho para morar, 11a 
ponta de suas terras, c é onde moras com teus irmãos. 
De favor j á chcga. De mais a mais Seu Joãosinho é bum 
fi lho; não pódc casar contra a vontade do pac; não pódc 
e não devei 

Ahi veiu uma réplica, uma respostas a estes argu-
mentos : 

— Sim, mas elle é de maior idade. E que não fosse. 
Podia rogar, pedir. O velho havia de ceder. E ' porque Seu 
Joãsinho não me quer bem. Nunca quiz. Elle gostou dc 
mim, mas foi um gosto de relampo. Acabou. 

Mordeu os dedos de novo, e de novo o seu amor e 
a sua comprehens.io das convenções sociacs defenderam 
João. Si'in; ella era pequena e pobre, não podia subir a 
espheras mais altas. 

Durou longamente o debate no mysterio intimo da-
quella alma leal. Sertaneja inculta, a humilde rapariga 
não conhecia a palavra de S. Paulo : O amor é forte 
001110 a mor te" , mas tinha a intuição de que, si o filho 
do Major Piquiá a amasse deveras, teria obtido o con-
sentimento do pae. Quantos casos se dão no mundo de 
allianças ainda mais desiguacs. . . 

Chamamentos fortes, de homem, resoaram entre as 
arvores do quintal. 

— Bitú! ó Bi tú! onde c que tu 'stá? Era um dos ir-
mãos , que chegara da caça. 

— Tuu aqui, Justino. 
Ergueu-se depressa, limpou os olhos c cncaminhou-

sc para a casa. 
— Vem vê esta cotia que cu matei. Grande, hein? 

Vou cesfolá, cm couto vocc bota meu dc come. 
Victorina ct-trou na cozinha, acccndcu o fogo c pre-

parou o jantar do irmão. 
Este puxou a taça, tirou o courc á cotia. esp:chou-*i 

em varinhas e pendurou-o numa estaca, para s-.-ccar. 
— Amcnhã quero arinoçd esta b.chinha. Moquca bem 

moqueada, viu ? 
— Sim. 
Foi então que Justino reparou para a irmar.. 

_ — Que é que vccc tem que lá cum esses óio vermeio 
assim? 

— Nada. E ' a fumaça. A lenha tá verde. 
Emquanto jantava sua carne de so! com ar.gú de mi 

iho, Justino deu á laramella. 
— Sabe da novidade, Bitú? 
— Que novidade? 
— Que Seu João do Canto-alcgre vae sc casá. 
— Vr.e.. . se casá? 
—- Diz que vr.c e'a fia u'u:i viuva rica. prima áeile, 

que diz que p-.rcisa dum genro ruma Seu João. . r 'a to mi 
conta dos cabedá dtl"a; que não c,ué rapais de viüa nem 
de cdade. que só sabe gaaá c não ganná... e »ão uns 
debochado... 

Victorina ficou da cór t'c uma flór de a'godão. 
Justino falava, masti«.-.:;tío a carne, ma3 cr>:n um 

vinco 11a testa. 
— A pois eu pensava que elle tinha tenr"o de casá 

cum você. 
— Cotr .micor . . . que asneira! 
— Asneira /vi. 71:"/ EKe só é mió do que <io;s nos 

tere. E um dia, condo n»is r~.r menino c tara b*::.canclo, 
eüe n.c «YÍ.IT, muito sem, por aqui assim: "condo eu 
eá ht Uie caso cum Bitú." 

! • que a fumaça da lenha verde atacou <Ie novo 
os r!' - dc Vicio::t:a. c;re correu ao f o g ã o . . . onde 
aliás devia haver mais fumaça. 

Neste ponto entrou V:cea:c. o outro :rm"o, que tam-
bém pediu dc* jantar, c então os do:s rapazes de.xar<.n -na 
em paz. a cnguhr suas lagrimas. 

Sonho despedaçado.. . futuro sem sol que o ülumine. 
sem calor que o aqueça . . . ha nada mais commum nes;-
ntundy? 

A pobre sertaneja pensou e chorou, longos dias. e 
noites a nda mais longas, virando e revirando na cabec". 
o problema dc sua sorte. 

Mas era uma alma de bronze, r.ão amollccida 7 ••: 
leituras frivolas, nesu incitada a paixücs de cinema -u 
romance. 

Lea! e sem orgulhos tolos, queria fazer o que fosse 
melhor e -mais digno de uma moça aju 'zada. Viera-lhe •• 
pcns?.meino de casar-se primeiro do <tue o noivo infiel. 
Com aquelia carinha deliciosa que enfeitiçava toda a gen-
te, aquellas mãos incansaveis no traba 'ho. aqucüa ener-
gia de caracter c animo valente que : :d s lhe gabavam, 
não lhe faltavam noivos. Bastião, por exemplo. Ba-:'àc!.. 
que marido ideal que elle havia de s c r l . . . r ipsgão de 
truz, bem procedido, homem de palavra e acçâo. . . dono 
de uma tropa dc muares que tirava cargas, fazia mait" 
dinheiro e o dava a ganhar a o Vicente c ao Jus t ino . . . 
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liste, sim! este a amava com toda a força do coração, 
e -suspirava pelo dia em que ella correspondesse á sua 
amizade. . . e ih'o dizia cm trovas sentidas, que eile tam-
bém era violeiro aíamudo e cantava ao desafio em noi-
tes de l ua r . . . Contudo, não! . . . n ã o ! . . . Esquecer Joã-
s.nho. . . n.io esquei.cr.a. E por despeito, por zanga, não 
de\ ia cas.ir..\.";o üev.a í.ngir amor sem o sentir, sobretudo 
í; atanuo-sc de um rapaz tao sincero, tão generoso como 
Bastião. 

A1.1;... ficar a l i? . . . ver Joãosinho chegar com a pri-
m a . . . a i.lha ua v n u a . . . também nao. 

E iniag.iiava as lestas do casamento... a cavalgada 
brilhan.e, cuin a reot.ui-ca.-aua no HKÍÜ dos cava.heiroá... 
roupão a«.ui... piumas a.tas uo chapéu.. . luvas brancas. . . 
rebeuque ue pra ta . . . e o mar.dinuo ao lado, tudo dor-
ret.tio... Que eaace de amargurai . . . 

Pa. a oi.de ii->a eilia, a uespicsada, a liuiiilde. a 
orpliam ? 

i 'ara qualquer parte. O mundo é jargo. Influiria os 
irmãos a mudarem -se d alli. Possuía do.s picoas com al-
gu.o u...m«;»Ua pei,ueiiws, que teu ueimi.o pau iaiscaia c 
ii.e i.eia. J^OO. ...«r.i-o-. eua preso, a raiz 
dc um pé dc malva, que arrancara perto do garimpo ve-
lho; o niaiu.7 no .papo dc uma ga.liiina que matara, quan-
do o pae estava euiermo. 

A venda dessas pedras, — destinada á cumpra d j so-
nhado enxoval, — lorucceria duine.ro para as despesas 
da mudança. Andava mu.to b.ii.\o nos mercados os preços 
do diainaiuc, mas pac.eucia, nau qucr.a esperar aita. 

Us í.nuüS approvuram tudo o que ciia quiz. Também 
elles iluo dcsejawni l.car aiii, uepuis da morte do pae. 
l\eiiv<.raos. ate eiuao, a es,/ectat.»a dc que J uos.nho do 
C..inu-«i.eare pedisse a mau de B.tú; mas ago. t tuao es-
tava t..o niurcno, neste sentido... De vez em q.iúir-o ap-
darecu.111 pretendentes, aiura bastião, que era sempre fir-
me e constante, mas a irmã nao queria casar com nin-
guém. E Jo<iO P.quiá não os procurava já, como d antes, 
beiu.am-sc mc.ind.ados, sem saber porque, qu~si mtrusos 
na la^cnda. Suspeitavam que tmlia havido um rompi-
mento. que a irm.iu sol fria, mas rcspe.tavam o silencio 
de.ia, desejando euusolal-a. 

\ iceiue 101 a Lençoes, onde conseguiu vender as 
pedras por uni conto e setecentos mil reis, que entregou 
a \ictoiina. E puzeram-se a t.açar planes para a resi-
denc.a nova, ainda nao sabiam onde, e para a viagem, 
que devia ser quanto antes. 

• Numa terça-feira ao por do sol Victorina apanhava 
roupa lavada, que tinha posto a enxugar na cerca do 
quintal, quando Justino se arremesou da porta da cusinha 
em quatro peruadas e chegou junto delia, sem fo.ego, 
«uando como uma p.ensa de massa de mandioca c pondo 
o chapéo de couro .para a nuca. 

— Bi tú . . . Bitú? 
— Qui é? 
— Esia noite . . . diz que vae tê baruio e sangue uo 

Canto-alegrc. 
A moça recuou um paço c a roupa cahiu-lhe das mãos. 
— Baruio/... sangue?.. . 
— Com toda a certeza Seu Majó Piquiá anl'konlc 

domingo, nas inleição, votou contra o governo. 
— Votou? 
— Votou. E Seu Corotte Arara, que é o manda-chuva 

daqui, voce n. o sabe? 
— Sei. 
— . . . e é o chefe do partido dos governista, diz que 

mandou um bando de jagunço e de cangacero p'ra arrasa 
Canto-alegre e deixá tudo lá em tapera. 

— Quem disse isto? 
— Foi Chico da estrada, que ouvio c'os ouvido delle 

dois jagunço cumerçando d'uã banda na venda, e beben-
do cachaça p'ra módc sc cspcrlá, e escutou a cunvcrsa. 

Victorina estava pregada ao solo. quasi sem movimen-
to. Amarella como cera, encostou-se a um moirão [«ara 
::ü» eah:r. 

— E . . . só por causa do voto í 
— Elies brigara nas inleição. Diz que Sju Coronè 

Arara jars:ficou os pape e os livro todo, e que Seu Honoro 
Piqu.à f.cou dam nado dc raiva e ajogou cos pape na cara 
dehe. Anionse os dois s'alrucaro e foi sopapo que nem 
chuva e puxara os revorve. ü s outos home se mciiero 
p'ra desafinai e Seu Loronc Arara disse que Seu li mo-
ro liavcra de pagá cum lingua de parino. E os jagunço 
dixero hoje que unha orde de corut a linyua de Se» Ho-
noro e a niao dereiía e adispois arrclaiá eile lodo e dei.cá 
mo>ré de vagá. 

— Mu i-»eü>!... que desgraça! . . . que marvadesa!.. • 
Virge Nossa senhora ! . . . 

A moça ievou as nuos á cabeça num gosto de pavor, 
e ficou esiarrec.da, o.nos e.ibuyuinad/js, sem poder mais 
falar. 

Ea conhecia bv.ni as scenas trágicas, as scenas mise-
rave.s dc ou:o í v.ngança u -s posit.quc.ros do sert..o; sem 
sombra de duvida liie passou pe.a mente sobre a possibili-
dade- ua rep.oducçao de iiuvoj iürroies ü j tuc-mo genero, 
e toda elia tremeu, da cabeças aos pés. 

Depois end.icitou-se rapidamente. como si uma idéa 
lhe tivesse mordido o celebro, e o seu oliiar desieriu cnis-
pas. 

— Justino, p'ra que hora tá marcado o ataquei 
— Diz que p'ra meia noite. 
— Lpeiciso avisa a gen.e da fazenda. 
— Mais... avisã mina, Bitú." 
— s e i . Voce mais Vicente sellc os cavailo j á . . . e 

corram a gaiope. Daqui lá é pertinho; só me.a iegua. Tem 
tempo. 

— P r a morre é que eu não vou, Bitú. 
— ÀJorrc, não. Ai ais nois não pôde jicá aqui de sangue 

frio, sem jaze nada, sabeiiuo d.sto. 
— Mas oic que se ja tive cangaccro rondando 11a estra-

da c 11a cancella... uiz que eties tem de sc munlo! mais 
de zU! e nós dois só . . . 

— Vá depressa chantá Bastião. Bastião teve hoje aqui. 
e agora tá 11a casa do Cluco da estrada, tocando vio.a. 

— Vou. Aluts isso é uã do.dice, é uã coisa sem pé nem 
cabeça, Bitú. 

— Nao é, não. S'alcmbre que foi Seu Honoro que nos 
deu esta casinha. Si n.ngticm quize avisá cíic, vou t u ! . . . 
\ ou eu sosmha cum Deus. 'Já ouvindo? 

Justino coçou a cabeça e sahiu para a estrada. 
O soj acabava de sumir-se e um crepusculo triste enchia 

as coisas. 
V íctorina apanhou a roupa depressa, como fóra de si. 

Olhou para os lados do Canto-alegre, onde adivinhava .a 
casa da iazenda, construida num alto, entre massiços de 
arvores e bambus. 

Quantas vezes tinha contemplado aquella cumieira e-
levada, aquelle pedacinho dc parede branca, encrustada na 
ve.dura ao longe, e atraz da qual julgára estar a sua fe-
licidade! 

E agora na mente se lhe desenhava a figura de Joãosi-
11I10 estirado >110 chão e crivado de balas. . . 

Já se resignára ao pensamento de vel-o esposo de ou-
t ra ; morto é que não! 

Vicente chegou da roça, trazendo um feixe de feijão 
cm rama que acabava de arrancar. 

Victorina contou o que sabia c o que achava que se 
devia fazer. Bastião chegou 11a mesma occasião, muito sé-
iio„ com grandes olhos negros a scintillar, numa expressão 
interrogadora. 

A moça estendeu-ihe a mão. 
— Bastião, preciso dc você. Não sei o que sinto no 

coração. Tuu assustada que nem posso. 
E duas pérolas de agua lhe saltaram dos olhos. 
— S'aquciC, Bitu'. 
— Você vae mais Justino e Vicente. Elles têm corage... 

mas diz que vae munlo cangaccro atacá seu Honoro... 
Bastião ouvia com certa frieza, a cabeça erguida, o 

olhar fito nos oihos de Victorina, a estudar, a prescrutar 
nelles o sentimento que a movia. 

Depois de um curto silencio, resolveu tirar a limpo o» 
papeis. 

— Bitú, você me diz uã coisa? 
— Digo. Digo, si souber. 
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— E' p"ra móde Seu Joãosinho que você tá arvoraçud,. 
assim? Ainda tem tenção de casá cum elle, não tem?. . . 

Victorina aprumou-se, digna, e encarou-o com firmeza. 
— Você acredita na minha palavra, Bastião? 
— Acredito. Você não mente. 
— Apois eu lhe arcspondo que aquelle negoço de ca 

sainente já s'acabou. 
— Já? Dc vera?... 
— frais dois meis que eu não vejo Seu Joãosinho. E 

miè ouvi dizè que eile vae se cacá cum uâ prima rica, da 
villa. 

O rosto dc Bastião illuminou-se. 
— Tá bom, tá bom. Mas eu ia a Canto alegre da mes-

ma fôrma, si você mandasse, Bitú. Só queria sul/c a ver-
dade. 

— Nós deve amizade a Seu Honor o. Que coração a 
geme tein de vê uã coisa destas e não avisai 

Bastião parecia transfigurado. Um sorriso distendia-
ihe os traços viris, mostrando a alvura dus dentes, serra-
dos ein poma, por baixo do espesso bigode, sedoso e preto. 

— 'lá dercilot Bitú. Você é caboca e tanto. Come 
conrniígo. 

— Agora eu fico mais descançada. Elles arr^ccbe avi-
su c foyc p'rós malio. Isão hui tempo d'apcrpará resistcuça! 

— E' isto. Eu vou buscá Libóro e Zé Lima, que 5 iO 
dois iropêro meu, <le cunfiança. Cinco home é pouco p'ra 
2ü ou 30» mas a gente cam.niia com geito. por dento das 
capoeira e das moita. Deixe esiá. 

— Sim. Sim. Ubrigada, Bastião. 
O rapaz sahiu e constau:u-se chefe dos cinco. 
Mas a empresa não correu tão depressa. Precisavam de 

pegar 110 pasto os ammaes bons equipadores c armar-se 
bem, por causa das duvidas. 

Descera de todo a noite, sem lua» pontuada apenas de 
aigumas estrelias. Soprava um vento duro, do iado de Can-
;o-alegrc, e ouvia-se o mugido dos bois que parecia tetrico. 

Vicioria não socegava. Applicava oihos e ouvidos ao 
menor rumor; ia á pdr.eara do s;t;c, por onde passava a estra-
da marginal da fazenda, invocava os santos de sua devoção, 
pedia a Nossa Senhora pela fainiiia que não quszera recc-
bel-a em seu seio . . . por João, que lhe fóra ingrato e não 
apreciara bem os merecimentos uena . . . 

üccorreu-lhe nova idéa. Foi ao seu quarto» e, á luz 
de um candieiro de kerozene, tirou do fundo da arca o pan-
110 onde envolvera o dinheiro dos diamantes; separou tres 
ou quatro cédulas de 1Ü0ÇUÜ0 e enrolou cada uma num pa-
pel. Enfiou depois o vestido mais escuro que tinha, e met-
teu os cmbruihinhcs 110 boiso da saia pensando 

— Quem sabe si não haverá precisão ? 
De súbito, geiou-se-Ihc o sangue. Pela janella aberta 

viu um clarão 11a matta de madeiras de lei, que cobria os 
terrenos incutos de Canio-alegre. e um pequeno rolo de 
fumaça ondulou no escuro do céu. 

— Fogo . . . — bradou ella — Vige Nossa Senhora, é 
fogo! . . . que s e rá? . . . 

Eslaios longiquos... tiros talvez. . . 
— Meu Deus» vaicimel . . . Nossa Senhora da Concei-

ção, acudi ! . . . 
Tropcl de cavallos e a voz dos rapazes tiraram-n'a 

do seu desepêro. 
— Bitú, —• gritou Justino, — a marvadesa já começou. 
— Nois vae p 'ra soe corre, si fô possive, Bitú, é tarde 

p'ra avisát •— disse Bastião. — Dá cá ahi duas rede. 
Tremula, Victorina desprendeu duas redes das escá-

polas. 
— Justino, eu também vou. 
— Tu tá doida, Bitú. 
— Espera ahi, Justino. Eu avionlo na garupa do teu 

cavai lo. 
— Amonta no meu, Bitú. 
Era Bastião que a convidava. Ella saltou para as an-

cas da animal» segurou-se ao cavalleiro e partiram a toda 
a brida. 

Ao longe o incêndio se avolumava, briihavam labaredas 
na folhagem como cobras amarellas e rubras, e subiam on-
das de fagulhas, como um enxame de mosquitos de ouro na 
colgadura da noite. 

Canto-alegre era *.m quadro dc honor dantcsco. Fui-
guraçócs tragscas da maua e.m clummas, ao nnv.io; íuma-
cei r a negra e cinzenta, á guiza cie moldura, c, no centro, 
homens a correr, gr.ioi, berros, gaiga.aauas, viiciro de poi-
vora» o gado SJ.IO, mú^imlj, rez-.s p.cadas a lacao e mor-
tas a ti:o, caes a i ad i a r . . . 

- \a casa gruuuc, as portas escancaradas, puuca c 
muita dcsoitliin deii.ro dos apusemos. 

Us c.iito l-ot,c roa ap..<i...n. yc ao iado oj,pos:o da 
estrada e pr^iiceiam os c<i»úlio= a uma .:;,,a/.e..a rodeada 
de grandes iiuk.is, e;n nen.e a < . a i i q u e aberta. 

D..po.s de ex-niiuar o toca., u r raram, caa.ciOoos» co-
sendo-ae Cjin as aon.b.a», e ac.- . ^ . a m s«m riiniur, de ar-
mas 11a iiua). V;uor»na ia ciuru uies, co.ajus*. j a r.uo cho 
rava. 

E E a b i L o , 1 io v e ! - a a s s 111, d i z i a co . • •-..- - " ' " 

— C a u o . a e l . .11.0. a g o r a p u d e «4a e ei<a me quero. 
i i e . a u v o s i -•íCij 11 j i c r . e . r o . - \ ic t - t íe d,.-. j a g i . . i ç o s s n -

cio 0 gfc i io e a ou . .> i iii e . t i - .c i io . l u e r i o í d<i 
c a s a , u n s b - u . . . a g u a . d c n . e u v . n . i >j 'j-.io . ' t . r . a i a m n a 
d . s p e i i a a , o u t r o s a r r o i i i O a i i u o a I m a . . o s c buii .13. s a q u e a n d o 
íuuu p a . a r o u b a ; r o i n i i o . r o , r o u p a s e j u i . ia. 0 p o s s t a a o s e r -
v . ç o , v a q u L . r o s e a j j g r e g a d o s , l . n h a 1 u ^ i u o , g a i . i i a u u o • 
m a t t o . 

- \«i v a r a n d a m e i o e s c u r a e d ^ s c r - a d o . j v a i : j ã a l v e j a 
v a u , p . c n u » a a< j i a esL-o o s . { J u v . a m - s t : 

V i c i o n u a c h e g o u p e r t o d o s v u k o s , e s p i o u , d ^ u i j 
a o s o u . r o s , b a . . \ - u n o , i i t i n u i a , c o m o u m s o t » : o : 

— L u juiuniiio e òi.u limivio... (,111 ...V amarrados 
Ü s r a p a z e s a p i o x . m a i a m - s o , a p a s s o » d j g . . . o . 

— Corta as corda, V icenle, — ordenou ilastião. em 
voz sumiua. — Liouru% ap.ump.a as rcues. 

"i«.Uo foi ie.io num iiis.auic. 
Os dois 3azende.:os es.atam crivados de pequenos gol-

pes e turos» ie.ios a poma de iaca; ciisagucinaooo, mas vi-
vos. O vc.iiu lioiior.o, o mais maiirauido, tu; io^ò mcuiu» 
e levauo da ao tazciuti o mesmo a J-,uo. r .i:rca de 
den.ru Ou tiiuuo um jagunço, nn.oso, a^ua.uciitndj, gar-
rucha na mão. 

— »jue d.abo é isso iá, canalaí Cadê os liomii Vocês 
são geiue deuesr Vae tudo morto já. 

boiiou unia paiavrada e apontou a arma para os cou-
duetores da rêdc, que corr.am, mas Bailai» :..-aVju-iiie do 
b.aço e o tiro íoi desv.ado. Acud.u iogo ou.10 já^uiiço, e 
então se cngaiiinharam os ires numa luta mcu^niia, co:t»j 
a corpo, luta de morte. 

\ íctorina mterpoz-se animosa, ao lado do Uastião. 
Graças á meia claridade .reinante, reconheceu 11111 dos ini-
ni.gos e agarrou-iiie o braço» com força nervosa. 

E 's tu, Mane Lucuf... E s tu . ' . . . 
O jagunço olhou para eila. 
— Dona B i tú ! . . . ó x e m ! . . . 
— Solta Bastião! Sóita j á ! . . . 
Manuel Lucas obedeceu, soltou o tropeiro, mas Bastião 

cahiu no mesmo instante, varado pelo facão do outro. 
— Tá morto o desgraçado, — rugiu o assass.no, de-

senterrando a lamina a pingar de sange, e avançando para 
Victorina. 

Deixa a mttié e vamos embora, cabòco! — disse Ma-
nuel Lucas, empurrando o companheiro para traz. — E úia 
lá, cala a bocca, he iu? . . . Cala a bocca, si não eu te arranco 
as tripa! 

O assassino embriagado, quasi não se agüentava nas 
pernas e quasi nada enxergava, porque Bastião ihe esmurra-
ra os olhos. 

— Quem'importa c'a muié. Eu quero é cachaxa.. . 
E entrou para a casa, cambaleando. 
Victorina ajueWiou se, lavada em lagrimas, junto de 

Bastião. 
Manuel Lucas acercou-se delia. 
— Era seu parente, dona? 
— E r a . , ia sê... meu noivoI 
— Eu me c'.c:nl'ro d'aqucl!a casião... condo eu chegue: 

no garimpo de seu pae, cum trâis dia de fome... a vamincê 
me deu cume. Eu sou ayardecxdo. 
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Victorina ergueuse, d t um salto. 
— Po.s cn .ao . . me a jude a carregar este corpo p'ra 

fóra da canceha. 
— Ap-is SMmo. 
]nc.inaram-se ambos, pegaram no ferido e iovaram-n'o. 
A caiics.ua coui.nuáva aberta. ü s jagunços, emrei.dos 

nr> saque. nas t «.pi auaçoes, c.-.r.an) c^ino danionios 
loucos, c não t.::liam o.nos para outra coisa. -\.io nu.a:am, 
portanto os íugmvoí , sobictuuo porque o claivo tio meen-
a.o, que ja iiav.am atc.aüo 110 pomar, ainda era bem 
f o n e . 

loucas e Victorina depuzeravn o corpo no chão, debaixo 
da tin^ma in.^a/.e.:a on^c os cavaiios e»uivum escoiid.aos. 

A n u ç a ir.eueu a n u o no boiso e tirou um dos eu.-bru-
Ihinhos de dinheiro. 

— l u i n . , ...u.ü- Lxica. E ' cem min réis. A r r a n j e geito 
dc ninguém save r.ada. 

in,.u ô.ni, sjiiiti dona. Deu» lhe pague. Alais vautincc 
diga a^s ee u- .^ .c que cui con:u .>..;« (. oruiu 
Ara ra jõ v.vo nao a^pareça ncs.as oanua. .\OÍS zac toca 
lu^o na ca^a, e cu bo.o na varanda, que é p ' ra n.nau-m ua 
)c Cl a lliS.ohil. V UlmiUC adtUS. 

— Adeus. Cbrigaua. 
A moça i.cou su, u u u r o das moitas. ajoelhada sobre as 

FOihaa seccas, JUIKO ao curpo 00 irupe.ro. 
iiiiiuioa u«.yois uni g i - u - e pciinw.̂ 1.0 ue chanunas su-

bi • varai u i ua casa, q..e -\i.uuie. l.úc^s euib-b-.a em 11-
rozeue. Us jagunços u.s^ersoa reuniram-se, e uma gr . .una 
inie.uai a«.rouU nos .aies, eiure os es.aüüos ua niaue.ra: 
— .uorra tuuo couio jo P»quia! . . . Viva Lurunè Ara ra e 
toda a sua jamtal... 

{J ci.uao IJ - M 1 e '.eu -)o rwSta d : Ba*::in, p. r 
um iargo micrsuc .o da ramaaa. Le /e susp.ro a:quwvu-.li-
o peuo. 

— Está vivo ainda, meu Deus! está v i v o ! . . . — mur-
murou v iCiO.-.ua. num ex.ase ae alegria sub iu . 

— Basuao . . Bas i .uo . . . sou e u . . . b i l U i . . . 
Os oi.ius do rapaz abriram se lciuamciue, fatigados, 

tristes, e os seus laudos uu.cuiuiani caias p«iavras 
— J j . i u ' . . . leu tauoco ta niurio. 
— 1 uuo parque eu ic pedi p :a vim c a l . . . Eu não pen-

sava que uesse iiis.o, i-aSi.ao: j w o pulaaval 
— rucw.iJ. A gen.e nasce p r a mo,te. 
E:la poz a niao no p e u o ãe.^e, e seiniu a roupa humi-

da de sangue queme. 
— í-u ie qLe.o tanto bem, Bitú. Oia, tu me diz uâ 

co;sa; b i z r 
— Digo. Qui et... 
— b . eu i . . o / t d e s t a f a c a d a . . . tu casa com-

migo, L n u r 
.B., a IUZ tragica ÜO incêndio, os olhos sem luz no rosto 

da moça, mciai-uo paru o seu rosto. 
— b.m, üttSimo. cas J . Agora eu le quero m.mio bem! 

'Mtinto!... 
Lnia expressão de júbilo ineifavel derramou-se nas 

feições do lendo, aliás já toniauas pe.a paindez d a morte. 
Vic.onna v.u essa pa«.i.ez e e o n . ^ j . q u e o seU 

promeue.do daqueiic ma.ante nao ie.-.a v.da paia ser íeiiz 
nes^e n iuuuo . . . que aquciic novo suin.o ia acabar lam-
b e m . . . c um jo . iu Je .Ujj.-.inas i.iuuu^u-lhe as iaces. 

Mas era ehristâ, p.edosa, e ue.-sa hora do.o:osa e 
isolenne não c-squeccu o dever rengloao, dever pnuc.pai. A 
respnaçdo do uvpei .o lo/aou-se íoa^a, pu.\.aua c^m es-
io rço . 

— Chama por J e s u s c Xussa Senhora, üas t i âo ; chama. 
Pede rperdao a Deus de teus pccctuto... 

E ouv.u que elle gaguejava, com voz quasi extineta: 
— E u u n h o . . . 1:111a e . u z . . . no rusaiü... 
E procurou-a com os dedos, em vo.ta do pescuço, 
— Reza o acto de conaricçáo. R t z a l 
Maternalmeruc. conipr.m.ndo os soiuços, eha pronunciou 

a formula :a l \adora 
— Pesa-me, b-nhor , dc vos ler o f f c n d i d o . . . Meu 

J e s u s , perdoae minhas c u l p a s . . . Eu pe rdôo . . . aos meus 
in imigos . . . J e s u s . . . sa lvae-mel . . . J e s u s ! . . . 

O nio:ibur.do moveu os iab.os dizendo — Jesus; de-
pois cst lrou-se de repente, vidraram-se-lhe os oihos e 
expirou. 

Victorina chorou, então, num despedaçamento feroz 
de todas as energias que até ali a tinham sus ten tado ; de-
pois teve torças para a c h a r Í:S palpi-b.as do caaaver. A o 
cvu.-:ariiie as i;;..es. l«.n;vi.i-ihe a Uexüa, bc.jou-a cam 
respeito c molhou-a de lagrimas soluçando 

— Descança em paz, meu Bastiao 1 . . . descansa em 
p a z ! . . . D a i s te ue o ce i i ! . . . 

Em Canto-a.egre ayora tudo era cinza, destroços c si- . 
lencio íune.eo. 

* 
& • 

U Major Piquiá c Joãosinho, instalados no sitio, 
d-oba xo do major seyre lo, loianuratad» por seus hu-
111.Ides amigos Cuir. a ma.s ab-oui.a dcu:caçao. AbatiU.s-
s-.mos. aniquilados, não talavam quas i . 

Us íer-m-wiitos eram s*su iia\»u.. . ic; tinham sidos feitos 
para a.em d^er.ao, em quanto n o v.nham os outros; a mu-
tilação dos membros c a morte pelo logo. 

.Ns pr.nie.ros d—s o ve.iiu i ioiio.iO perdera quas i 
a ra-ao, e e..i . . . i d j caü."s \ .a a.'->.;ss.uj-; j o a o uer-
manec.a cab.sbaixo c olhava de íur lo dara Victorina, sem 
nunca a encarai' i :anc-meii .e. 

yu .nzc u.as uepo.s es.avain cm estado de viajar , e 
cunviinia ia^e.-o quuiito ai.u^s, porque o sey. eclo ja se 
lo .nava dniici! , c co ina in pe.-.go, eJ.es e os seiis aeou.a-
Uoivs, si o íii.m.yo v.esse a saber que es.avv.ni v.vos e y iu l 
o seu paiiiueiio. 

Mas 11..o unham nem uni vintém para a viagem. 
V .cior.ua r ccor . tu ao iuac.0 u<; a . ca e t iouxe um 

conto dc réis. 
— 1 oii.e este conto de réis, Seu Mcjó; faça cum elle 

suas aespiso. 
Us oiiius do velho se humedeceram, e a alma se lhe 

agitou de nao esperada cwihu.o... . 
— i-u 111 o ei um d.a, j.i Deus quizer, \ ' iciorina 1 

Si Deus quiser ' 
— -\ao i><.rasa pagamento. Foi dinheiro duns diamante 

que meu pai ia.seou i.u t a l ' l l ' i ' u 

— -uás e sea, 111.nua i.«ua. iaeu pai foi sempre o mais 
fiel d os n.eus gai íu.í».íjüs. i-u n.c pagarei! 

— 1\U0 se íncoinniuue, àcu Majo. Aqui 110 sitio cu 
não perusu ue naua.. 

la inaiicu na niao do fazendeiro o roio de nolas. 
A m e s oas dws|jeaidas, juaos.iuio chamou V ic.o.iiia de 

parte, e disse-ii.e, IIÍU.LO acaintav.0 
— i_*i.u, a a o i a e que eu se» que coração você tem. 
A nioi»u aoa.xou os ou.us e naua iespoiiueu. 
— - \os zuiiio p :a a L.auia bi i^eus :uc ajuda, depois 

de 6 niviCs eu vutiu p ra uie tusú co.n voce. 
— Ji nino obr.yuua, òeu Joaos.nüo. Jiu não quero mais 

me cusã. , 
— Aão que? 
— Jiiuur não. E nunca hei de qucrc. 
—oaosiniio estremeceu ue iuipieza. 
— i ' o : \ , u e r . . . r i c ^ u Loin ju.va de mim? 
A voz ue.ie teve um »OUÍ esi.auiio, de ternura, de ver-

gonha, de m a g u a . . . 
U i.ndo r-jsio da sertaneja anlmou-ie, mas logo se re-

cobr.u ue tns .eza , e ÍOÍ com um nó 11a garganta que ella 
respondeu, OJÍJ-I.UO para OJ dwüos, como s. ne.ies auida 
visse marcas da sangue: 

— Eu não f-nijo ra.va de pessoa nenhuma. Si Bastião 
não mor re s se . . . elle é cjue huzera re sc meu marido. Mas 
Bastião m o r r e u . . . e a g o r a . , ma.s n inguém. . . O u v i u ? . . . 
Ma.s n i n g u c m l . . . 

E Victorina ficou só, com as suas saudades, naquelle 
sitio ermo. 

A ' s vezes ia ver o Canto-alcgre, t ransformada pelo in-
cêndio em Canlo-trislc... ia ver as ruinus enfumaçadas da 
casa g r a n d e . . . c a sombra da ingázelra e das moitas, on-
de recebera o ultimo alento de seu cabócio infeiiz. 

Plantára ali uma cruz, ali chorava c rezava por a lma 
'daquelle infeliz que a tinha amado tanto. 

Amélia Rodrigues 
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O M E N U ' D E 
SOPA DE PÃO — E s t a sopa , apezar de s u a s im-

p l i c idade exige ce r tos cu idados . Cor ta-se o pão em 
fa t i a s bem f inas , t o r r a d a s ou não, põe-se na t e r r i n a 
e despeja-se . p o r •cima. o ca ldo q u e j á eatft p rom-
pto , isto é, be:n aipurado e a f e r v e r ; t ampa - se a t e r -
r lna a f i m de de ixa r amolece r o pão. Pôde-se jun-
t a r u m a -colher de c a r a m e l ( v e r c h a r a m e l ) e os le-
g u m e s nue f o r a m cozidos em ca ldo 

LÍNGUA A I N G L E Z A — Põe-se n t fogo u m a cas-
sa ro l a com asrua. sa l . um cobola i n t e i r a e b a t a t a s 
pequenas , descascadas . E s t a n d o quas i cosidas j u n -
ta-se-!hcs um l in t rnado e um pouco de p imen ta . 
Quando es t iver cosido, põe-se em c ima de um g u a r -
d a n a n o com as b a t a t a s á vol ta e a sa l sa em ramos . 
Serve-se com m o l h o b ranco . 

BACALHAO A* E S P A N H O L A — Aforventa-se o 
bacal l iáo. cor ta-se em pedaços e t i ra-se- lhe a1? espi-
nhas . T i ra -se .as s e m e n t e s e a pe l le de um ki lo de 
t o m a t e s g r a r d e s , f azendo o m e s m o a u m a dúzia de 
p imentões , cor ta-se seis cebolas em roda f inas ; des-
c a s c a - ^ u m l i t ro d e b a t a t a s que tamliem se co r t a 
em rode l las f inas . N u m a cassaro la a r r u m a - s e o se-
g u i n t e : u m a co lher de manteirra d e r r e t f d a . u m a ca-
m a d a de t oma te s , u m a de r o d a s de cebollas, u m a de 
bamlh t fo . u m a de pedaços de pimenl-íes. uma de ro-
del las de b a t a t a s e u m a co lher de m a n t e i g a , ou t r a ca-
m a d a de t o m a t e s etc. a tó acaba rem os preparos indi-
cados . Tampa- se a cassa ro la que vai ao fogo, logo 
qtte f e r v e r t i ra - se r a r a o lado d e ! x a n d o a r a b a r de 
cos inhar em fogo b rando , conservando-se s e m p r e a 
cassaro la bem t a m p a d a . 

P A T O COM PETIT-POTS — Pas sa - se na a g u a 
q u e n t e um pedaço de t o u c i n h o inglês, do qual j á se 
t i rou o couro, enxttga-se. corí-a-se em pedac inhos 
os quaes são passados em m a n t e i g a ao fogo e assim 
q u e t o m a r e m côr, põe-re u m a co lher de f a r i n h a de 
t r igo e deixa-se cos inha r uns t ros minute» , mexen-
do-se sempre . J u n t a - s e em s e g u i d a duas conchas de 
caldo ou a g u a , u m a cebola na qua l se espeta dois 
c ravos da í nd i a , u m boiiriuet -de cheiros, u m a eolhe-
r i nha de eal, .p imenta , e faz-se fe rver . Põe-se e n t ã o 

o pa to nes t e molho e vai a cassaro la a o fogo par» 
cos inha r l e n t a m e n t e , d u r a n t e uma hora e meia . No 
m o m e n t o de ir p a r a a m e z i a r ru ina - se o pato no 
cen t ro do p r a t o e os pet i t -pois á vol ta . Pode-se fazer 
o mesmo com e rv i lhas f r e scas . 

SOBREMESA 
PUDIM D E NOZES — Uma l ibra dc neses moldas 

e p a s s a d a s na pene i r a : d u a s l ib ras de a s suca r era 
ponto de pa^ta. J u n t a - s e as nores á calda, leva-se 
a o foge . m e x e n d o s e m p r e a t é a p a r e c e r o f u n d o do 
t acho . Depo's da massa f r i a , fo r ra - se com ella u m a 
f o r m a de f e r r o e sma l t ado , u n t a d a com mante iga . 
No cen t ro da f o r m a é pos to o segu in te recheio que 
s e faz â p a r t e : 460 g r a m m a s da a s suca r em ponto 
de fio, doze g e m m a s ; leva-se ao fogo pa r a f o r m a r 
um- doce de ovos, mol le . que sa põe no cent ro d a 
f o r m a . P o r c ima vai o u t r a c a m a d a de massa de no-
zes que cobre c o m p l e t a m e n t e o do«e de ovos. T a n t o 
a c a m a d a de c ima como a de baixo deve ser espessa. 
Vai ao f o r n o r e g u l a r , d u r a n t e p o u c - t empo. P a r a 
q u e sa ia bem de f o r m a , m e r g u l h a i esta um is tante 
em a e n a f e rvendo . Cobre-se com erlacé de chocolate. 

C R E M E DE B A U N I L H A — 500 g r a m m a s de es-
sucar , 100 g r a m m a s de f a r i n h a de t r igo, doze gem-
mas , um l i t ro de le i te e m e i a f ava de baun i lha . 
Põe-se t u d o em u m a cassa ro la . mexondo—e com 
u m a co lher de pAo, d u r a n t e uns dois minuto.?: leva-
se ao fogo b r ando , m e x e n d o sempre para não p e g a r 
no f u n d o da cassa ro la . Deixa-se l evan t a r a fe rvura 
p a r a eng ros sa r bem. Ti ra -se do fogo e deixa-se es-
f r i a r . 

BOLOS DO RIO G R A N D E — 500 g r a m m a s de fa-
r i nha de a r roz , 500 g r a m m a s de mante iga . d°z gem-
mas e d u a s c l a ras , me io coco relado-, herva doce e 
u m a colher de a g u a de f lor . Bate-se bem a mante ien 
e junta-se- l l ie o a s s u c a r ; to rna -se a ba t e r ; depois 
mis tu ra - so bem as g e m m a s e em seguida a f a r i n h a , 
o coco, a ' h e r v a doce, a a g u a de f lor e por u l t imo as 
•claras bem ba t idas . Ba te -se t u d o bem e assa-se em 
f o r m i n h a s u n t a d a s com mante iga . F o r n o r egu la r . 

M E U M A R I D O 
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E M F R A N C A 

P u r a a s í i i u l h c r u a « p o a e i i t d a m 

S o b a p r e s i d e n c i a d e M m e . M i l l e -
r i . n l . o c a b a d e s f - r o r g a n i z a r i a u m a 
e c - m m i s s 5 o q u e t r a t a r á d a c o n s t r u o ç ã o 
d e c n s a s e e o n o m i c a s , d e s t i n a d a s á s 
m u l h e r e s q u e a p ô s l o n g o s a n n o s d e 
H j r v i y o n f e n s i n o , n o s c o r r e i o s o n o 
e o m m e r c i o . r e t i r a m - s e á v i d a p r i v a d a . 

N a s p r o x i m i d a d e s d e s t a s c a s a s s e -
- ã o i n s t a ü ü d o s r e s t a u r a n t e s c o n f o r t á -
v e i s e a p r e g o s m o d i c o s . 

A s m u l h e r e s s o z i n h a s , c a n ç a d a s p o r 
l c - n u o s u n t i c s d e t r a h a i h o e cji:c te-
m a m o s r í g i d o s r c c u l a n K n t n s a o s 
ftsylos c c - r t a m e n t e a p r e c i a r ã o e s t a l n -
t e l l i g e n t e i n i c i a t i v a . 

N A A U S T R I A 

U m a m u l h e r m e m b r o d o g a b i n e t e 

M m e . O l g a l í u d e l Z e y n e k . d o p a r -
t i d o c a t h o l i c o , m e m b r o d o p a r l a m e n t o , 
f o i h a p o u c o n o m e a d a p a r a o C o n -
s e l h o e x t r a o r d i n á r i o c r e a d o p a r a d i -
r i g i r o s t r a b a l h o s d a r e o r g a r . i s a ç ã o 
d o p a i z . E s t e C o n s e l h o é c o m p o s t o 
d e 25 m e m b r o s . 

O U T R A M U L H E R N O M I N I S T É R I O 
D A E D U C A Ç A O ' 

P e l a p r i m e i r a v e z . n a A u t r i a , f o i 
c h a m a d a u m a m u l h e r a t o m a r p a r t e 
n o M í - n l s t e r i o d a E d u c a ç ã o . T r a t a - s e 
d e M m e . M a r a l M a r e s r h . d o u t o r a , e 
p r o f e s s o r a n a e s c o l a n o r m a l . 

E ' e l l a . t a m b é m a p r i m e i r a m u i h e r 
q u e o b t e v e o t i t u l o d e " S e k t i o m r a t " 
— c o n s e l h e i r o d e u m d e p a r t a m e n t o 
m i n i s t e r i a l . 

N A B É L G I C A 

O e MocIal lHtas b e l g a » e o r o t o 

f e m i n i n o 

O C o n g r e s s o a n n u a l d o p a r t i d o o p e -
r á r i o b e l g a i n c l u i r á e m s e u p r o g r a m -
m a o v o t o f e m i n i n o . 

U m a p a r t e d o s c o n g r e s s i s t a s d e c l a -
r o u - s e e m o p p o s i ç ã o á o u t o r g a ç ã o i m -
m e d l a t a d o v o t o ü s m u l h e r e s f u r d a -
n . e n t a n d o e s t a s u a a t t i t u d e c o m o r e -
c e i o d e c o n t r a r i a m e n t e c o n c o r r e r p a r a 
o a u g m e n t o d e f o r ç a s d o p a r t i d o c a -
t h o l i c o . 

M . V a n d e r v e l d e , f i e l p a r t i d a r l o d o 
s v f f r a g i o f e m i n i n o , r e s p o n d e n d o a o 
o r a d o r c o n t r a r i o d e c l a r o u q u e m u i t o 
e m b r e v e , t e r - s e - l i a a c o n v e r s ã o d o 
f e m i n i s m o á s i d é a s s o c i a l i s t a s . 

N o ( n t a n t o , c C n r g r e s í o a c c e l l o u 
p e l a m a i o r i a d e 3GP.000 v o t o s c o n t r a 
L'3S. 000 a p r o p o s t a d e M . F e r l c - r a d i a n -
d o o d i r e i t o d e v o t o á s m u l h e r e s . 

A G R E T O D A S C O S T U R E I R A S E M 
F R A N C A 

E m P a r i s , a s o p e r a r i a s d e n u m e r o -
% s a s c a s a s d e c o s t u r a d e c l a r a m - s e e m 

g r e v e . 
M a i s d o 1.500 c o s t u r e i r a s a f f i r m a m 

» 3 o S'»r pn.-s ivi- l p r o v e r A p r ó p r i a 
s u b s i s t ê n c i a c o m o o r d e n a d o d e 114 
f r a n c o s p o r s e m a n a . 

P e d e m , p o r t a n t o : a s p r i m e i r a s c f f i -
o'.a<-s. u*n « r d - n a d o m i n ! m o d e 1 T»0 f r a n -
c o s ; a s s e g u n d a s 1 1 5 ; e a s a p r e n d i z e s , 
u m a m e d i a d e 44 a 85 f r a n c o s . 

Os» i a t r r « " - f p o n « W a m q " 0 a c ' . u a l -
n*r»nte é i m p o s s í v e l o a u g m e n t o d e 
s a l a r i o s a c c e i t o s n u m a e p o c h a e m 
q u e a c a r e s t i a e x i s t i a t a l q u a l c o m o 
n o p r e s e n t e . 

U M A G R A N D E C O M M I S S A O 
F E M I N I N A N A I N G L A T E R R A 

O m i n i s t r o i n g l e z d o t r a b a l h o n o -
m e o u u m a c o m m i s s ã o d e I n q u é r i t o 
p a r a . s e c o n h e c e r c o m s e g u r a n ç a o 
e s t a d o a o t u a ! d o s y s t h e m a d e r e c r u -
t a m e n t o d a s a m a s e c r e a d a s , a s s i m 
r o m o d a i n f l u e n c i a d o p r o j e c t o de' s e -
g u r o s c o n t r a o e b o m n g e . E s t a c o m -
m i s s ã o s e r á p r e s i d i d a p o r M r s . W o o d , 
q u e n o p e r i o d o 1 0 1 7 - 2 1 . e x e r c e u o c a r -
g o d e s e c r e t a r i o d a s p e n s õ e s d e g u e r r a . 

E n t r e o u t r a s m u l h e r e s n o t á v e i s f a r á 
p a r t e d e s t a c o m m l s ã ã o M r s . W l n t r i n -
g h a m , m e m b r o d o P a r l a m e n t o . 

UM C O N G R E S S O I ) E M U L H E R E S N O 
M É X I C O 

N a c i d a d e d o M é x i c o r e a l i s o u - s e o 
h - e z p a s s a d o u m c o n g r e s s o d e m u l h e -
r e s . D e t o d o s o s e s t a d o s d a r e p u -
b l i c a v i e r a m d e l e g a d a s a e s t e c o n -
v r « s s o o n d e f o r a m d i s c u t i d o s v á r i o s 
a s s u m p t o s d e g r a n d e i m p o r t â n c i a 
p a r a o s e x o . 

U M A M U L H E R D E L E G A D A D O G O -

V E R N O R U S S O . N A N O R U E G A 

F o i n o m e a d a r e p r e s e n t a n t e d o g o -
v e r n o r u s s o , n a N o r u e g a , m a d i m e 
A l e x a n d r a K o l l o t a l m u i t o c o n h e c i d a 
e m s ' i a p á t r i a p«>r s e u s t r a b a l h o s e r a 
p rCl d o ' f e m i n i s m o , c o m o p o r s u a 
g r a n d e e l o q u e n c i a q u e a t o r n a u m a 
f . a s m a i o r e s o r a d o r o s d a a c t u a l i d a d e . 

N A I N G L A T E R R A 

Kin L o n d r e s . f o r n r n h a p o u c o p o s t a s 
<-m d i s p o n i b i l i d a d e q u a t r o m i l p r o f e s -
s o r a s . 

D e v i i l o a o g r a n d e n u m f - r o d e h o m e n s 
d c s o c c u p a d o s o g o v e r n o o r d e n o u q u e 
t e d a a l í n i i h - r q u e n ã o t i v e s s e 
u r g e n t e n e c e s s ' d a d e d e t r a b a l h a r c e -
d e s s e o s e u l u g a r a u m h o m e m s e m 
t r a b a l h o . E - l à o e x c l u í d a s d r s " a m e -
cilda a q u e l l a s m u l h e r e s q u e p r o v a r e m 
q u e sí» d i s p õ e m d o s e u t r a b a l h o p a r a 
M o v e r e m á p r ó p r i a s u b s i s t ê n c i a . 

F U N D A Ç Õ E S F E M I N I S T A S N O 
P R A T A 

O C o m ! t 6 c e n t r a l f e m i n i s t a d a U n i ã o 
C i v i c a d e L a P l a t a p u b l i c o u h a p o u c o 
u m a p r o c l a m a ç i l o e m f a v o r d o e s t a -
b e l e c i m e n t o s d e c e n t r o s d e c u l t u r a 
f e m i n i n a e m t o d a s a s c a p i t a e s d e n r o -
vím*i*»«» :>ss im c ^ m ^ n*t« c idr i - l f - s o n d e 
r r . n r c l o n a r u m a s e c ç ã o d o C o m i t ê F e -
m i n i s t a R a d i c a l . E s s e s c e n t r o s c o m -
p r e h c n d e r ã o a c r e a ç ã o d e b i b l i o t h c c a s 
c s p e c i a e s e o u t r a s i n s t i t u i ç õ e s c a p a -
z e s d e d e s e n v o l v e r a c u l t u r a f e m i n i n a 
o a s s e g u r a r a p r o t e c ç ã o & i n f a n c i a . 

J ^ Q j ^ y ^ S O E I Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do estorna- | 
£0. CJtii no crescimento das creanças -
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• M A S O C I E D A D E F E M I N I S T A flO 
1 ' A N A M A » 

N a r e p u b l i c a d o P a n a m á a c a b a d o 
BO c o n e t i t u l r u m a s o c i e d a d e f e m i n i s t a , 
d e q u e é p r i m e i r a p r e s i d e n t a M m e . 
N i e t o d e C a l v o , q u e r e p r e s e n t o u a q u e l -
l a r e p u b l i c a n o r e c e n t e C o n g r e s s o 
F e m i n i s t a d e B a l t l m o r e . 

A s m a i s I n f l u e n t e s s e n h o r a s d a r e -
p u b l i c a a d h e r l r a m a e s t a a s s o c i a ç ã o . 

C U R S O S D E D I R E I T O , E M R O M A 

A s e c ç ã o r o m a n a d o C o n s e l h o n a -
c i o n a l d a s m u l h e r e s i t a l i a n a s , d e c l -
d i o , s o b i n d i c a ç ã o d e s u a p r e s i d e n t a , 
f u n d a r u m c u r s o d e " c u l t u r a j u r í d i c a " 

E s t e c u r s o f i c a r a s o b a d l r e c ç ã o d e 
M M e . N o e m i _ C o s t n r o s a . e c l e l í e f a -
r i lo p a r t e e s t u d o s s o b r e d i r e i t o c i v i l , 
p e n a l e i n t e r n a c i o n a l . 

L E I S I N G L E Z A g 

F o r a m p r o p o s t a s d u a s e m n : * n t l n M A 
'.ei s o b r e o s f i l h o s ' I l e g í t i m o s : u m a 
q u e s u p p r i m e a c l a t , . i l a q u e e x e e p t u a 
d a l e g i t i m a ç ã o o s f i l h o s n a t u r a e s , o u -
t r a t r a t a n d o d a q u e s t ã o d e h e r a n ç a . 

E s t a s e m n i " n d a s f o r a m a c c o i t n s m n 
s e g u n d a d i s c u s s ã o . 

O b i l l s o b r e a t u t e l a d o s f i l h o s d e 
t e n r a e d a d e s u b l o á C a m a r a d o s 
L ,ords . 

UM BOM M A R I D O OU O C E L I B A T O 

O C l u b d a s m o ç a s 6 o l t e í r a 3 d e C h i c a -
g o a b r ' o . h a p o u p o , u m c o n c u r s o d e 
m a r i d o s . O s c a n d i d a t o s d e v e m p r o -
m e t t e r s o l e m n e m e n t e t r a t a r s u a s e s -
p o s a s d e e g u a l a e g u a l , t r a t a r s u a 
s o g r a c o m o a p r ó p r i a m ã e , s e r e m 
a m a v e i s n o l a r ; a h i p a s s a r e m t o d a s 
a o h o r a s d - s p o n i v i í-;, e e*r>rim. n r , o 
a b u s a r d o á l c o o l e d o t a b a c o e d e 
o b s e r v a r r i g o r o s a m e n t e o s d e z m a n -
d a m e n t o s d a l e i d e D e u s . 

O C E N T E N Á R I O D E A N N A 
R A D C I . I F F 

S e r á n e s t e p r e s e n t e a n n o c o m m e -
m o r a d o o c e n t e n á r i o d a e s c r i p t o r a 
A n n a R a d c l l f f . -

E s t a c e l e b r e e s c r i p t o r a c u j o s r o -
m a n c e s i n f l u e n c i a r a m , s o s r u n d o s c d ' z , 
o s p r o p r i o s "W. S c o t t e B a l z a c , n a s c e u 
e m 1764 e f a l l e c e u e m 1823 . 

U M A SABTA M E D I D A P R O P O S T A 
E M F R A N Ç A 

M. P i e r r e E v e n e n v i o u a o M i n i s t é r i o 
d a H y g i e n e u m a p r o p o s t a p r o h l b l n d o 
n a s s a l a s d e e s p c c t a r * u l o . a e n t r a d a a 
p e s s o a s c o m c r e a n ç a s d e m e n o s d e 
d o i s a n n o s d e e d a d e . 

E s t a p r o p o s t a f o i a p p r o v a d a n e l a 
A s s o c i a ç ã o d e p o e r l c u l t u r a , c o m o s e n -
d o a e x p r e s s ã o d e u m a 6 a b l a e u t l l 
m e d i d a . 

A R E S P E I T O D O D E C R E S C I M E N T O 
D A P O P U L A Ç Ã O E M F R A N C A 

A r e s p e i t o d e s t e I m p o r t a n t í s s i m o 
p r o b l e m a d a d i m i n u i ç ã o d a n a t a l i -
d a d e e m F r a n ç a , M a r c e l i n e C e t i n a l e s -
c r e v e , c o m f i n o h u m o r e m " L a F r a n -
ç a i s e " . 

" S u c c e d e m - s e a s r e u n i õ e s , a s c o m -
m l s s õ e s , a s i n s t i t u i ç õ e s c o m o f i m d e 
e s t u d a r e i n d i c a r u m m o d o d e s e r e -
s o l v e r e s t e i m p o r t a n t e , g r a v í s s i m o 
p r o b l e m a q v e n f f i o t a o f u t u r o d a r a ç a 
e o s d e s t i n o s d a n a c i o n a l i d a d e . 
T o d o s o s pa rc -cc re - s . o s n u m o r i a c s . i n s -
p i r a m s " . i n e g a v e l m e n t e , c m a l t o s e 

r i o b i l l s s l m o s c o n c e i t o s . T o d o s e l l e s 
6 ã c c o n c e b i d o s s o b u m m e s m o e g r a n -
d e e s p i r i t o d e d e m o c r a c i a , d e j u s t i ç a 
e d e b o m s e n s o . P o r q u e n ã o p r o d u -
z e m e n t ã o o s r e s u l t a d o s q u e d e v i a m 
p r o d u z i r ? 

A c r i s e m a n t e m - s e e s t a c i o n a r i a . A g -
i ^ r a v a - s e m e s m o , d i a a d i a . a p e s a r d e 
t o d o s o s e s f o r ç o s d o s v e r d a d e i r o s p a -
t r i o t a s . E , o t e r r í v e l p h e n o m e n o d o 
d p e . T t n n r f - i m c n t o (!;i r."Ç'i d e M . n v n - s e 
n u m f u t u r o m a i s o u m e n o s p r o x i m o , 
c o m a s c o r e s s o m b r i a s d a f a t a l i d a d e . 

P o r q u e s e m e l h a n t e c o i s a ? F i c a - s e 
e m v e r d a d e , a n i q u i l a d o d e a s s o m b r o 
d e a n t e d e t a e s p h e n o m e n o s s o c i a e s . 

n ' ' i • •ar / , « v n r e s ' - n t a r 5 a , 
j í l n i lo d i g o u m p r o j e c t o . m a s s i m p l e s -
m e n t e u m a i d é i a , u m i p e q u e n i n a 
t d e i a ; e a t o d o s e s s e s s e n h o r e s , p r e s l -
' ' " • " ' • s f:i««*->-?or' p - r t e e t c r c s 
fcros d e t o d a s a s l i s r a s e m p r o l d o 
n i u r m e n t o d a n a t a l i d a d e e m F r a n ç a 
d i r i a , m u i t o s i m p l e s m e n t e : 

" N ã o s e r i a d e b o m e a j u i s a d o a v i s o , 
n i " ) ' s s e n h o r e s i n d a g a r a o p í n i f i o d a 
]v ,<ow. r a r r s n « » f o d e s t a q u e s t n o ? 

E v i d e n t e m e n t e e l l a n a d a t e m q u e v e r 
c o m o a s s u m p t o . n í i o d e v e c o e - i t a r d e 
s e m e l h a n t e c o i s a , n ã o s e d e v e p r e o c -
c u p a r d e s t e p r o b l e m a q u e a n?io i n -
t e r e s s a . . . m a s e m f i m . t a l v e z p u d o s s e 
d a r u m b o m c o n s e l h o a r e s p e i t o . . . 
e , — n u e m s a h e ? — t a l v e z m e s m o o 
r e m e d l o s u r g i s s e . I n e s p e r a d o , m a r a v i -
l h o s o . u n l c o . . . Q u e m s a b e ? 

E ' c o m o v e d e s , u m a i d é i a , u m a p e -
q u e n i n a I d é i a q u e h u m i l d e m e n t e , e u 
e x p o n h o . . . N ã o s e r ' a d i f f i c l l e x p e -
r i m e n t a r . . . Q u e m s a b e ? " 

U M A I .RT VOT>TP,. A V K P T C A v . \ S O B R E 
O S F I I . H O S I L L E G I T I M O S 

O - p r e r i d e n t e d a r o m m ' 5 ' ^ n d» i n s -
i tcsi f*o P e n a d o n o r f - a m c r i c a n o . a n r e -
s c n ' o u i ' in p r o j e c t o d e l e i s o b r e o s 

P o r e s t a V-l, t o d o s o s f i l h o s n . T u r a e s 
t o p m o d i re i - to fi. h e r a n ç a p a t e r n a , e 
a q u e o s r a e s i r c i ' » n M m - s e d a s d e s p e -
s a * c o m s u a e d u c a ç ã o . 

E s t e p r o i p f t o d e l e i c o n t a c o m o 
a p o i o d o t r r u p o n c n - - \ - - r k : n o d o P - i - t i -
d o N a c i o n a l d a s M u l h e r e s n o r t e a m e -
r i c a n a s . 

A s q u a t r o m u l h e r e s d e p u t a d a s a o 
c o n a r r e s s o d o e s t a d o d e M i n e r o t a a p r e -
s e n t a r a m a l l i u m p r o j e c t o a n a l o - ^ o . 
T o d o f i l h o n a t u r a l h e r d a r i - a d e s u a 
m ã e , e m e g u a l d a d e d e c o n d i ç õ e s d o s 

m VELHICE i 
Gozar a vicia nas ulti-
mas dccadas não só é 
logico,. mas possível. 

Provae-o tomando 

fã EFVÍÜLSÃG 
i | de SCOTT 

f i l h a s l e j r i t i m o s . e d e s e n " a e . d e c l a -
r a d o o u c o m o t a l r s n n h e c i d o . n o e s -
p a ç o d e t r e s a n n o s a p ô s o n a s c i m e n t o 
d a c r e a n ç a . 

A t i t u l o d " c o m p a r a ç ã o r e c o r d a r e -
m o s q u e a U i p r e s t e s a s « r v o t a d a 
n-> T n c l n f r r a s o b r e a s i f i a ç ã o d o s 
f i ' b o s n a t r r a e s , n ã o r e c o n h e c e o di-
r e i t o d*1 h e r a n ç a d o s f : ! h o ? i l V - í r í t i ^ o s 
a n:"o s t « o r a s o e m q u e o s p a e s . 
m a i s t a r d e , c o n t r a í a m m a t r i m ô n i o e n -
t r e si. 

D a F r a n ç a 

R e a l i s o u - s e l ia p o v e o . e m T. : ! 'c . u m 
c o n i r " ' - s s o d-- n a t s r i d a d e . D r - a v t e a s 
s o s s ~ ' s d^-s"» f ' r n m d : s t r i -
h n i d a s m i m T f i í n s m - d a l h a s d a " A 
F a m í l i a f r a n o e z a " . 

N"a a s s u m i , ! » : a t rer- i l d a F» -d f - r açSo 
d a s f a m í l i a s n i i m o r o s - i s d o n o r t e d a 
F r s . n ç a f o i * x p r « - s s o o v o t o d c s e p e -
d i r a o e s t a d o u m a e s o e c i e d.» a p o s e n -
t a d o r i a p a r a o s p a e s d e r -w i? d e 55 
a n n o s . c ú i a m a n u t e n ç ã o f i c a r i a a c a r -
g o d o s c e l i b a t a r i o s . 

A R E S P F I T O D O M A O L E I T E . F A -
C T O S i > \ M O « ' « A ' | n » . n i í I N -

F A N T I L E M F R A N Ç A 

M. " R o e l a n d . c o n s e l h e i r o m u n i c " -ai 
t f - v e h a n o u c o t e m p o e r e r - ^ í ^ a p e x - ^ r e s -
s - "es p r o f i í r a - d o o p r e c e - d ! m e n t o d e 
p e s s o a s d c . c p ' d a s d " c s ' - r » p ' i ! o a q-se 
p õ e m e m n e r í e r o a v ' d a d e u m j i r a n d e 
n u m e r o fle c " i a , , i , n s «'e t e n r a i d a d e , 
v e n d e n d o o l e i t e a d u l t e r a d o , o f. -•• »-on-
t r í -b i i e e r o r m e m e n t e p a r a o e l e v a d o 
n u m e r o d e o b i t o ® i n f a n t i s . 

— E p r e c i s o q u p o l e i t e s e i a p u r o , 
— d i s s e M. n o e ' a n d . e m b o r a t c -nha . 
m o s p a r a i s s o o u " a t e - t r f ' c > a t o d o s 
o s i m m u r - d o s e * s t a b u l o s d a z o n a lei-
t e i r a p a r i s i e n s e . 

T O L U O L -- TO.-SE, HI-ÍONCHITE^, ASTHMA, M ' ) [ . K S T ' A ? I ' 0 I 'KJTO E 
GARGANTA. 

VENDE-SE EM T O D A S A S B t i A S Dl lOGAi i lA .SE 1 'HAKMACIAS 



REVI!-TA FEMININA 

o s M U T I L A D O S D R « T E R R A P E N -
S A M \ A S C R E A N Ç A S 

A s o c * « > d a i l e d o s m u t i l a d o s d e g u e r r a 
d c F i r m i - n y t - v e a I d ô a d e a r n e s n r . n o 
p r o g r a m m a d e u m a f o s - . a q u e r e a l i -
s a r A f m b r e v e . u m c o n c u r s o d e l i í - t i v s , 
a f i m d e e s t i m u l a r a s m ã i s a c u i d a r e m 
m e l h o r d a s a " d e e d a e d u c a ç ã o p h y -
s : e a d o s e u s f i l h o s . 

* A M N I S T I A 1 ' A H A A S V I U V A S D A 
G U E H R A 

A t o d a * ."S v i u v a s q u e i n c o r r e r a m 
<-n ')• t n l i d a d e s d a l e i a n t e s d e 11 d o 
X n v m S r o d e 1&22, f o i c o n c e d i d a a 
a m n í s t i a . 

T a l f i i a . f c ' s " t o d a 10.» C a m a r a 
.•••..-r- o ; o : i a ' , f r a n c e z a . 

V." P . ^ R I T I P T O T » \ s S R P , R A S C O X T R H -
P O R A N E A S 

X a ü o I r A c r i o s R o m a n c i s t a s M m e . 
G : » b r : ' - ! " í - I t e v r l f< •/. i o b s e r v a d o j y s * 
i ! s s : i ' i q u e e n t r e a ? m ' - ! , w ~ c •"•••m-
., m v ' » n n n - i r n c o n h e c i d a s a 3 

.-•sc r x t r a n s r e i r a s . 
O ? » r n a * f - m i n ! s t a " I . a F r a n ç a l - s e " 

r e s o l v i " . ! a s s i m , d a r ? ' • i ' ' ) r : > s 
r. ••r;i s ' < » P V S p o t ' f - : n c sr>'-irc a s 
• r'!•<•• »r• s f c r r a = f » m ' n 8 p a s d a l i t e -
r a t u r a e s c a n d i n a v a h o d i e r n a . 

D a R u m a n i a 

A S M U M I E R E S H V M A I C A S Q U E R E M 
V O T A R 

O s d e b a t e s e m t o r n o d a m n s f f i -
c ::ln p n " T ' p n d " . R u m a n i a . t - e m d a d o 

f e m i n i s t a s d e s t e p a i s a e r » n s ! s i n d<-
a t r f r r r m l a r - m e m t o - — o a . 
l e m r r . a . t o d o n r e ^ t o d a s a s s o c i a ç õ e s 
f e m n . m a s n n c i o n a e s . 

P e ' a " r i n v - i r n vi• / . f ' « r a m - e n U s i ^ n s 
n l M ri- .n«j - ' • ' • n - õ e s p u b l i c a s d--- e l e m e n -
t o s f ^ m ^ i n o s . 

A r s s a s d u a s r e u n i õ e s a f f l u i u u m 
publico " ' r -^-f - i i ' . - ;i ledas 
a.<5 C ' P S S ^ S s o - ' a p s A • f o i v i n 
r i m » . - m t o c r n s m a i s f r n *»-• '« 
A n t f t n d e " r - r f - í t a n i ^ ^ f f c o r e e t a m a n -
t i d a ji"*- ; o d : i c ?<5 n i " ' , i i , - ' s n « « t o m a -
r a m - a r ' p n e s t a s r e u n i õ e s . a s s ; m d -
m»! no f o- fV.t; <v«cureis pyif f - 1 >s. 

F o r a m p a r t i c V n r m e n t e n - » - 1 i t " , ! - , " < » 
M m e - . H o t r z . p * * r ? ! d r --1 a t i o C . N . F . 
n u e f ' z i ' m a : nter<-s«= m t e r x ^ s V ^ o 
d a s : t u ? e ~ . n * " r v " - ' 1 ' " * - r ' " 1 v , j" 

f i V í r . « i " l s * ! r n d*» " a ' z : M ' v s . M - ' Í : ; e r . 
p e n . E " - > X ' = r - t : . r- D e R e i s . 

O s * - - - ' ; o n t n r "ns i - < • s • ' " ' s 

d"«s nvrh^res r"-
roaicas 'o-«y»» l i n t a m - n t o a r " » z e s t a s 
d u a s r e u n i õ e s . 

A G R E V E M T « T \ E T T P S P A H L -
S I K X S E S 

D e p o ' s q u e M i l * . S v z a r e T / ' o n . e s -
c l a r e c e u a C'»I«J>«~IO s r r e v i s t a s . t o -
d a s e s n i l d i n c < < c s , n a B o l s a d o "•*— i V v 
l h o . v o t a r a m p e l a c o r . t : n * j a ç ã o f i a ç r o -
v e . 

A e s t a d e c i s ã o d a s o p e r a r i a s , o s 
c o s t u r e i r o s r e s m o - d ^ - r a m c o m a d e -
c l a r a ç ã o ü o l o i i l s - o u t . 

U M A C O T . O X I A D E C R E A N Ç A S E N -
F E R M A S E A N Ê M I C A S 

O m i n i s t r o d a h y j r l e n e . o r s a n l s a 
m a i s t i m a v e z . e m D a n n e s C a m U - r s . 
( P a s d e C a l a i s ) u m a c o l ô n i a e s c o l a r 
d e ^ i n a d a a r e c e b e r a s c r i a n ç a s d a s 
r e g i õ e ü l i b e r t a d a s q u e . e m c r . - s -
c i a d a s c o n d i ç õ e s d o e x i s t e n c i a r e s u l -
t a n t e d a t r r a n d e g - u e r r a . a c l ^ m s - • n -
f e r m a s . P a r a o l » o m f n r . e ; - » n a m - n t o 
d e s t a c o l ô n i a o n d e s e r ã o r e c o l h i d a s 
8 m i l c r e a n ç a s s í o n e c e s s á r i o s p a r a 
m a i s d e c e n t o e s " - e s n n t a p f s ^ u s e n -
c a r r e g a d a s d e v á r i o s m i s t e r - , e o n i o 
e n f e r m e i r a s , p r o f e s s o r a s , c r e a d a s e t c . , 
p e s s o a l e s t e q u e s e r í i e s c o l h i d o e n t r e 
a q u e l l a s m u l h e r e s q u e o e c u p a n d o i n -
t e r i n a m e n t e u m l u g a r q u a l q u e r n o 
f u n c c i o n a l i m o p u b l i c o , a c h a m s e a -
g o r a , c e m a v o l t a d o s a J i t i g o s t i t u l a r e s 

a s e n p o s t o , fie-j.i e m p r e s r o e n a p r * s -
p e e t i v a d e o n ã o e n c o n t r a r t ã . o c e d o . 

O S E S P O R T E S F E M T M N O S N A C O -
T E D ' A 7 , U R 

O s p r ê m i o s d e M o v f e C a r i o r e p r e -
s e n t a r a m u m e x t r a o r d i n á r i o s u e c e e s o . 

o r . s p e - » t n c i i , o f o i do.-- m a i s i n t e r e s -
S " * " t ' ? r v : i r ' n d f s . p o ' s q u e n o p r o -
c r r a ? r m a - ' o ç i o - r o s . s a b i ^ - n e n t » o r s a -
n ! » f r t f i f : « T » ? r a r a m o e s p o r t e p u r o , a 
c r M v r - i r . « i : s ' ; - a , a f r « - " i n a s J ? a r y t h -
l i ' ! - - a . f ••>tó m r - « m o n. d a n ç a . 

A = t - h e < c o s ' o v a ? n s v e s t i n d o n!-t-
t o v p s c o ç « C S ^ t i t - s n a c i o n a c s . d a n ç a -
r n u i v á r i o s ! > a i ' a ' . o s p o p u l a r e s d e s e u 
:>n:z . 

A r s t f p r o n o s " t o . n o s m e i o s t e o h n l -

• s ' - i m o ^ n r d n d - d i c d u c a ç A o p h y s í c a . 
;>s n , w ' n | ! " l í i s d i s s a s d a n ç a s , d i - z e m 
, - s , (l -l-,=: n:'s • s*\o d a m c M e n 
d e s f i . v . ' 1 ' r p ' » v o i « n m e n t e a m u l h e r 
o ü n o s i - - f a z m i s t e r . 

E X P O S I Ç Ã O D E A R T E S D E C O R A -
T I V A S 

C o m <• f i m d - v a l o r i s a r a s c r e a ç õ e s 
a r t ' s ! i " a s d ; , a r t e f r a n c e z a , a F r a n ç a 
t < r o « e e t a p a r a l f - 2 5 . u m a E s p o s i ç ã o 
f n t e v ü p p ' ' " r l d e a r t e s d e c o r a t i v a s 
•• ! n l u s t r i a e s . 

A S S O C I A Ç Ã O D O S P A E S D E 

A T . U M N O S -

E m u m d o s l y c e u s p a r i s i e n s e s c o n s -
t i t u i o - s e h a p o u c o t e m p o u m a a s s o -
e i a ç ã o d a q u a l s õ p d e m f a z e r p a r t e 
o s p f l e s . o s t u t o r e s , o u o s r e s p o n -
s á v e i s p e l o a l u m n o p e r a n t e a a d m i -
n i s t r a ç ã o d a q u e l l e e s t a b e l e c i m e n t o 
d e e n s i n o . 

X à t » s e t e n d o a i n d a , e m F r a n ç a , r e -
c » . n h e ' - i d o a e s v a í d a d e d e d i r e i t o s , 
e n t r e o s p m g e n M n r e s . n a s f a m í l i a s 
e m q u e a m b o s v i v a m a i n d a . é . d e t a l 
a r t e . n e g a d o fi m u l h e r o d i r e i t o d e 
i n t e r v i r n a s q u e s ' õ e s q u e s e r e l a c i o -
n e m c o m a e d u c a ç ã o o f f i c i a l d e s e u s 

E s t a d i s p o s i e - i o f o i e v i d e n t e m e n t e 
s u - r - r - r i - . a p e l n t f - m o r d e s e p r o v o c a r 
a t t r i " ? n a f n m i ' i a . n o c a s o e m q u o 
o s i s c r . n j u s r o s n ã o s e a ' h e m *- '»r-
f í - ' * : . m e n t e d e a - c o r c l o q u a n t o A f u -

O p e r i g o e x : s t e . d e f a c t o . m a s n ã o 
! . "o g r a v e a o p o n t o d e s c s n r r l f c a -
r e m . p o r e v i t a l - o . t o d a s a s g r a n d e s 
v a n t a g e n s q u e t r a r i a a p a r t i c i p a ç ã o 
c : a s m ã e s . n e s t e i m p o r t a n t e a s s u m -
pto. 

N*o e n t a n t o , e s s a c l á u s u l a r e g v t l a -
m ; n t a r d a n o v a a s s o c i a ç ã o , f o i j u s -
t a m e n t e a p p r o v a d a p o r u m a m a i o r i a 
f e m i n i n a . 

D i a n t e d o s v o t o s d e s s a s m í i c a q u e 
n e g a m a s i m e s m a s o d i r e i t o d e t u -
t e l a r o s i n t e r e s s e s d e s e u s f i l h o s , c h e -
g a - s e q u a s i a e o m p r e h e n d e r a c e t r u e -
i . - a i n t r a n s i g e n t e d e c e r t o s m y s o n e -
l s t a ^ s . . . 

N o e n t a n t o , e s s a l n c o n s c l e n c l a d e 
g r a n d e n u m e r o d e m u l h e r e s , n ã o f a z 
m a i s q u e d e m o n s t r a r a n e c e s s i d a d e 
I m p r e s c i n d í v e l d e e l e v a l - a s , e d u c a n -
d o - a s d e f o r m a a q u e s e t o r n e m 
d i g n a s d e e x e r c e r a a l t a e s a g r a d a 
m i s s ã o a q u e f o r a m d e s t i n a d a s . 

U M A P R O F E S S O R A P S T C H O L O -

G I A 

A s r a . L a b a r e a H u b e r t s o n , f o i n o -
m e a d a p a r a o c a r g o d e p r o f e s s o r a e x -
t r a o r d i n a r l a d e p s y c h o l o g l a e r a u m a 
u n i v e r s i d a d e c h t l e n a , 

A i l l u s t r e f e m i n i s t a ê a s s i m a p r i -
m e i r a m u l h e r q u e e x e r c e e m s e u p a i z 
o i m p o r t a n t í s s i m o c a r g o d e l e n t e d » 
u m a u n i v e r s i d a d e . 

N O J A P Ã O 

E m O s a t a , ( J a p ã o ) a s r a . H e d e T c a 
Y r . m a m s o t o f o i n o m e a d a p a r a o c a r g o 
d e s e c r e t a r i a d o " C o n s e l h o C o m m u n a l 
d a I n s t r u c ç ã o . " 

U M N O B I I / T S 3 I M O P R O G R A M M A 

E i s o p r c g r a m m a d o s d e b a t e s d o 
T o n c r c s s o d a E d u c a ç ã o F a m i l i a r " 
r e u n i d o e m R o m a . e m M a i o p a s s a d o , 
s o b o s a u s p í c i o s d o " C . N . d a s M u l h e -
r e s I t a l i a n a s " 

P R O G R A M M A 

I . A I m p o r l a n c l a s o c i a l d a e d u c a ç f i o 
f a m i l i a r . 

II. Os píicj» e ns pessoas encarrega-
dn.s d:t ediionçilo Infantil. 

1 . ° — A r e s p o n s a b i l i d a d e d o s p i l e s 
p e r a n t e o s f i l h o s e p e r a n t e a s o c i e -
d a d e . 

2.® — M e t h o d o s d e p r e n a r a c ã o d o s 
p f i e s p a r a b e m e x e r c e r e m a s u a m i s -
fião e d u e n d o r a . 

3 . " — E d u c a r ã o d o p e s s o a l e n c a r r e -
g a d o d n I n s t r n c e ^ o I n f a n t i l . 

ITT. A e i l i i c a ç f l o i l a p e r s o n a l i d a d e 
da rrciini-a. 

1 . ° — C o m o c o n c i l i a r a l i b e r d a d e c o m 
a a i f t o r i d a d e . 

2 . ° — A ! m p o r » a n e ! a d o m e l o a m -
b i e n t e . " d o s e x e m n l o s . d o s c o s t u m e s . 

3 . " — A e d u c a ç ã o n b v s i c a c o m o b a -
s e e d u e n t ! v a d o c a r a c t e r . 

4 0 — " o m n d e s p e r t a r o a m o r p e l a 
v e r d a d e e o c u P o p e l a b e ' l e c a . 

5.0 — C o m o i n s p i r a r o r e s p e i t o n e -
l a s p ' n n t n e . ne ln«s n n ! m a e s e p o r t o -
d ' i s a s e r ' - n t « r a s I n d e f e s a s . 

— E d n - n e S n d o c a r a c t e r . ( D e v e -
r » s . r r s n o n s n b l l l d a d e . d i g n i d a d e , s l n -
c e r l d a d e . n o b r e z a d o t r a b a l h o ) 

T V . F .« I« icao r io s e x u a l o « • o o r t u c a ç n o . 
V . E i l u c a v H o d n c o n s c i ê n c i a n n c l o -

V I . E d u c a ç f i o d a c o n s c i ê n c i a r e l l -
j ç i o s n . 

V T I . A f n m i l l n c o n t o c o l l a b o r a d o r a 
i l n o s o o l a . . . 

V I T T . C o m o d f f n n i l l r o s p r i n c i p i o u 
e l j c d n c a e f i o f a m i l i a r . 

C o m o p e l o e x p o s t o s e v 6 . e s t 5 o I n -
c l u í d o s n o p r o g r a m m a a c i m a q u a z i 
t o d o c . o u p e l o m e n o s o s p r l n c l p a e s 
a s p e c t o s d o p r o b l e m a d a e d u c a ç ã o 
I n f a n t i l 

U m m c t h o d o e d u c a t i v o q u e o b e d e -
ç a e m s e u s t r a ç o s g e r a e s a e s s e s 
p r i n c í p i o s , o n d e s e c o n t e m a m o r a l , 
a r e l i g i ã o , o d e s e n v o l v i m e n t o p h y -
s i c o e t c . , d e v e , f o r ç o s a m e n t » d a r r t « 
s u l t a d o s m a g n í f i c o s . 
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AM D A N Ç A I E S C A N D A L O S A S 

E m N e w Y o r k . M s . L o f t . d e l e g a d a 
J u n t o & r e p a r t i ç ã o c e n t r a l d e p o l i -
d a , c o n v i d o u a c o m p a r e c e r e m â s u a 
p r e s e n ç a m a i s d e 400 d i r e c t o r e s d e 
e s c o l a s d e d a n ç a , i n t i m a n d o - o s s o b 
a m e a ç a d e s e v e r a s p u n i ç õ e s a o s t r a n s -
g r e s s o r e s , a p r o h l b l r e m a b s o l u t a m e n t e 
e m s e u s e s t a b e l e c i m e n t o s t u d o o q u e 
p o s s a o f f e n d e r a m o r a l e o s b e n s 
c o s t u m e s . 

A l g u m a s d a n ç a s n o v a s f o r a m t e r -
m l n a n t e m e n t e p r o h í b l d a s . 

O R E I D A I N G L A T E R R A C O N F E R E 
A U M A M U L H E R A C O N D E C O -

R A Ç Ã O D O « K A I S A R Y H 1 \ D " 

F o i , h a p o u c o t e m p o , c o n d e c o r a d a 
c o m a m e d a l h a d e o u r o d a o r d e m d o 
" I C a l s a r y H l n d " , M r s . S t a w a e n f e r -
m e i r a q u e . g r a ç a s á s u a c o r a g e m e 
d e d i c a ç ã o , c o n s e g u i o s a l v a r d a m o r t e 
M i s s E l l l s . E s t e p r ê m i o I n s i g n e s ô 
ô c o n f e r i d o a »pes»soas q u e t e n h a m 
p r e s t a d o r e l e v a n t e s s e r v i ç o s n a í n d i a . 

M r s S t a w . c u j o m a r i d o f o i a s s a s s i -
n a d o p e l o s I n d í g e n a s e m 191S. v i v e u 
s e m l p r e n a í n d i a . P a l a e e s c r e v e m a i s 
d e t r i n t a d i a l e c t o s . e ê a u t o r a d e 
u m l i v r o s o b r e o s h a b i t a n t e s d a f r o n -
t e i r a d o A f a g n i s t a n . 

A P R I M E I R A M U L H E R JÍA B O L S A 

A 4 d o p a s s a d o m e z , f e z a s u a e n -
t r a d a n a B o l s a d e A m s t e r d a m . a p r i -
m e i r a m u l h e r n d m í t t i d a a t é h o j e n e s -
s e g e n e r o d e n e g o c i o s . 

J á h a a l g u m t e m p o , n a H o l l a n d a , 
e r a m a s m u l h e r e s , e m p r i n c i p i o , a d -
m i t t i d a s a l l l : n o e m t a n t o fi M l l e . D e -
t ç r d l n g a . p r i m e i r a q u e a p r o v e i t a d e s -
s a a u c t o r l s a ç ã o . 

A M U L H E R E O S U I C Í D I O 

L e m o s e m " L a F r a n ç a i s e " " S e g u n -
' d o p a r e c e , s o b r e 7 0 . 0 0 0 s u l c i d i o s n ã o 
s e c o r . t a m m a t e q u e l í . 0 0 0 d e m u -
l h e r e s . I s t o ê . q u a t r o v e z e s m e n o e 
q u e o s d o s h o m e n s . 

H a n e s s o a s q u e c o n c l u e m d e s t a e s -
t a t í s t i c a q u e a s m u l h e r e s s ã o m a i s 
f e l i z e s q u e o s h o m e n s . M a s . n ã o é 
c e r t a m e n t e o t p r a z e r o ú n i c o l a ç o q u e 
p r e n d e ' á v i d a u m s e r h u m a n o . E x i s -
t e a i n d a o s e n t i m e n t o d e q u e o u t r a s 
e x i s t e n c i a s * d « p e n d e m d a n o s s a . 

E s t e s e n t i m e n t o , é s e m d u v i d a 
m u i t o t p r o f u n d o n a m u l h e r q u e é 
n ã e , e - t a l v e z e x p l i q u e , m a i s d o q u e 
• e . p o d e r i a J u l g a r a tfifferença d e n u -
m e r o e n t r e o s « u i c i d a s d o s d o i s 
s e x o s . 

U m a h o m e n a g e m g e n t i l 

M i s s A n n e M o r g a n , v l e e - p r e s i d e n t a 
d a C o m i t ê A m e r i c a n o , v a e o f f e r e c e r 
p a r a o s j a r d i n s d a F r a n ç a d e v a s t a d a 
m i l m u d a s d e u m a n o v a r o z e i r a I n t i -
t u l a d a " B o a V o n t a d e " e q u e f i g u r o u 
n a E x p o s i ç & o I n t e r n a c i o n a l d » H o r t i -
c u l t u r a d * N o v a Y o r * . 

REVISTA FEMININA 

O C O N G R E S S O D A « U N I O N F R A X -
Ç A I S E » P A R A A O B T E N Ç Ã O D O 
D I R E I T O D E V O T O F E M I N I N O . 

R e u n l o - s e e m A b r i l p a s s a d o e-m P a -
r i s , o c o n g r e s s o a n n u a l d a U . F . S. F . 

F o i u m a r e u n i ã o f e m i n i n a d a s m a i s 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e c o n c o r r i d a s , m a r -
c a n d o m e s m o , n a e v o l u ç ã o d a i d é i a 
f e m i n i s t a e m - F r a n c a , u m a n o t á v e l 
e t a p a . P r e s i d i o - a e m s u a p r i m e i r a s e s -
s ã o , r e a l i s a d a n a e s p l e n d i d a s e l a J o 
L y - c e u m , M m e . d e " W i i t t S c h l u m b e r g e r . 

A s e s s ã o f o i a b e r t a p o r M a d a m e 
J a n e Ml .sme. a c o n h e c i d a r e d a -
c t o r a d o j o r n a l f e m i n i s t a " L a F r a n -
c a i s e " que- l e m b r o u , e m u m a a l l o -
ç u ç ã o b r i l h a n t e o i p a p e l q u e e s s e o r -
g ã o v e m d e s e m p e n h a n d o n o d e s e n -
v o l v i m e n t o a a l u e t a . m a n t i d a n e s s e 
p a i z e m ip rô l d a e m a n c i p a ç ã o d a m u -
l h e r . e d a c o n q u i s t a d e 6 e u s i d i r e i t o s 
c i v i s e p o l í t i c o s 

P r o c C d e u - s e . d & p o l s , á s e l e i ç õ e s p a -
r a o C o m i t ê C e n t r a l , t e n d o s i d o r e -

e l e i t a s M m e s . B r u n s c h v l e g . Cruip,pl . 
l í e b o u r , L a M a z i e r e e o u t r a s . 

E m s e g u i d a , a s d e l e g a d a s das - p r o -
v í n c i a / ; a p r e s e n t a r a m o s r e s p e c t i v o s 
r e l a t o r l o s s o b r e o m o v i m e n t o f e m i n i s -
t a d u r a n t e o p a s s a d o a n n o . 

S e g u i r a m - s e a s c o n f e r ê n c i a s d e 
M . m e s . S c h r a e b e M a l a t e r r e - S e l l l e r . 

N a s e g u n d a s e s s ã o d e s t e - c o n g r e s -
s o . q u e f o i r e a l i s a d a e m V e r s a i l l e s , 
d e p o i s d e u m , p a s s e i o e n c a n t a d o r p e l o 
p a r q u e e J a r d i m d o T r l a n o n . r e a l l -
s o u - s e u m b r i l h a n t e m e e t l n c n o " H o -
t e l d e V i l l e " o n d e a a s s i s t ê n c i a n u -
m e r o s a e e n t h u s t a s t a . a o f i m d a s e s -
s ã o o p t o u «pelo l a n ç a m e n t o n a a c t a 
d o s t r a b a l h o s d o s e g u i n t e v o t o 

" A s q u a t r o c e n t a s p e s s o a s r e u n i d a s 
p e l a U . F . S . F . n a s a l a d a m a l r i e d e 
V e r s a i l l e s . r lpr ts o s d i s c u r s o s do M . 
B o n n e f o u s p r e s i d e n t e d a o o m m i s s ã o 
•do s u f f r a g l o g e r a l n a C a m a r a - . d e 
'MM. L o u i s M a r t i n e O o u r j u . s e n a d o -
r e s : d e M. P A r l n a r d . d r . p u t n d o : d e M. 
M o r i n . p r o f e s s o r n a F a c u l d a d e d e D i -
r e i t o -de M o n f n e l l i e r : d e M m e s . d e 
B o i g n e . d e S o h l u m b e r g e r . e M a l a t e r r e 
S f l l i e r e x p r i m e o v o t o d e q u e a Ca -
m ? r a d o s D e p u t a d o s . o m a i s b r e v e -
m e n t e p o s s í v e l d i s c u t a a p r o p o s t a d e 
(M. J u s t i n G o d e r t . r e l a t i v a á c o n -
c e s s ã o d o d i r e i t o d o v o t o ã s m u l h e -
T e s f r a n c e z a s " . 

E m f i m . s o b t o d o s o s t p o n t o s d e v i s -
t a o C o n g r e s s o d a U n i ã o F r a n c e z a 
p a r a o s u f f r a g l o f e m i n i n o r e p r e s e n -
t o u u m l e g i t i m o e " b r i l h a n t e s u c -
c e e s o . 

A E D U C A Ç A O D O GOSTO 

M l l e . C o n j r n e t , p r o f e s s o r a n o L y c e u 
d e V a l e n c l e n n e s , e x p o z , h a p o u c o , á s 
l e i t o r a s d a R e v n e t io r E m . i e l s r n e m c n t 
Mcrnmlnirc d c * J e n n v n F i l i e » o r e s u l -
t a d o d e s u a s t e n t a t i v a s p a r a e s t i m u -
l a r e m s u a s a d u m n a s o g o s t o p e s -
s o a l . 

— Aj alumnaa do 2.* anno — dl» a 

. . • t e l l t s r e n * » p r o f e s s o r * — « x e e u t a r w m . 
p a r a a s u a c l a s s e , u m f r i s o a b s o l u t a -
m e n t e deHcIos">. O m o t i v o p r i n c i p a l 
s ã o f r u e t a s . p e r a s a m a r e l l a s , c o m le-
v e s m a n c h a s d e r o s a . e m m e l o a s u a 
f o l h a g e m , m a j r . i i f í c a m e n t e e x e c u t a d a s . 

M l l e . C o n g n e t p a r a a m e l h o r e x p o -
s i ç ã o d e s u a s l i ç õ ^ ? c o s t u m a c o n d u z i r 
s u a s a l u m n a s a o s m u z e u s . o n d e d i a n -
t e d e q u a d r e s , p a i n é i s e e s t a t u a s p e r -
f e i t a m e n t e i n d i c a d o s p a r a i s s o , f a z 
a s s u a s prc-Iecçõ"?s s o b r a b o m g o s t o « 
o s i h e l f c a . 

O B I L L D E L A D Y A S T O R 

D e n o i s die f o r t e o p p o s i ç S o o h l l l 
a p r e s e n t a d o p o r L a d y A s t o r . p r o h l -
b i -ndo a v e n d a d e b e b i d a s a l c o o l i c a s 
a o s m e n o r e s , p a r e c e c h e g a r a b o m 
t e r m o . 

S e u s p r i n c i ^ a e g a d v e r s á r i o s c o n s e n -
t i r a m e m r e t i r a r a l s r u m n s d a s i n n u -
m e r a s e m e n d a s a p r e s e n t a d a s , e p o r 
c o n c e s s õ e s r e c i p r o c a s c h e g o u - ? » a u m 
a c c o r d o q u e s n t ! s í n z a m b a s a s p a r t e s . 
O s n a r t i d n r i o s d o b t l l a c e i t a r a m p o r 
e x e m p l o , a e m e n d a e m q u e s e a d m i r t e 
a v e n d a d e c e r v e j a á s p e s s o a s d e 16 e 
18 a n n o s c o n t a n t o q^ie s e j a s e r v i d a 
d u r a n t e a s r e f e i ç õ e s o n ã o n o s b a r » . 

A c o n c e s s ü o d o s a d v e r s a r i o s c o n s i s 
t e n a j n t e r d i e c ã o fle t o d a a h e b : d a a l -
c o o l i c a a o s m e n o r e s , n o r e c i n t o d o s 
h a r * s e j a a. r o n s - j * n a e 5 o p a t r a p o r e l l e s 
o u p o r o u t r a s p e s s o a s . 

D e r e ? t o o l i l l l d e L a d y A s t o r . t e m 
a i n d a P l a n t e dc- s ' n l i r i m a s d i f f í c u l -
d a d e s a v e n c e r a n t e s d e s e r a p p r o v a -
d o d i f i n i t l v a m e n t e . 

B O D A S R E A E S . D E P R A T A 

O s r e i s t i a D i n a m a r c a c e l e b r a r a m , 
n o n a s s a d o . m e z . a s s u a s b o l a s de 
. p r a t a . 

N A I N G L A T E R R A 

A s m u l h e r e s b r l t . m n i e a s a c a b a m 
d e o b t e r . a p e r f e i t a e t r t a l d n d e d e d i -
r r i t o s c o m o s h o m e n s n a s c a u s a s d® 
d ' v o r c i o . 

E s t a v i c t o r i a 6 o r e s u l t a d o d o ç d e -
b a t e s de .se p r o j e e t - na. C a m a r a d o s 
C o m m u r s . o n d e f o : e l e a p p r o v a d o 
p e l a e n o r m e m a i o r i a d e 2 5 " v o t o s 
c o n t r a 26. 

I n i l u d i v e l m e n t e . e s t a e q u p a r a ç f l o 
t o t a l d o s d o i s s e x o s d i a n t e d a s d i s -
p o s i ç õ e s l e g a e s q u e r e g u l a m a s c a u -
s a s d e d i v o r c i o , r e p r e s e n t a u m a b r i -
l h a n t e v i c t o r i a d o f e m i n i s m o i n g l e z . 

FRANUSIO \. KOSAS 
C . M l i n DEMISTA 

CUBA PVORRHÉA 

Rua Libero Badaró, 54 
(DAS S AS 17) 

Cons.: Teleph. Ccnt. 4097 
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Sê candida; que o branco de tua veste não se en-
xovalhe no pó da estrada que trilhas. 

Sê bella; e como o raio límpido da lua — iampada 
velada do candelabro do céu — sê meiga. 

Sê boa; que te não desvie os passos a supplica de 
uma esmola, que te não riam os lábios a dor dos que 
te cercam. Faze desabrochar, para cada dor, uma flor 
1c consolo, uma uncção de fé para cada magoa. 

Sc caridosa, como a Natureza, que derrama as suas 
bençans, sem que o olhar agradecido lhe altere a jus-
tiça, como ei Ia sê j u s t a ; como o sol que, brilha para o 
pala cio do avaro, para a choupana do mendigo, ao.-
mortos levanta, aos dormentes desperta, se caridosa c 
boa como elle; sê forte . 

Ri, mas teu riso seja f ranco para os que amas. 
meigo para os que te querem, compassivo para os com-
balidos ; frio para a turba indifferente e má. 

A m a ; mas que o teu amor entre no coração pela 
adnvração. não te governe a razão, nem te aba ta : seja 
tão grande que te orgulhe, tão forte que te faça grande 
e boa. Amar é o t r iumpho dos bons. 

Chora: a lagrima é o beijo do consolo- Que a tua 
lagrima não se mostre áquelles que te magoaram, para 
que elles não chorem as que os teus olhos denuncia-
r i a m . . . Transforma-as em pérolas, que scintillem nos 
olhos dos que te magoarem. 

Vive: que sejas a lampada accesa dos que te cer-
cam, a alma dos que te amam, a fé dos que protege 
o riso de tua crença. Sorrir é v ive r . . . 

S o f f r e ; a dor é a escada florida dos que sobem, 
que os seus beijos sejam-te o íulgor do manto de 
purpura . 

E quando os teus olhares baços enxergarem escu-
ras as imagens que te cercam, sejam, ainda, um raio 
de fé aos que te choram, um riso de aurora á vida que 
te espera. ' 

E quando a lagrima extintora tombar dos teus olhos 
moribundos, receba-a um r;so de consolo . . . assim par-
tas para o seio eterno, assim te despeças dos que te 
amam. Que na tua sepultura nasçam lirios — lagrimas 
dos que te choram; tua mortalha alva, ou rosa, negra, 
ou tr iste, tenha a subtileza dos perfumes, a magestade 
do sorriso bom dos que te amam. 

Leva contigo as bençans que te deram; deixa á 
terra as saudades dos que te querem. 

E lá onde o silencio dorme, sorri, canta e fala 
ainda, sê b o a . . . a m a . . . e sê pura. 

Erguc- te ! Ninguém jamais se levantou victorioso, 
sem ter combatido no fragor das batalhas-do espirito-
O valor do homem depende da victoria. . 

T raba lha ! O trabalho é o esforço da vida. Traba-
lhar é vencer. 

Vive! Ama a vida no que ella tem de mais bcllo e 
nobre. Pensa que Deus está no fundo das cousas, ama-o 
respeita-te, ainda, a cantar, seguro e com fé. 

Governa-te —Trilha o caminho da verdade, sem ou-
vir a voz do teu interesse e paixões. Esforça- te ! O 
homem vale a medida do seu esforço. Governa-te, esfor-
ça-te e tornar te-ás melhor. 

Cumpre o teu dever. Cada homem tem o seu papel 
no espectaculo da vida; mais vale morrer que viver pot 
irresponsável. 

Perdoa! O perdão é a mais fo r te arma para os que. 
com amor, batalham. Pardoar é amar melhor. 

Ampara! mas que o teu agasalho seja um oásis tão 
digno que não humilhe aos que abrigarem á som-
bra de tua bondade- Pro teger é melhorar álguetn, Sc 
tronco fecundo onde heras floridas possam fructificar. 

Defende sempre a justiça, a virtude, onde forem 
atacadas. Ser jus to é ser bom. 

Sê verdadeiro nos teus actos e palavras, que ellas 
não te traiam, mas não enganem a ti mesmo. Ninguém 
pode confiar no que fluetua. Que as tuas palavras te-
nham o synete de fogo para os que cm t i confiam. 

A m a ' Respeita o teu amor como a ti mesmo o 
deves, faze o teu ninho entre o céu e a terra onde os 
olhos maus não o vejam e o teu coração puro possa es-
condel-o. Amar é respeitar e venerar; cm summa " O 
amor ê a conquista dos bons" . 

Realisa, ao menos um feito, mas esse t ão sincero, 
tão grande que te immortalise ante os bons. E que 
o teu exemplo seja a digna herança aos teus filhos, 
teu valor o legado á tua companheira. 

Que a tua riqueza consista no amor ao bello, a o " 
grande, á verdade, á justiça, ao bem. faze do teu gran-
de ideal teu único thesouro. 

Que a tua memória seja, por um suspiro, invocada 
pelos que te amaram porque foste b o m . . . 

Tua tumba, coberta de flores, ou de ortiga, seja 
o pouso das lagrimas dos que têm fé e por isso amam 
e e spe ram. . . 

E lá no ethereo seio, onde a verdade tem o seu 
throno, sê ainda bom, generoso e for te . 

Assim seja a tua noiva 

Ibitinga, 2 - 4 - 923. 

Assim seja o teu eleito. 

Ibitinga, 3 - 4 - 923. 
Jeanette 
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Um artístico volume que não deve fal tar na estante 
de uma senhora de bom gosto 

Pira e artisticamente encadernado, este volume 
da "Revista Feminina" onde se conteem todos o* 
números do nosso orgão. publicados durante um 
anno, não deve. absolutamente, faltar na estante de 
todas as pessoas de fino gosto, de todas as donas 
de casa, de todos os amadores do livro. 

Como objecto artístico, representa, inegavelmen-
te, a synthese do que melhor temos produzido no ge-
nero. Como elemento de consulta e repositorio de 
material instruetivo. artístico, litterario e noticioso, 
é completo e exauriente. 

Á leitora encontrará nelle. toda matéria por nóc 
publicada durante um anno. Temos, assim, todas 
as modas, os figurinos, os modelos nue durante es=e 
lapso de tempo o espirito creador dos grandes cos-
tureiros. lançou; ahi está. illustrada por bellos e ní-
tidos clichês, toda a grande collecção dos nossos con-
tos, maravilhosos de estudo e de forma pois 
são devidos á nenna brilhante dos melhores cultores 
desse tão difficíl quanto interessante genero. E o 
que diremos de trabalhos femininos, como borda-
dos. rendas, roupas brancas, etc.? 

Neste rico volume tem a dona de casa uma fome 
inexaurivel de ensinamentos, de conselhos, de re-
ceitas, de modelos, de que poderá lançar mão para 
todas as necesidades de seu lar. 9 

Em nenhum tratado encontrará sobre arte femi-
nina, sobre decoração e mobiliário de um interior 
sobre confecção de rendas, de bordados, de roupas 
brancas e roupas de creança; sobre hygiene do lar. 
da alimentação e do vestuário, o que encontrará, 
devidamente ilustrado, com optimas gravuras e 
excellente texto, nas paginas deste nosso volume. 

Todos os assumptos nue se relacionam com os 
misteres da mulher; todas as questões que interes-
sam a mãe. a esposa, a irmã; todos os problemas 
femininos, domésticos, moraes, sociaes. que se tem 
debatido entre nós. e nos grandes centros mundiaes 
de cultura e pensamento encontram-se nas paginas 
deste magnífico volume. 

Receitas de cosinha; preparação de menus varia-
dos ; lições praticas e demonstrativas sobre o arran-
jo de sua casa. sobre a disposição e ornamentação 
dos aposentos: verdadeiras prelecções sobre a con-
fecção de trabalhos femininos, acompanhadas por 
centenas de clichês reproduz!r>do as mar. variadas 
especies de rendas, de bordados, de tecidos, de toa-
lhas, de guardanapos, de tudo emfim que interessa 
uma verdadeira e boa dona de casa. 

A senhora elegante, encontrará neste volume 
os figurinos e os modelos que, como já dissemos 
no principio, fizeram successo nos grandes centros 
de elegancia do mundo; a mãe, conselhos práticos 
e illustrados sobre a educação, a hygiene e o bem 
estar de seus filhos; a esposa, todos os elementos 
necessários para a perfeita organisação de um lar 
moderno, confortável e atrahente, optimas receitas 
5obr« questões» d» mesa o d a i n d u m e n t á r i a ; a moça. 

ensinamentos experimentados sobre toda a especi® 
de trabalhos e misteres proprios de seu sexo e edade. 
como sejam lavores cm seda; bordados em branco 
e a cores, rendas diver-as. trabalhos sobre lacca. 
pyrogramia. estanho repoussé. etc. 

Mas, além de toda esta matéria de indiscutível 
utilidade pratica, contem este artístico volume,cen-
tenas de paginas dedicadas á arte propriamente 
dita. com reproducções de obras celebres, em esplen-
didas gravuras; á assumptos de ordem geral; á poe-
sia. á historia, á sciencia, á archeologia, e emfim a 
todas as manifestações do pensamento humano, em 
todos os aspectos da vida de todas as epochas. 

Verdadeira e bem organisada antologia, o seu as-
pecto material corresponda perfeitamente á impor-
tância do ecu variado, util e escolhido texto. 

Rica e luxuosamente encadernado, tanto se pres-
ta este nosso volume, a figurar numa estante d** 
bom gosto, como pode constiluir um bcliissimo c 
raro presente. 

Emfim, por todos os títulos c sob todo; os 
aspectos, este bello volume torna-se indispensável 
nas estantes de todas as donas de ca=a. de toda; as 
pessoas que amam a boa leitura, de todos os que 
apreciam as artes, as sciencia;, a belleza. 

Temos á venda, em nossa redacção e podemos 
remetter immediatamente pelo correio, ás pessoas 
que nos pedirem, os volumes correspondentes ao« 
annos de 1920. 1921 e 1922. 

O volume, ricamente encadernado c em grande 
formato custa apenas 25S000. o que quer dizer oue. 
pela relativa insignificancia dessa quantia, toda a 
pessoa pôde ter em sua casa uma util c magnífica 
obra. digna de figurar numa bibiiotheca ou de ser-
vir para um presente de anniversario. etc. 

Os pedidos devem ser dirigidos á no;=a redacção. 
— Rua Conselheiro Chrispiniano N.° 1. S. Paulo -
sobrado — acompanhados da respectiva importar,cia. 
em carta registrada, com valor declarado, vaie postai 
ou cheque. 

Immediatamente ao recebimento da ordem fare-
mos a remessa do volume, (ou volumes), perfeita-
mente acondicionado. de forma a chegar intacto 
ao seu destino. 

MAU HABITO 

As pessoas que têm o habito de espremer espinhas 
commettem um grave erro. A pressão dos dedos 
destroe os tecidos que não receberão mais o alimen-
to distribuido pelos capilares, formando buracos á 
semelhança dos deixados pela bexiga. Uma absorp-
ção lenta e inoffensiva é o melhor meio de curar as 
espinhas. Um preparado especial para isso é o cre-
me de cera purificado de Frank Lloyd, fabricado com 
cera de abelha. Experimentem esse tratamento, que 
se darão muito bem. 
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A a u t o n o m i a d a e s p o s a 
Q u a n d o F l o r e n c ! a N : .rh<ingale p rocurava com 

t o d o o ?°u e n í h u s i a s m o r e a l i s a r a obra a q u e 
spptia c h a m a d a n^r r V v ! m : o 
pr ime»ro pa r indo dessas sn-as mnnif°s*.a"õe.«. f "5 pbcra-
culadn p e ' a roMnn o p ^ a * v : ' n â e a n a c b r r c v c a s 
t h e o r i a s que em l o r n o no assunin to t i n b n m s : d o 
c o m b i n a d a s p e ^ s sopipdad"*.* dc a n t a n h o . Foi , pátrio, 
m a n d a d a por sou? pães . v i a j a r pela E u r o p a e pelo 
E g y p t o . tio i n t u i t o do mtp. com o? di='r.Tr>-.r-5. esque-
cesse "a ?na g r a n d e id" ia , que e r a . cf i r .n l , t odo o 
mot ivo do f i n v : da . P - v P" ' " " M U I cn*-'a 
e - r r ip ín a u m a de s u s a m i g a s d '7 ' a a f u ' n r o anos-
t o l a : " D i a n t e do opposicfio fé r rea de p a r e n ' p s e 
aroifrrs . d i v - s M ^ a que p r e t e n d o evprp.er n p ro f i s são 
de cos inhe i rn . " N a d a . po rém conneffuio removol -a de 
s e u s firme® p r o p o s t o s . 

A f f r o n 4 o u j p l b n r d o p i e p f o todas as In-MMdndo.". 
s o b r ^ o r d o - " 1 n r r p p n o f p ^ n c cl" teria o o r d e m . 

O re su l t a d o dessa f é r r e a v o n t a d e dc vencer è do 
d o m i r i n d = todos. 

Pi F ' o r o n e ! q t ivesse s ido u m a m u i ' " 1 ' de cn^ to íe r 
fraeril. p e r t a n f t f p o onposjí-ão pim ã prenvia voe i^ão 
encon t rou por « a r t e d ° .-un f a m i " a . tpl-a-ia i m p e d i d o 
de r e a l i ç a r a obra g rand iosa mie renl:=ou. 

O ma i s g r avp p i n n o r M " ' " n r o M e m a da vida 
pa r a todo o per h u m a n o copsis«e em l e v a r p o m r V t n -
jp.pn'p a cabe a r b r q lhe co r r e sponde s^p-i^do 
n vnpaeão que o fl p s • i n e 1 li^ re^orvoti. N ã o i n ^ T i i 
o vu- to . o nno h u n n r f a a p - ^ n ^ a e a firt'»is'i-»de 
dessa o b r a . P o r t a n t o á m u l h e r a p r e s e n t a - s e o r e g u i n t e 
p r o b l e m a : 

Que mi«são d o m i n h a n a t e r r a ? E s t a r e i cum-
p r indo d e v ' d a m e n t e a f u n ç ã o rnn que a n a t u r e z a 
m e c r e o u ? " Ri n l*r r ep roce^ ta o v e r d a d e i r o re : i :o 
da e=nosa e da m ã e : si cn!dado<? domes ' i co? devem 
se r ra»*n ç»'ia a ma i s a ' f a d a - preneeupn^õp^: si no 
exercício dessa f u n ç ã o SPP'P ella o p r e e n c h i m e n t o 
da s u a vocação. e n t ã o p rovado es*á n n e t em a m u l h e r 
em seu l á r . o seu v e r d a d e i r o e insonh i smave l ro~io . 
F a z o nu»». « e r s u a n s f u r e ^ a . está em condições 
de fa^or me lhor . 

N ã o de.*bnra 'arô sua v ida , n«TH c a n s a r á p r e j u í z os 
á h u m a n ' d r i d n . s e c u n d o -1 s r a v n e p ^ o . 

P o r é m . nnnn 'n? pspo~os e m ã e s r e p r i m e m s u a s 
n e t u r a ç s predispos ições por um r id ícu lo e a b s u r d o 
t e m o r ? 

Q u a n t a s mu1bo-n< o-m o u e exis te a t endenc i a 
da mus ica , da ü t^ raMira . do commerc ' 0 . ou da qua l -
q u e r ou t r a prof !*sf»n. d e f i n h a m p p i r - as q u i í r o pa re -
des õe um ?;>v. ?om pode-r d a r expansão ás r u a s 
n a t u r a o s pred ispos ições ' 

Não f a l t a r * nucm nr>: n V e r r p ; — P ^ i s !:*o 
a c c e n t u a d a s nrod!sppsic~>ps. m " " t r a r á a m u l h e r , de sde 
s o l t e i r a , r a r a q u a l q u e r d e ^ n s p rof i c sões , p o r o u e as 
n ã o s egu io? P o r q u e con t r ah io m a t r i m ô n i o si r ã o s e 
sen t i a c h a m a d a , por sua índole, pa r a os deveres do-
més t i cos? 

A es tes resnon derem os q u e nem o m a t r i m o n i o , 
nem a m a t e r n i d a d e são incompat íve is com a com-
p l e t a expressão de u m a vocação pessoal f e m i n i n a . 

O que existe . em muito»; e mu i tos cn=o* é a 
i n j u s t a t y r a m n l a dos preconcei tos sociaes , de q n e 
ce r to s m a r i d o s l ançam m"»o para s u f f n c a r e m em 
s u a s e sposas , toda? as f acu ldades n a t u r á e s , qne ten-
d a m a o u t r o s c a m p e s de ac t iv idade que não o s imples 
e r e s t r i c t o c a m p o dos deveres domés t icos . 

Ce r to , ex is tem mavido-í vavoaveis e evoluídos 
p a r a os q u a e s a edueo rão artiõMca. l i t e r a r i a , social, 
etc. , da p r ó p r i a esposa r e p r e s e n t a u m j u s t o m e t i v o 
de o r g u l h o p a r a e^les propr ios . 

M a s m a i o r , m u i t o maior é o n u m e r o d a q u e ü e s 
q u e p e n s a m e a g e m de m a n e i r a d iversa . 

do m u i t o n n e PMc^mbmns o^ prosrrps«*os 
d a « 'v i^^a^no: a p e s a r do todo o n a l a v r i a d o nom-nnso 
e sonhic t ido d«s o<5!nd;s}as. a resppUo da l i b e r d a d e , 
d-a in^fií-a. do d i r o ü o , da paz . do t r a b a l h o , da i z u a l -
darto. o eer{o é OUP a b n m a n ' d n r l p e s f á a i n d a ba.s-
t a n f o 'n->cp de r o r p r " * i r a r em efica^n»; leis e a r r a i g a -
dos hnbOns a® id"ia= n n e r q l a v r a s p n e e r r a m . 

Nnnea s e r ã o vprd^D" ;RNMe^'e POS."=ÍVP'S na p r a -
tica da v ida . ac t i i oo ra= d^ l i b e r d a d e , e t rna ldade e 
j n s í i r o . a " ' p s n ã o f i r m a m o s um evac to conce i to 
d^ « t i " " - , d o v n ; i r a com o famiMa. a p a t r ' a o a 
h",'n*»«?f1ade. P a v a i.c'n f> no-ec.^nrio p o m e ^ a r m o s a 
p p m n r j r o1' tlovov»^ p a r o p^m a f ami l i a sem o q u e 
n ã o s^^õo nosciv» ;3 pc on*rrs . 

Ora . n n t r e p« d ^ v e r r - "para c m o famiMa deve-
rv. o - { n n l i j M ' f| .•?'•})"!-> f i o } "1O>T r>'o, U P i a 
to 1 o»nvr 'a r n r s e i p ^ t e e i l u m i n a d o fino fi i rmã 
da paridTl-» p piif:p!7r» do p"o !5'i io. E m b o r a l e n h a m 

fi' v^vço <5 ç o ti v i a^MniMtM d»» o rdem social , 
'-o1!!'-.a ou p ron^^voa . pr.fi'•m n o r r e i 4 a ' n e n t e 0"= es-
'•riT'." v : v»r p*v p"4®»"1?! bnr7iip:i!/i. p o ^ f a ^ t n qu*4 P.um-
p r a m í^al e i n t e g r a l m e n t e os r ' i ' p ee t ivos deve re s 
con jn " oPS. 

Cnr ' o a " u f o n n p i i a da pc*á s n h o r d i n a d a 
Tis p t i n n n a n a ' n r ^ 7 o a c V o c o u . 

y ^ s ^ p ^ e v i i o tf>"'i o m a r i d o 
pn-a ^ " p f i i , PUP1 " r i r d o i - í , 1 i ír !ocav'nnln todos o1? PPUS 
i l o r i ^ s dppip?4 ' '"!?.. co v ° ' n nor oMn p r ivada de. em 
b o v a s v p " 1 p n , 4 | v a r 0.= s m « pr«d?trpn«?ipõeq n a t n r a e s , 
om de a' , 4P. do p e n s a m e n t o ott de s imples 
pu r :os 'dad°« de esp i r i to . 

Pnn t tp , 4 o ono « o líir r " i n n porfpOn o r d e m e 
h a r m o n i a , v o n r o deve i m p o r t a r ao P1 á r i do n n e a 
p r o n r : a e«">osa p^rreva v^rso®. p i n f e o m d r n c on edu-
npo o PPII e=piri to, pela l e i t u r a de p e n s a d o r e s ou 
p l iüo-onhos . 

ni inr> 'n r» t a l e n t o n p o m n a ^ h a a f o r t u n a ma*pr ia l , 
: ^ n s , o r>a !s v 'avpi p^tsio co to rna o pvprp ; r 'o d e ^ a s 
f f p h " ' ' " d e s . p o ' s pn 1 a c h a r á a mnUie r um m e l b o r 
e p m r « p " m n as h o r a s que o gove rno do s u a casa 

(ln'vn ' ivres . 
E ' e^ía p^o-pio n p5tin«f>o da ma5or»«i m u -

Pierps ni"> d e ' ' a c a m no m u n d o dns scieticias, da s 
a r t e s e das l e t r a s . 

Vn<? n p n n i e r o dps t a s m u l b e m * ,cor'a m u i ' o m a i o r 
si n m a t im ' ' 1 "^ ma l pomnr^hend ida n ã o m a " t ? v e s s s 
n pMi^rcs p^í»nrp°radas d ^ i t r o de ve lhos e 
r e t r c f d ^ s prp^on^f^fpc de torta o r d ^ m . 

N-* p»ntan»o n ã o " p A d e d ° i " n r de r e c o n h e c e r 
a r a ? ã o d " ppv 'p.i nifi»'(ln? i n t o t o r a n t e s o u o n ' l o v e m o s 
m t r - a ? e m n ^ a s m u l h e r e s , e sn i r i t o s f r ivo los ou in-
f a n f e . dn 'p®í ' -" 'o e t " d o o f o n c f » n a gale-
r ia d-a i r { o ' i o e ' u a ! ; d a d e f e m i n i n a a b a n d o n a r os a f a -
zerer-i doiresMc-.-» sob o fu t i l e' m e n t i r o s o n r e t e x t o de 
npp nHo s"o pomm^ive ic POIP a s a l f a s cogi tações do 
pcv)ivj»o. N a d a m a ' s e r r o n é o e n e f a s t o q u e s e m e -
Hiante a^^T^rio. A verdad-» é p r e o i s a ^ p n ^ e o c e n t r a -
r á . A m u l h e r f o r t e , a m u l b o r v e r d a d e ' r o m e n t e .«une-
r :o r . s e m p r e c n s e c n e conc i l i a r os m a i s h u m i l d e s 
dpv"re~ domés t i cos pom as n e c e s s i d a d e s a r t í s t i cos , 
e . -n i r i 'na°s . ou sp ! pn! i f icas , po r m a i s a l tos e t r a n -
cenden taos n n e .«p/^m. 

As m e s m a s mãos nne pouco a n t e s o c c u p a v a m - s e 
em p e q u e n o s e h u m i l u n o s a f aze re s , podem, sem ne-
n h u m dP"dnuro . esc rever u m a bella pag ina , a r r a n c a r 
d MS pordns de u m i n s t r u m e n t o q u a l q u e r , o n d a s d e 
melodia sub l ime , ou de ixa r , v ivendo na m a r a v i l h a 
das cores e dns f o r m a s , a me lanco l i a de u m a paysa -
gem, ou a g r a n d e z a de n m d r a m a h u m a n o . 

Ass im; no e m t a n t o , n ã o e n t e n d e m ce r t a s m u l h e -
res , m u i t a s das quaes , n ã o poaeu indo a f a c u l d a d e 
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nece3sarla d a au to cri t ica ju lgam-se possuidoras de 
aptidões que na rea l idade e s ú o longe de possuir. 

A mui tas destas, r epugua par humi lhan te , iodo 
o labor doméstico e ó quando o lár desorgunisa-se. 
A casa a - u a tei ia uma u r r e de í3abe., as crcanças 
sem os necessários cuidados, tudo to ra de lugar, 
«lesari umado, a m a d o ao desleixo, e tudo isto, apona-
smea t e porque a t e n h o i a um uii tarmmada noiio tem 
que aprese iua r o seu esperado e íam„s;j es tuuo so;jrc 
a "Kegeueiauüo morai da F a m í l i a " ou souie outro 
quaii iuer lüen.u anaiogo. 

Certo, em casos semelhantes a au tonomia da 
esposa, representa apenas um abuso, uma exirava-
gancia e mais nada. 

Por out ro lado, immensa 6 a lista das mulheres 
que , sem deseuiaar seus devei es uouicocicos i-jem 
conseguido se impor ã admiração do muauo pe.o» 
i n u m a n o s alcançauos uo campo das al ias aciividades 
humanas . Si á mu;her , de lia um secu.o a es ta parte, 
t ivessem lecoutieciuo o direi to üu se desenvolver 
autunomicame. i ie como ser humano , prescindindo do 
&axo; si tevesse eiia conseguido a sua ii.dcpenuencia 
economica e poliLica, e.veiceiido, dc lal a i \ e , uma 
dirucut int iuencia sobre a oura social, cer tamente 
mui 10 super io r seria a civilisufjáo cunlemporauea, 
tendo-se mesmo, taivez, eviiuuo cases quatro uag:cos 
annos de sangue e de horrores que eueueram de íuto 
a humanidade . 

A au tonomia uni la te ra l do homem, o seu secular 
inonopono do governo das nações não poderia ter 
dado mais luues tos e lamentáveis í rucios. A inus t i e 
socioioga h t spanno la Concepcion Arenul, ha mais de 
meio século t raçou magis t ra lmente o s inis t ro baianyo 
da admiuisirui .ao mascul ina , «o juat i t icar as razoes 
ipe.as quaes rec lamava a iu ie iveu tâo da muilier nos 
neyucics públicos. 

Eis como ce exprime esse a l to espirito de mulher , 
t r a t ando de demons t ra r o alcance de suas theses. 

"A intervenção das mulheres uos negocios públi-
cos é necessária pa ra que os manicoinics não se jam 
o escanáaio e a tr isteza dos que teia Cuiaçâo e cons-
ciência; pa ra que us o t a n g a s nao dutiniicm e percam 
a sauue nas escolas, ía l ias de requisitos hyg.euicos 
apropr .udos; pa ra que a car idade pa&se de iasi iucto 
a sent imento, e s e j a i l lumiuada e eu i caz ; para que 
os carueies se jam auxi l iares do D.reiio e não o 
escarneo da jus t iça ; pa ia que os moralmente orphams, 
os que so tem um páe pa ia os mãos t : a ios e péssimos 
exemplos encontrem pio^ecijão e couíor io ; para que 
a muilier, quando precise e queira t raoa lhar nao en-
contre d ian te de si todas as por tas iecúadas ; para, 
que, eai l im, as leis ineptas nao se jam voiadas sem 
protesto e as b«as deixem de ser cumpridas". 

A iníqua desigualdade a que as le;s submetem 
a a iuiher , é um ter i ive i est imulo pa ra certos m a n d o s 
esiui-os ou vuigaras que pensam qae os ma:s nobres 
aniie.us de suas esposas s ã j ineu.npauve.s com o 
cumprune .no dos deveres domésticos e co.ijugaes. 

.Ninguém pode su i iocar as próprias iacuidades 
que receoeu da i iatuieza. 

lá' assim que Lodo o marido verdadei ramente 
super ior tem o dever de es tudar a vocação da 'própria 
super ior tem o dever de es tu l a r a vocação a« sua 
t o i m a que um dia possa j u n t a m e n t e seniir-se orgu-
lho pelos t r iumphus por ella obt.dos. 

Porque, euiíim, nada mais beilo e nobre que 
o perfei to entendimento entre deis ca tes que devem 
ter en t re si. unido cada vez mais, não apenas o 
ÍÜÇO das fo rmas ine::iar.icas da vida, mas a inda o 
uniielo da gloria, o desejo do bem, u aspirarão de 
tudo o que p e r t u m a e espir i tual isa a vida. 

À poesia da vida, o prazer de viver em que consistem? 
Wait Whi t ans , o grande poeta americano diz: 

"O mais precioso, c sempre aqudio que possuímos. 
Sempre mais vaie a tresca orisa do cam^o, uo n u a to 
ou do lago, que toda a aragem sabia do leque, seja 
eiie de mar f im, emuora , e rejconUeudo aos per tumes 
mais ra ros" . 

Tem razão, o poeta. O mais precioso 6 sempre o 
simples, o na tu ra l , o expontâneo. 

Existe lá uada mais precioso que a vida em si 
mesma? l i a ia nada <ic mais va.or que a saúde? li 
ambas as coisas sáo tao simples, tão naturaes , tão 
commuus! Vivemos, e o renovado prodígio de viver, 
6 tão uu iu ra l aos nossos olhos que j á não paramos 
um ins tan te a medi ta r na sua grandeza. No emtanto, 
pensae, uisto, d u i a i u e um minuto. "Poder íamos não 
te r sido... e s o m o s : " Pensae. . . cer tamente aos vossos 
olhos avtvltará a immcnsidade do m iagre c a gloria 
da predest inação, "hoiuos, nascemos, existimos... O 
meu^dia, é, na noite e ie rna do não s iv um pruviiegio 
insigue. Minha existencia individual é a reaiisação de 
uma eiKre essas iuimitas possibilidades que não che-
garam a rcal .sar-sc . . . Lnsa Vontade esco.lieu-nic, uma 
decisão íormou-me. Um Alento, que tudo prevê po.que 
tudo realiza ou não realisa, accundeu a clr-uu-ua do 

meu espirito, c o calor da minha carne do meu 
sangue" . 

Visto por este pr isma, este acontecimento tão 
vulgar, tão commum da vida, adquire aspectos e pro-
porções de mysteriosa e p ro funda poesia. 

Podemos ser humildes, não possuir uma br i lhante 
inteHigcncia; carecer de belleza phiiica, de dotes es-
pi r i tuaes ; e, no en tanto , — pelo simples íacto de 
existir-mes, — possuímos a possibilidade do empres-
ta rmos a este phenomeno vulgar da nossa existencia, 

uma belleza soberana , uma alta, magai í ica e yerdadelr 
poesia. 

Mão é preciso, pa ra que uma existencia humana 
seja hclla, que esteja cheia <ie íe tos extraordinários. 
A belleza consiste, essencialmente, na proporção, e a 
maior belleza dc uma vida, no trabalho dc adaptação 
de nossas faculdades a nossos deveres. Trabalho hu-
milde, humilde pa ra o potentado como para o ultimo 
dos servos, j á que em ambos, as próprias faculdades 
não lhes per tencem como creação, mas são apenas 
dons que receberam com o dom primordial da vida. 

Xão ha, assim, t a re fa abjecia , destino sem gloria 
e sem nobreza. 

Mulheres, que suspiráes, ás vezr ts, porque jul-
gueis que fa l ta á vossa vida o pequeno sorriso da 
poes ia . . . não suspircis! A poesia está sempre ao vosso 
lado. Faz-se mister apenas que o VOÍSO desejo a des-
cubra . 

Existe em cada vida uma mina de ouro, purís-
simo, uma clara fonte, um rozal em flor. E' preciso, 
apenas, descobril-cs, para que elies uos proporcionem 
a felicidade que pedem dar . 

Devemo-nos cont inuar com a parcella de felici-
dade que nos coube, o que não quer dizer que renun-
ciemos a ir mais além. cortando as azas ao sonho, 
matando em nós a religião do ideal. Pelo contrario! 
E ' preciso, mesmo, collocar o ideal numa muito alta 
região, acima da pequenez das coisas mas da terra. 
E devemos marcha r á conquista desse ideal, não na 
soff reguidão, na impaciência de quem receia que 
ello lhe f u j a astuciosamente, mas serenos e confian-
tes, com o coração cheio de esperança, perque embora 
o não alcancemos nunca, nada nos poderá roubar 
a sup rema a legr ia do esforço que realisamos para 
conquistal-o 
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A G T i P i D A D f í F E M I N I N A 
AS A.M1ÍK1CA.NAS DEI-E.NUL.U ÜS D i i i E I Í ü S DOS 

ÍNDIOS 

A " IV-e ração das Xuli .eres doa L- Unidos" 
. p^.io ce;e-sa d^s .i.u.^s i-Vuá-.a. 

L:n e t —«.w:..a:a suste: . :ava doía pi 

w s l s » .:.d.Cá cei:«»» p - r e..i:s i.a ; 

Lí , ÍU-

j^.-ii.-a, 

A R i i i -Ü&UA 1 JU fcNSi.NO NA J Í A L J A 

n.al io da iiiairucção puol.Ca O sr. Ci.ni.lt 
lai.u, ;:.c.u:o c«» 

e.e-giü.i.aaoe 

i / i . í tc ca igo i.nimni cl.as a.ão excluídas pcia 
.c jü.ííu de íj.J q u . as L-i..aruva Xga.níe ine .i .japu-
/La o» e.-.vrctr uni emprego puüiico. 

U.MA LIGA S i iCUE í A C O M RA A iAl.V.ORALlOAUii 
. \Ü b h O L i - O X v i i . 

Ha puoco tempo, cm Trança foram, e:n par le , deaco-
beri : s p a p t . j c u^v.umtuioâ p-;i ici.te.iica a unia nu-
p-.riúi.ie sociedade aecreia, a "Cuinpagnle uu àa. i . i 

que t i n i u a sua aéde cm i -y^n, mas cuja 
.:.:.uvuc.a abrang.a numera -as c d a d e s xruncezaa- r . u -
resccu esta socieüade 110 p e n o d o que vae de iOou a 
i /ol . Jú. Georges Ou.gnes, pubiicou varioa fac-a.ui. iei 
e texios (Icaies cur;oaus papeis eucontrauoa. i i iure a 
matei ia pu.>.içada iia detailicá dos cata luios ua socie-
dade, totaes de ceapesas ie . ta 3 com os d.v^raüa eaia;>e-
.cc.inentos de car .oaae que a soc.cdade lundaru e 
uiai i luuia; ca r t as pa ten tes cum 
autor isanco a fundaça i 

A sociedade, cuja obra prine' 
de penitentes, parece ter t.do por t.ni principal a lu-
eta contra o deooci.e c a imiuoralidadc. 

Lis aqui a .guns t rechos uas recomendações cia so-
a e d a d e aos seus membros , quer de um, quer de out ro 
sexo: 

Cauções deshones t a s — E' necessário t r aba lha r 
para que nas ruas e lugares pubíicos nao áejam canta-
das certas canções dcaiioneáias- Deve-se avisar, nes-
te sent ido, as professoras e directoras de escolas, para 
que nao p c i m . i a m que, durante o recreio, os a lumnos 
e a lumnas cantem eaaas cantigas tao prejudic:aes á 

Al o das 5 escandalosas — Deve-se trabalhar , por in-
termédio dos pregadores e directorea espirituaes, pa ia 
que diminuam quan to possível estes coalumcs de mo-
das escandalosas, procurando fazer ver á s mulheres 
quanto é nefas to o luxo que campeia actuainiete cm 
todas as classes da sociedade-

M ã o s livros — (Js pariicu,ares da companhia t r aba -
lharão para impedir a impressão e p ropagação dc todos 
os livros immoraes e perniciosos á fo rmação do ca-
r a c t e r e espir i to da juventude. 

Lmí im, pelo memorial concernente 
das, vemos que a ques . _ 
j á nos bons tempos de an t anho era impor tan te e grave-

Eis o que a respeito dizem os papeis encon t r ados : 
" T o d o o mundo está ao pá r da corrupção, que ha 

alguns annos a esta par te , lavra ent re os creados de 
servir . 

A n t e s de aconselhar o remédio é preciso conhecer 
o mal , c, pa ra isto basta observar o que se passa nas 
faniilias a cujos serviços acham-se pessoas sem reli-
gião, sem crenças, sem consciência; gulosas, bêbadas 
impudicas, infiéis, e presas de toda a sorte de vic os. Os 
pat rões es tão bem ao par de todos estes inc 

mas fa l t a - lhes o puder cc imervir, com i 
ui.:;a t u a-::». s a menor observação que a o s 
c . t . . . c a o serviço, p rocurando 
sempre p a r - : . :o u::.a occia—o e:n que esses serviços 

A; ; . in , e n d e i s - i . o , por bons conselhos e t r a tos , 
\ . r a s d . ip : damest .cos quanto é máo e 

p. a e...a u..;iiiua eare Uw^o c.e p r o c e d e r . . . " 
i or »qu . Uviil se \ c que a questão dos empregados 

ciomtaiico:, já ::;.o é de h o m e m ou de hoje, an tes 
precsicu^a.-a e L-asianic, o 3 noaaos antepassados, dado 
s a e o «iue em i-rança em loóü, pode bera 
s t r u - o Como aiüoai .a uo que se ooservava em ou t ros 
p«lli = s. 

A .ML LM EU - FU.NCCiONARIO 

A mulher , empregada nas repart ições publicas, tem 
: :co a :é o pre»i.iile cuiií ióeiada apenas como uma uni-

p r ; uma maeii.iia, cujo funcc ionamen to 
üe.xa um t a n t o a desejar . 

As ie.a que se lhe appi .ca não foram fei tas para ella, 
- iiaja \ia'.a a de IÍÍÍO. promu'G..da numa época cm que 

mu . i i . i - . uncc .ona r .o nao e .wt .u ainda. 
iasie caiado dc coiaas é devido, em g rande parte, 

.:o csp.r i to :ndiv:dual.sta que inspirou toda a legislação 
ao século X i X e que consiate em separar-se o indivíduo 
•*IO seu IULÍO na tura l "a famii ia" , pa ra não ver nelle 
n.a s que um íac tor de riyucza. Ha aqu:, a nosso ver 
um g r a \ e erro, quer em re.açáo ao homem quer á i 
üicr que nu;it.a se üw»eiia separar do 1; 
cX- que e.la é a pedra fundamenta l . 

Da mulher depende assim o fu tu ro da familia, da 
patria, da raça , e a ques tão , p o r t a n t o assume a impor-
tância dos grandes problemas nacionacs- Sendo um 
interesse nacional que ent ra em jogo e 110 momen to 
em que se discute modal idades de legislação applica-
-ias aos íuuccionarios públicos, é natura l que se cogite 
•ia s . tuaçáo da mulher , na familia c na burocracia . 

Alem de todas as que são chamadas a const i tu i r 
um lar, ha todas a s que vivem sozinhas ; todas as que 
iuc lam cora josamente para manter os velhos páes, ou 
em pról de obras de caridade, emíim todas as que são 
úteis e necessár ias 110 meio cm que vivem, e que t eem 
o direito de serem t r a t a d a s com os resguardos devidos 
a seu sexo. á sua educação, á sua sensibilidade. 

O i rada. l io , para iodas ei Ias, deve ser um meio de 
vida. e nao uma tor tura ou uma escravidão. 

Nao 6, por tan to , uma perfe i ta equiparação, um regi-
men mascul ino o que nós pedimos para ellas. Não 
somos concorrentes do homem, queremos ser a s suas 
co l iaboradoras . Si pedimos o accesso ás carreiras su-
periores não é para o supplantar , é para a judal -o . 

A* mulher mais que o t raba lho fóra , incumbe a di-
recção do lar e a o rgan ização material da vida; não se 
lhe pôde exigir longos dias de t r aba lho de gabinete, 
não a devemos collocar cm cer tos pon tos que requei-
ram um esforço demasiado g rande para a sua resistên-
cia ne rvosa . 

E ' por isto que devemos nos esforçar p o r f ixar o 
máximo possível a mulher casada ao proprio lar, por 
meio de jo rnadas dc t raba lho mais breves que as do 
homem; pela adopção dos meios dias de t rabalho, j á 
com t a n t o sucesso usados no es t r ange i ro ; pela con-
cessão de ferias e l icenças suf ic ientes ; pela indemnisa-
çáo jus ta e lógica em caso de dispensa de serviços etc. 

Nes te intui to, seguindo esta or ientação, devemos 
pedir que a s van tagens ac tua lmcnte -concedidas 
a ccr tas repar t ições publicas, se jam extens ivas a todas 
as ou t ras . Se isto representa o nosso interesse, não é 
m e n o s verdade que representa também o interesse de 
todos pois redunda em beneficio do lar e da familia, 
as bases mais importantes da sociedade. 
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Conselhos ds donas de casa 
CONSERVAÇÃO DA CARNE, DO P E I X E E DA CAÇA 

Todos os processos dc conservação, podem, cm prin-
cipio, ser utilisados para as carnes, quer se t ra te ile 
carne de vacca ou de porco, quer se tcate de peças de 
caça ou peixes. 

Antes de mais nada, porem, convém saber quando, 
isto é, em que condições se deve conservar as carnes. 

Segundo o "Le Monde Moáerne", o quadro seguinte 
indica a duração norma! das carnes expostas ao -\r 
livre, num lugar fresco e fóra do alcance dos in-
sectos: 

No verão No inverno 
O veado 4 dias 8 dia-
A lebre 5 „ 6 .. 
O coelho 2 ,. 4 „ 
A vacca e o porco 3 .. 6 .. 
A perdiz 2 6 .. 
O f rango 2 " 4 " 

Ora para sc conservar as carnes, por um espaço 
que uitrapasse esses indicados na tabella acima é ne 
cessario submettel-as a uma preparação especial. 

Eis aqui, por exemplo, uma receita, para a conser-
vação á base de saes, que extrahimos de uma revista 
allemã, especialista no genero: 

Sal commum 15 20 
Nitrato de potassa 70 50 50 
Ácido salicilyco 5 
Ácido borico 45 20 
Assucar 10 
Bicarbona-to <ic soda 15 

O outro processo, cgualmente simples, de sc conser-
var as carnes consiste em envolvel-as cm matérias gor-
durosas : 

A disseccação e a defumação são também muito 
adoptados. 

Temos, por exemplo o pôté de carne, para o qual 
damos a receita abaixo: 500 grammas dc carne dc porco, 
500 grammas de vitelo assado, 100 grammas de gordu-
ra de assado, 5 colhcres dc vinho, (pceícrive!mente Ma-
deira) 2 ovos ,sal, pimenta, nóz moscada, tres colhcres 
de molho de assado; picar fino a carne; depois por ao 
fogo a gordura -do assado mechendo-a até que espume, 
depois do que -derramal-a, jun-tamente com o molho, 
sobre a carne. Passar uma leve camada dc gordura 
morna, pelo interior dos vazos que se destinem a 
guardar o pâte, e esterilisar. 

PATÉ D E FOIE GRAS 

Tcma-se 500 grammas de figado fresco, de ganso, 
500 grammas dc carne de porco bem gorda, duas t ru-
fas que se picam bem fino, dois oves. sal, pimenta, 
uma cebola e duas colheres de vinho Madeira. Amas-
sa-se o figado no leite durante uma meia hora, depois 
passa-se junto á carne de pou-co por uma mach'na de 

. moer carne. •• 
Ajunta-se-lhe a cebola bem moida também, as t ru-

fas e o vinho. Deposita-se em vazos que se tenha pre-
viamente untado com gordura do mesmo figado e cs-
teri!isa-se durante duas horas. 

CEREJAS EM CALDA 
Em geral, recommenda Leune, não se deve por em 

conserva sinão f ruetas absolutamente .frescas e per-
feitas. 

A operação preliminar e indispensável consiste na 
preparação do xarope. Para is to preparar-se-ha soluções 
de 300 a 800 grammas de assucar por litro. 

Pode-se variar as parcelias -de agua e de assucar se-
gundo se queira o xarope mais ou menos denso. 

Para uma densidade regular, pode-se usar o seguinte: 
600 grammas de assucar em 700 de agua. 

Para as pequenas quantidades o assucar pode ser 
diluido em agua fria, mesmo, 

Pode-se enipregar c assucar cristalisado. tendo-se. 
porém o cuidado dc coár o xarope. 

As fruetas devem ser descascadas c postas cm vazo» 
ou recipientes adequados, na proporção dc 2/3 da ca-
pac dad-e. 

Deita-se depois o xarope e tampa-se com rolhas de 
borracha ou madeira bem justas. h"inria esta operação, 
colloca-se o vazo, numa marmita c : m agua, c leva-sc 
ao fogo, para a ebulição. 

Maniem-se o vazo alli durante uns dez ou quinze 
minutos, f ndos os quaes, pode-se guanja ' -o num apo-
sento bem fresco. 

L A R A N J A S 
DispÕe-se, num caixote, uma camada de laranjas, en-

voltas cada qual cm papel, e cobrc-se esta primeira 
camada, com areia bem secca no forno ou ao sol; so-
bre esta primeira camada de fruetas aconuiccionadas 
por tal forma, dispõe-se outra c assim por diante, 
a té encher o caixote. 

Para esta operação, é preciso escolher fruetas, que 
não estejam maduras demais. 

Para limões e cidras o processo de conservação é 
o mesmo. 

U V A S 

Pode-se conservar frescas as uvas durante ccrto tempo 
pelo seguinte processo: colhe-se as uvas tendo o cui-
dado, de, junto ao cacho, cortar um pedaço de palmo 
ou mais de sarmento, tira-se as folhas, limpa-se cui-
dadosamente o cacho, findo o que, co'.loca-sc, c pedaço 
de sarmento, num frasco, onde se tenha previamente 
posto agua misturada a uma colher de pó de carvão 
vegetal. 

E ' emfim, o mesmo que pôr flores num vazo. 
Os frascos, devem ser collocados sobre taboleiros es-

peciaes, num aposento bem arejado c fresco, e que não 
seja humido. 

Uma vez alli, não devem ser tocados, nom sc ihes 
deve mudar a agua. 

AS V I T A M I N A S 
Uma das mais interessantes invest gações dos mo-

dernos seientistas, é a que sc relaciona com a descober-
ta das vitaminas. Si é pouco conhecida a sua natureza 
o mesmo não se dá em relação aos seus eííeitos na 
economia organica, principalmente em se t ratando da 
alimentação das creanças. 

São actuaimente conhecidas tres classes de vitami-
nas que foram classificadas pela ordem alphabetica 
de vitamina A, B e C. 

As vitaminas das classes A e B acham-se estreita-
mente ligadas ao desenvolvimento physico e á perfeita 
saúde; a vitamina C é um exceliente preservativo de 
certas moléstias como o escorbuío infantil, etc. As tres 
são indispensáveis, quer para os adultos quer para as 
creanças. 

Oc alimentos mais ricos em vitamina A são o leite, 
a manteiga, os requeijões, os oves e os legumes verdes. 
A vitamina B é encontrada em abundancia no leite, 
nos ovos, nos legumes e nas fruetas, o mesmo, pouco 
mais ou menos podendo-se dizer da vitamina C, o que 
quer dizer que o leite, o legume e as fruetas não de-
vem fal tar nunca na composição de um bom menú fa-
miliar. 
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JARDIM FECHADO 
(Nesta secção publicaremos communlcaçües de nossas leltoraes, bem coma 

producções literários t|ue não excedam <le 60 linhas em prusa e 14 em verso. 
E" nosso Intuito desenvolver ass im o gosto literário entre as leitoras e facUJ-

tor-lhes uino correspondência util c Interessante. A s producções literários de-
verão ser assignads.», sem o que não serão publicadas). 

CINZAS..., 

ft D. Avelina de Souza Salles. 

Merencoria tarde de A g o s t o ! . . . . Muito além, a 
serra alcantilada, dorme silenciosa e erma, sob o 
immenso docel azul cineiro... E minh'alma, que uma 
cruel tristeza vae definhando no claustro da amar-
gura, d o r m e . . . e, dormindo sonha, talvez, por entre 
au outras mortalhas de immortal saudade, saudade :m-
mensa, na sua poesia indefinida, e tr iste, muito tris-
t e . . . como a merencoria tarde de A g o s t o ! . . . 

E a tristeza da ser ra coberta pelas cinzas da tar-
de nostalgica de Agosto, vagando a esmo no espaço 
sem luz, sem poesia... vae pouco a pouco peneiran-
do a m i n h ' a l m a . . . punge-me a c e r b a m e n t e . . . p:cna 
de presagios indefinidos, soturna, vaga e incompre-
hendida, como as cinzas que o crepusculo vesper-
tino, espalha a lem, no fundo do horizonte. 

Oh! a agonia da tarde silente de A g o s t o ! . . . Des-
lumbrante e heraldica apoilieose do entardecer! 
Oli! a leve e mystica penumbra cinza ciaro, envol-
vendo a serra num pallido sonhar de p o e t a ! . . . ü h ! 
o buril mágico da tarde delinqueseente que tanta tris-
teza cinzela, que tanlo encanto plasma, e, que uma 
infinita saudade grava nu «cenário maravilhoso das 
cinzas esparsas alem!.., Vasa e nionotona saudade, 
imperando na tarde que m o r r e . . . Dôr que sinlo o 
não descrevo... Amargo sotf rer de um coração triste 
celebrando na soledade a apotheose da saudade o 
da tristeza, que o meu sonho ideal e m b a l a ! . . . De-
sejo insano de occuitar-me sob as densas cinzas e 
v iver . . . . e s o n h a r . . . e, morrer na serra azul cinerea, 
assim como as poéticas e presagas cinzas se desfa-
zem e morrem eob o céu cobaito da primavera em 
flôr!. . . 

Dezembro 1922. — Avaré. 

ANNITA L. FERREIRA. 

BESOURO TONTO 

Na lampada que dorme ao abandono, 
Zumbindo, ás tontas, um besouro veio: 
Ella, lampada azul, tonta de soinno, 
Elle, chispa de sol, tonto de enleio... 

Sua eterna ambição é ser seu dono, 
Possuil-a toda, penetrar-lhe o seio; 
Quer um verão de a m o r ! . . . Mas ba um outono 
De vidro que o contem no louco anceio... 

Besouro! andas em vão te consumindo; 
A ventura é uma torre esguia e grave!... 
Ouve o que eu digo, meu besouro lindo: 

A ventura ó uma tor re que eu não entro, 
Nem tu , — tor re fechada, cuja chave 
Nosso Senhor deixou ficar lá dentro... 

VIRGÍLIO BRIGIDO FILHO. 

ABAT-JOUR 

Parece um ceu lavado, sem neblina, 
Um pedacinho azul da natureza, 
Esse abat- jour da tua lamparina, 
De r a r a oorcellana japoneza. 

Sób o teu ceu de louça e de anilina, 
Ha um mar sem ondas e sem correnteza, 
Onde um luar tristíssimo illumina, 
Esse infinito azul, côr de turqueza. 

Mas, irmansinha, todo sonho passa, 
Seduz a nossa vista, mas engana, 
E ' um abat- jour de louça que estumaça, 

Na lamparina azul da vida humana. 
.E nas cuammas das dõres estilhaça, 
Teu lindo ceu de fina porcellana. 

NUNO DE VILLAR. 

A's amiguinhas que collecionarem sonetos, per-
gunto se conhecem "Quand ou ne s 'aime pius", por 
Júlio Dantas, e "A pesca da pérola", por Antouio 
Salles. Ficarei muito grata áquellas que me enviarem 
alguns. 

HELOÍSA ADEODATO. 

ROSAS. . . 

Dentre as flores a rosa é a mais sublime. 
— A expressão dc bedesa mais fehz. 
Ningucm, como ella uma paixão exprime. 
Xinguem como elia um sentimento diz. 

As rosas do tom cândido da neve, 
Lembram as brancas monjas de um convento... 
Lembram a castidade de uma prece, 
Ao vir da noite, quando caila o vento.. . 

As amarellas são como a virtude, 
Que se esconde, na sombra, com recato; 
Como tudo o que vence cm prelio rude, 
Envolto no burél do anonymato. 

Ha das crcanças, louras como espigas, 
Nas faces frescas, rosas cm botão., . 
Trazem, rubras, no lablo, as raparigas 
As rozas da ternura e da illuzão... 

E ' pela cor das rozas que o architccto 
Supremo, dá do céo fulgida imagem: 
As rosas são *s letras do alphabeto, 
Em que se escreve a mystica linguagem. 

C. Rodrigues Chaves 

(Minas) - ITRUINLABA 

Off«recido i "Revista Feminina" por Aurora Chave» 
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As questões domesticas 
CONSELHOS ÚTEIS A'S DONAS DE CASA 

A conservação dos ovos, da manteiga e do leit» 

Pode-se conservar os ovos, perfeitamente, durante um 
certo espaço de tempo. 

De reato, a natureza previdente, deu-lhes, na matéria que 
forma o seu natural envolucro, uma optima protecção. 

No emtanto, dentre todos os alimentos elles são o que 
mais se deve conservar, pois, como é sabiuo, ha períodos 
em que abundam no mercado, ao passo que em outros pe-
ríodos tornam-se uma raridade, attingindo preços verda-
deiramente fabulosos. 

Assim, torna-se conveniente aproveitar a epocha de 
abunciancia, conservando, para o tempo em que laitem no 
mercado, o excesso da producção. 

Como se verá, numerosos são os processos usados para 
a conservação dos ovos. 

A conservaçao por meio desses processos, é, no entanto, 
relativa, pois, como i natural, nunca se poderá guardar 
ovos pelo espaço de vanos annos, como guardam-se ce-. as 
fructas e legumes. 

Quanto á manteiga, em geral conserva-se em perfeito 
estado durante muito tempo. 

No emtanto, com o tempo torna-se rançosa, com uma 
formação de ácido butyrico: isto pode ser evitado, por 
vários modos, empregando -se principalmente, no processo 
de sua conservação vários antysepticos inoffensivos. 

Por ultimo temos o leite, que è o de mais difficil conser-
vação, a não ser por meio da condensação. 

Assim os methodos que indicamos aqui não se desti-
nam a uma longa conservação, mas sim, a conserval-a 
fresco, durante um espaço de tempo relativamente breve. 

Assim, si tratamos pouco do leite, menos trataremos do 
queijo, visto nao ser elie mais que uma especie de leite con-
centrado. 

CONSERVAÇÃO DOS OVOS 

Os processos para a conservação dos ovos, escreveu M. 
Miramond de la Roquette em " A Vida Agrícola" devem 
tender a dois fins pnncipaes: 

1.° Evitar, a evaporação dos princípios nutritivos dos 
ovos. 

2.° Impedir a penetração de elementos que venham pro-
duzir a putrefação. 

Eis alguns processos que recommendamos: 

AS MATÉRIAS ADHERENTES COMO MEIO DE 
DEFESA 

Entre os camponezes europeus usa-se muito envolver os 
ovos que se quer conservar, em palhas de trigo, ou em 
areia bem secca. 

São. como se vê, meios primitivos de evitar a humidade 
e os inconvenientes da exposição ao ar, e que conseguem 
a conservação dos ovos pelo espaço de algumas semanas 
apenas. 

Um ovo envolto em areia secca perde de 4 a 5 centi-
grammos de matéria nutritiva por dia, resistindo bem. ao 
desagregamento de seus prinicipos orgânicos pelo espaço 
de dois ou tres mezes. 

A palha do trigo dá pouco mais ou menos idênticos 
resultados, assim como o farelo que também é bastante 
usado na Europa. 

Usando-se o pó de talco que adhere bem á casca, a eva-
poração produz-se eir. menor escala e a conservação pode 
durar de quatro a cinco mezes. Mas o talco é relativamente 
caro, e deixa-se mais facilmente penetrar pela humidade. 

Outro meio mu '.o simples resume-se em envolver cada 
ovo em papel, guardando-se depois num logar bem fr?sco, 
ma> iem humidade: a perda, neste caso, é de 4 a S cea-

tigrammos de matéria nuctritiva por dia, e a duração d» 
conservação vaé até dois ou tres mezes. 

EMPREGO DO CALOR 

Um meio original e pouco conhecido de se conservar oi 
ovos é o segu.me: toma-se unia vazilna com agua fer-
vendo e mergulha-se o ovo, rapidamente, por espaço de 
alguns seguiioU». rrodui-se a^sim a coagulaçao da 
albumina interior, o que impede a penetração do ár. 

CONSERVAÇAO DOS OVOS POR MEIO DA CAL 

Mistura-se 50 grammas de cal virgem e 50 grammas 
de sal grsso em 10 litros de agua; agita-se; deixa-se fer-
ver, te.to o que ret.ra-se o hqu.do caro que se poe num 
vazo de vidro ou barro onde se colloca os ovos, completa-
mente immcrsos. 

Tampa-se o vazo ou vazos, que se guardam era lugar 
fresco. 

A conservação por este processo vae de seis mezes a ura 
anno. 

A cal obtura os poros da casca impedindo de tal forma 
a evaporação dos liquidos interiores e a penetração d-j ár. 
Este methodo e os que indicamos a seguir são muito su-
periores ao emprego do papel , da areia, da palha, etc. 

Na conservação dos ovos por meio da agua de cal, dá-se 
ás vezes o caso de um insuccesso devido ao enfraqueci-
mento gradual da solução, sob a acção do ár. 

Pode-se evitar isto conservando mergulhado no liquido 
um pequeno sacco contendo cal que se irá dissolvendo á 
medida que a primeira se for evaporando. 

i'oüe-se ainda uuicr este resuiiauu co^mido a superfície 
liquida com uma ligeira camada de oleo vegetal. 

CONSERVAÇAO POR MEIO DO SAL 

No Oriente costuma-se envolver os ovos numa especie 
de pasta composta de agua, sal e cinzas vegetaes. Os ovos 
assim tratados são postos a seccar ao sol. Depois de com-
pletamente seccos são guardados num logar bem enxuto. 

u s oncniaca, conseguem por caie processo conservar 
ovos pelo espaço de um anno e ás vezes mais. 

No momento de serv.rem-se delles, mergulham-nos na 
agua; o envolucro se desagrega e o ovo está em perfeita 
condição de ser servido. 

Mas, em consequencia do longo contacto com o sal, cer-
tas penetrações inevitáveis produzem-se atravez da perrcea-
bii>uuuc ua casca e o ovo coiuervauo por este processo 
é extremamente salgado: não só o sal arha-se ditfuso nas 
matérias nutritivas como ainda os alcalinos produzidos 
petus cinza» vegetaes. u c ceriO são jusiuiiieute estes prin-
cípios que asseguram a longa conservação do ovo. 

PROCESSOS QUE SE DEVE PREFERIR 

Deve-se adoptar de preferencia os processos da cal ou 
o do silicato. 

De resto quaesquer destes processos são efíicazes. Na-
turalmente o seu valor é relativo. 

v CONSERVAÇAO DA MANTEIGA 

Manteiga salgada 

Lava-se muito cuidadosamente a manteiga para desem-
baraçal-a de toda a nata; leito isto junta-se-lhe 40 gram-
mas de sal para cada kilo, si desejamos conservpl-a pelo es-
paço de uma semana ou duas, ou 80 grammas cas» se 
deseje conserval-a uns dois ou tres mezes. A manteiga 
amassada com o sal deve ser collocada num pote de barro, 
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coberta por um pedaço de musseline, que por sua vez deve 
ser polvilhado com sal fino. Esta camada de sal acabará por 
formar uma salmora á superfície, que será bom mudar dc 
quando em quando. 

POR MEIO DO CALOR 

Num grande recipiente cheio de agua colloca-se o vazo 
com a manteiga. 

Posto o recipiente ao fogo, deve-se ter o cuidado de evi-
tar que a agua em ebulição não venha, respingando, se 
misturar á manteiga. 
• Deve-se manter o grande recipiente ao contacto do fogo 

até o ponto em que a manteiga se torne transparente, e 
não mais produza fumaça. Feito isto, retira-se do fogo, 
deixando-a descançar durante uns minutos. 

Feita esta operação decanta-se a manteiga que se guarda 
em vazos de barro, com pequenos furos na tampa, vazo 
estes que devem ser guardados num logar bem fresco e 
secco. 

A vaza que fica ao fundo da vasilha onde se derreteu 
a manteiga pode muito bem ser usada na cosinha. 

A manteiga derretida conserva-se .perfeitamente pelo 

espaço de um anno. contanto que esteja num logar bem 
fresco. 

CONSERVAÇÃO DO LEITE 

Nas grandes leiterias de Paris, durante o estio, cos-
tuma-se conservar o leite, alias pelo espaço de quatro ou 
cinco dias, apenas, ad.ccionando-lhe uma gramma de ácido 
bonco por l.tro, o que prtree não apresentar inconvenien-
te do ponto de vista da hygiene. 

CONSERVAÇÃO PELO FRIO 

Mergulha-se no leite recentemente tirado, um tubo de 
metal cheio de gelo. Este gelo deve ser mudado freqüen-
temente; e deve-se ter o cuidado de agitar o leite de 
quando em quando para se evitar a coagulação á superfície. 

li.i ainda, aiém destes umees-os que acabamos de descre-
ver, o systhema de esterilisação. 

Para empregal-o são necessários, porém, apparelhos e«-
peciaes, ás vezes caros e difficeis de encontrar á venda, 
pur ÍS»O nao os recoiuineiK.aiiios as leitoras. 

P A R A O T O U G Â D O R PRINCÍPIOS DE HYGIENE PESSOAL 
Embora nos cause ccrto espanto, c conhecida de to.los a aversão 

que os orientacs man.fcstam |icl.i a t rusp l i e ia «juc io!eia as pcs»o:.s do 
occidcute. Uma d.is razões com que elles expl-cam tal coisa è o c.»n-
ce.to que tem dc nv»sa hyg.ene pessoal. Para o» ch.nezes c japuiic/e». 
por exemplo, as lindas mulheres da liurupa e das Aiuer .caj , não fa-
zem do banho o uso que dcv.am t.izcr. biseaii lu mais os seus cuidados 
de toucader no uso imniodcrado dc c iuacs , pós e .aiões. 

A' primeira vista a opinião que esses |K>vos fazem de nossos 
princ.p.os de hyg.cne posso.d parece um tautu exag-jera ia p i r a dei-
x a r dc ser riwivcl. No emtan to , si observamos invar iave lmente , 
veremos que de seu ponto de vista c lks n o d e x a m de ter certa ra-ão. 

De facto, a maicria de nossas mulheres, parece ter esquecido que o 
rosto. j.or exemplo, tem milhares de poros destina !< s a el 111 n.ir as 
emanações do cotpo. Os oncnt.ies costumam tomar b.-itihos tão quen-
tes dc forma a conservarem sempre abertos esses póros. 

Ko mundo occidental, forçoso c cojiícssnrmos, a cutis da mulher 
anda sempre tão cheia dc cremes, pós, etc., que a obstrucção desses 
poros é cont .nua. Ora . nada mais prejudicial á belleza e f rescura de 
uma epiderme que semelhante co.sa. Mu.to poucas pessoas sabem 
verdadeiramente asseiar a pelle c é por esse facto que quasi todos 
os espec>al.»tas na matéria insistem na importância do banho simples 
e puro com agua c b-.m sabão. 

E ' f reqüente ouvirmos uma senhora queixar-se «le ter a cutis secca. 
aspera c propensa ás rugas. Nestes casos o que primeiro temos a 

fazer c púr de parte tudo o que seja cremes c outras drogas do gê-
nero. usando abiucçõcs abundantes, com sabão de cptima qualidade, 
c sendo possível, com agua bem quente. Ha casos destes cu ja ori-
gem deve ser procurada em inconvenientes do estomago, cor.io a 
dyspepsia, etc., r.ias grande parte delles são o resultado dc uma falsa 
ccmprelicnsão da verdadeira hygienc pessoal. 

Fcl.zmente estes casos são fáceis dc remediar, graças ao metho-
do que acima citamos, c cu ja cfficicncia a experiencia tem de-

l i a , e^pccir.üstas, no entanto, que aconselhando o uso da água 
morna ou quente condcmnam cm absjJucto o emprego do sabão, 
sob qualquer forma que sc apresente. 

Segundo essas auetoridades o rosto é o espt-llio fiel das boas ou 
más condições do nosso organismo. Um verdadeiro baroinetro dos 
erros dc alimeiftação que commcttemos. Todo o excesso nes te sentido, 
t e rá como resultado mais ou menos proximo, o envelhecimento pre-

Dc facto a maioria dos cascs de rugas precoces ou é devida, 
ao abuso dos cremes, pomadas, etc., ou á má al.mentação 

Por isso aconselhamos a todas aqucllas nossas leitoras que tem 
o desgosto de não possuir uma epiderme tersa e f resca, a que 
meditem bem nos conselhos que enumeramos acima. 

l ' a ra sc recorrer a meios art if iciaes de cura da pelle sempre 
temos t e m p o . . . e ,emfim, como dia o di tado: "exper imentar n i o 
c u s t a . . . " 

Ç 3 Q T T A 5 dfeVstENTg W í R N t t K 
CURA flnernia L y m p h a t i s m o - Qüihtfumcr 

Cxrophu /ose. -f1zvra3thenid fadiga -
PhoiphaTii no - [MDRtCjflD/v MO DEWUlDEGAMtNTO 
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I nossa exposição permanente de trabalhos femininos 
C O M O N A T R A N Q U I L L I D A D E D O S E U L A R P O D E A M U L H E R A P E R -

F E I Ç O A R O S E U G O S T O C O N T R I B U I N D O A O M E S M O T E M P O , 

P A R A A B O A E C O N O M I A D O M E S T I C A . 

Todas as senhoras, tem, durante o dia, algumas hora3 
vagas. Ora, para muitas delias essas horas que os ataze.es 
domésticos lhes deixam livres, representara um problema: 
o prooicma do bom emprego do tempo. JNO entanto, a ques-
tão uuo e IHO ani icu ue resolver como parece. jtfasta ;um 
xapiuú mumciuu uc reilcxao para compreneiiue«;inos, que, 
íoua a diue uc tauiuia, toua a moça soneiva, tem mu.to ciu 
que empregar essas noras -uc oc»o lorçauo, caso quc.ra dc-
(Uca r - Juca SUUS a^JUUvCa, CXCV.UIO1JUO e s s a s UCUCaUUS 

obras, tao comormes ao espirito ue sua tem.iii.idaae, e ao 
mesmo tempo tao uic.s, como sejam Doraados, reuuas, ia-
vuies em scuâ, roupas Ufancas paia auuuos e crianças uic. 
íiSli.9 uaOuiiios aiem uc rcyiesuuarciu um opt.iua u.suac-
çau para o espi.uo, coiiaw..ueiu uma lume uc que 
;oua a Uua ujua uc casa Jiau ueve uesuemiar. 

uerio, muitas dentre as nossas quer-das ieitoras gosam 
dc uma posição Sócia* que uies pctuuue pieaCtiuiir uo pro-
uueto niuiicumo ae J»cu6 trauamos. A casas aircmos, que 
ccruuneiitc a sua piedade descobrirá em torno a si, 
ai^uiis uiturtuii.ua, ui^uitia Uusciia, ai^uiuil tr.si.e4a em 
DbiiciiCiu uua quües o nucio uc aeu Caioiyo reveita.. AiaS 
lamucin e certu, que nem touas, sao x.iiias dilectas ua 
fortuna. 1*oi pcuaauo nisto, que a nussu moiviuavel iun-
.oauura, insutuio esta ".hxposiçao Permanente ue Traba-
lhos femininos' ' 

Trata-sc ue um certamen onde as faculdades artísti-
cas e a perícia tcmin.ua, uevem ticar patentemente demons-
tradas. 

r a ra esta mostra que é diai'amente visitada pelas mais 
dísunetas tanulias da capitai recebemos todos aquedes tra-
bamos caracic.isucajLeiiLe icnuniuus como sejam, boidadoj 
brancos ou eiu corea; renuas tinas, divcraas; roupas bran-
cas, para auuitcs c exeauças; appncaçocs ue iiiot; lavuies 
em seua; peças para uso doméstico; toalhas unas, para 
mesa ou para outros usos, ets. 

Kecommenuamos, porem, as nossas amigas, a maxima 
perfeição no acabamento, como também o emprego dc ma-
ter.ai superior, bao condições estas imprescedivcis para a 
iacilidaue dc venda. 

Os trabalhos que acima mencionamos são os mais 
procurados justamente por representarem os Opôs mais 
característicos .neste genero de lavores femininos. 

Já o mesmo sc não dá com pequeninas toalhas, pani-
nhos, pequenos guardanapos, etc. lnnumeras nossas leitoras 
tem-no? remettido trabalhos para serem expostos c vendi-
dos neste nosso ccrtamem. 

£ o successo que tem coroado a nossa iniciativa, única 
cm seu genero no Brasil, é a prova mais cabal de sua uti-
lidade e importar.cia. 

Toda a senhora evoluída e consciente comprehenderá 
a significação de uma mostra permanente de trabalhos que 
por sua natuieza synthetisam não só o gráo de aperfeiçoa-
mento technico da mulher brasileira em obras a que no es-
trangeiro empresta-s* com razão uma tão grande importân-
cia, como ainda a fineza de seu gosto pessoal, a gentileza 
de seu espírito quer na escolha dos motivos e deseuhos, 
quer na significação artística da concepção. 

Nos grandes Centros cultos da Europa e dos Estados 
Unidos, existem, não ha negar, instituições similares. 

Mas, obedecem esses certamens, em quasi sua totali-
dade, a fins puramente mercantis. 

A nossa exposição é justamente o contrario. A parte 
educativa, é, a que mais carinho e attençocs nos merece. 
Poroutro lauo si não visamos lucros e vantagens pecun.a-
rias com a venda destes trabalhos» de que deduz.mos ape-
nas a insignificante porcentagem de lü "j" com que sup-
prnnos as despesas desta secçao, nao é menos -certo que é 
nosso desejo proporcionar a todas oi expôs, tora» a recom-
pensa material de seus esforços. 

E ' o que poderíamos chamar, "reunir o util ao agra-
davcl 

Brevemente é nossa intenção abrir ura concurso de tra-
balhos icm.nmos, cujas concnçoes daremos previamente 
a publicidade. 

A' intensificação desta parte dc nosso programma jor-
nalístico, iorça-nos a gratidao que devemos a todas as 
nossas amigas e leitoras que tanto se tem esiorçado peio 
triumpiio da " Kevista l-einmina", quer reinettendo-nos tra-
balnos para serem publicados, quer intercssaiido-se, como 
o teem leito ate aqui, cuiu o angariar de novas assignatu-
ras, com o propagar e dif fundir o nosso orgão entre as 
suas rciaçües de amisade. O triumpho de nosso orgão, si por 
um lado é o frticto da tenacidade e constancia cem que 
temos luetado nestes dez annos de existencia jornalist.ca, 
por outro nao de.xa de ser também um resultado "D esior-
ço coilectivo (da muihcr brasieieira. A contribuição de nossas 
quer.das leitoras c amigas para o actual estado de floresci-
mento de nossa revista tem sido verdadeiramente apreciavel 
sob tedos os pontos de vista. 

Portanto é justo que façamos por cilas, por sua elevação 
geral, peio bem estar de seu lar e economia domestica tudo o 
que estiver ao nosso alcance e dentro da esphera de nossa 
activ.dade. De resto, é sem falsa modéstia que o reconhece-
mos — a acção por nós exercida em prol do melhoramento 
da mulher brasileira não podia, num meio ainda um tanto 
auverso como o nosso, ser mais ampla e ter produzido re-
sultados melhores. 

Todas as nossas secções, interessando directamente o 
lar e a família, tem sido por nos melhoradas e ampliadas 
paulatinamente, como esta, utilissima, da Exposição e venda 
de trabalhos femininos. Actualmcnte, dispondo de amplos 
e confortáveis locaes, estamos melhor aparelhadas para 
exercer todas as attribuições que uma missão como & nossa 
acarreta. 

E ' assim que esta nossa importante sccçiio de exposi-
ção e venda de trabalhos femininos, tem tomado ultima-
mente, considerável desenvolvimento. Todos os trabalhos 
que <nos forem enviados para a exposição devem ser re-
mcttidos, para a nossa redacção, á rua Conselheiro Chrispi-
niano, 1 — S. Paulo. 

Ainda uma vez pedimos a todas as nossas amigas e lei-
toras que considerem na finalidade desta nossa utilissima 
instituição e nos rcmettam, o mais breve possível os seus 
trabalhos pois assim procedendo collaboram comnosco no 
esforço que fazemos em prol da educação da mulher, da 
economia do lar. e do bom nome da arte feminina em 
nossa patria. 
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As bibliothecas da "Revista Feminina" 
UM-MAGN1FICO FACTOR DE ELEVAÇÃO MORAL E DE APER-

FEIÇOAM ENTO.DO ESPIRITO 

E ' o livro um esplendido factor de civilisação. A pin-
tura, a escultura, a mus.ca, não ha negar, são extraordiná-
rios me.os de aperfeiçoamento espiritual. Nenhum dclles, 
porem, possue o poder, a força irradiante, o magnetismo 
suggest.vo do livro. 

O encanto maravilhoso da leitura tem sua explicação 
lógica na forma por que se exerce: é intimo, famil.ar, re-
colhido. 

Lendo, nós temos duas almas, frente a frente. Duas al-
mas que atravez üus ancas, dus dores, das esperanças reci-
procas vão-se penetrando, enlaçando, consubstanciando, para 
ao tun> foimarcm uma única alma. E ' assim, immensa a 
iníluenc.a que o livro exerce sobre o espirito humano, e 
portaiuo sob.e a marcha evoluetiva do mundo. Mas, accei-
u-ndo esta theoria, não podemos deixar de reconhecer 
quanto perigo o l.vro encerra, nao sendo escoihido com as 
devidas precauções. 

Porque, si ex s:em bons livros, não é menos verdade 
que mu.ios c muitos livros, perniciosos, dc inf.ucnc.a nc. 
ta, principa.meiKe ,.a.a o» jwvcits, 3uo vendidos, propagados, 
etc., por ind.viduos cujo un.co íito consiste ein auferir 
lucros e vantagens materiaes. 

E ' verdade que a lei cogita desta importante questão: 
não porem com o rigor necessário para que o mal possa 
ser extirpado radicalmente. 

Foi considerando sobre estas verdades, que a " Revista 
Feminina" resolveu a creaç o de b.bi.othecas especiaes, 
compostas exc.ushanvente de obras que, pelo seu valor 
moral, snstruetivo e artistico, estão perfeitamente 110 caso 
dc serem lidas por qualquer senhora, moça ou creança. 

O êxito que alcançou entre nossas leitoras a primeira 
dessas b.bnothecas, " A B.buaiheca A z u l " foi para nós 
justo mot.vo de júbilo, pois veio confirmar plenamente as 
nossas idéas a respeito da questão. Ass.m, esta nossa lou-
vável .deia, teve o completo apoio, a adhesão unanime das 
nossas queridas le.ioras e am.yas e a prova d.sto, tivemol-
a, eloqüentíssima, no grande numero de coilecções vendi-
das, — mais dc cem. 

A " Bibliotheca A z u l " é composta das seguintes notá-
veis obras: 

"Esc rava ou Ra inha" — lindo romance que alcançou 
grande succcsso pela sua concepção altamente moral, c 
pela forma cm que foi vasado. Úin grosso voiume nitida-
mente impresso. 

" Dor dc A m a r " — interessante romance da vida a-
ctual. Narrat iva de amor e sentimento verdadeiramente 
commovcdora. . Um volume «nagnif.camente impresso. 

" Nova Se iva" — Um volume dos melhores e mais 
bellos livros de contos para creanças, instruetivo e escri-
pto em linguagem fluente. 

Edição de luxo, própria para presentes e prêmios. 
" Esposa do S o l " — romance de Gastão Leroux, obra 

esplenoidamente traduzida, de alto valor moral. Um bel.is 
•imo voiume. 

44 A Jangada " — linda comedia de Cláudio de Souza. 
" A s Sensi t ivas" — outra esplendida comedia do mes-

mo autor . 
"Aven tu ras de uma Abelha" — livro admiravel dc 

Waldemar Boureh que alcançou na Allemanha para mais 
de 400 edições; é uma obra d.dactica e moral de extraor-
dinário valor. U m volume ricamente encadernado. 

" A Filha do Director do Circo " — uma das obras mais 
-onhecidas da baroneza Von Brakel. Um grosso v j ume fu-
mais de 800 pag.nas, esplendidamente encadernado, próprio 
para presente». 

" O Lar " — bellissimo romance de Paulo Keller, nome 
conhecidiss.mo em sua patria, a Allemanha. A traüucção 
portuguesa é magmiica. Um voiume de luxuosa encader-
nação. M . . 

" A Casa Assombjada" — notável trabalho do jesuita 
P . Francisco 1-11111, que obteve um grande successo dc 
livraria. 

u m lindo e rico volume encadernado. 
" Joseph ina" — explendido romance de Franz von 

Sueburg, muno bem traduzido e de interesse empoigame. 
Um an.s t .co volume, com luxuosa encudernaçao. 

Némesis " — romance onde se estuda com segurança 
e proprn-uaoe de processos os deslumbramentos de Al orne 
Cario, este ceicbre " ca s ino" onde tantos dramas se tem 
Gesenrojauo. Uuiüo volume encauernaüo. 

" Um Ramilhete á Virgem " ; " Adalius " um dos me-
lhores reposuor.os de receitas gastronômicas; " O Ter ro r 
do Kei" , aam.ravel obra onde se reconstroe o per.odo bi-
bi.co oe Jtaeroats, o sangu.nario tetrarcha da uamea, e 
f.nalmeine um esplendido " q u a r t o L.«vro de Leitura " que 
foi Unopiaao cm numerosos es. abe.ee.mentos de ensino. 

U;a» esta ma&nu<ca e rica coucçao ae optunas obras, 
é ofiereciua as nessas lè.ioras e amigas nas seguaues van-
tajosas cuiiuiçwts ue venaa. 

1." — A importanc.a de 70Ç000 que ê o custo da " B i -
bliottieca Azui lios sera paga ^O^uou 110 acco da compra 
e os rcsiantes ãOÇouU em preswções mensaes dc il/jioUU. 

2." — A toda a pessoa que. prefira pagar toda a im-
portância de unia so vez íarcmos o acscomo de "I" -0-
b.e o lOial da imporcanc.a. i e r a o dire.io a esias vantagens 
nuo so as nossas a s s i n a n t e s como touas aqueiias pessoas 
que ao iazereiii seu pcaiuO ue cumpra tomem a assiguatura 
ue nossa revista por um anno. 

Uoin a creação destas b.bliothecas especiaes, não visa-
amos ábso.u.úii.eme lucros pccun.arios, queienios apenas, 
11a mcu.üa ue nossas lorças, tr^bainar peia e.evaç.o moral 
e espi.uuai ue nossas patrícias, proporcionanao-ines uma 
íe.iuia ut.i, nisirucwva. e ao mesmo tempo capas ue mes 
cuui_ar as íacu.uaues arnst.cas. 

Continuamos a receber pedidos para a " Bibliotheca 
Azul 

A toda a pessoa que nos remetter a primeira prestação 
de 2Ü$VA/U, enviaremos .mmeuiatamciue a coi.ecçao, acoud.-
cionaoa ue 10: ma a cnegar a seu desuno em perxcito estado 
de conservação. 

Toda a -importância que nos fo r dirigida para este f im 
deve ser env.auu, em carta registrada com valor declarado 
vaie postai ou cneque para a redacçao da " .Revista l-emi-
n .na ' — Kua Lonse.heiro Chrispm.ano, 1 — b. Pau.o. 

Os pedidos desta codecção, devem vir acompanhados 
da importância iiuciai de ^O^UUJ c ue unia carta onde o signa-
tar.o declare acccitar as condições acima descr.ptas e a 
responsab.noade aos respectivos pagamentos nvensaes de 
lUÇOüO. 

Caso, no momento em que recebemos o pedido, nos 
falte alguns dos livros que ac.ma mencionamos, substituil-
o-emos por outros de cgual valor e interesse. 

Pelo que acabamos de expor, fica claramente manifesta 
a importancia desta nossa inicutiva, o que, de resto, be... 
nos demonstra o êxito verdadeiramente assombroso q -
vem coroando os nossos esiorços. 

Estamos organisando a segunda destas bibliothecas, a 
que demos .0 nome de " Bibliotheca Cor de Rosa ", e que 
pelo valor das obras de que se compõe está destinada a 
obter o mesmo successo que a primeira 
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Uma secção de grande utilidade: 
o Departamento de Encommendas da "Revista Femin ina" 
A "Revista Feminina" communica ás suas lei-

toras que está á sua disposição uma nova secção, 
destinada á compra e remessa de qualquer objecto, 
secção esta confiada a uma hábil profissional. Toda 
a correspondência que se relacione com este departa-
mento deve ser dirigida ao seguinte endereço: "Re-
vista Feminina" — Secção de encommendas — 
Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 — São Paulo. 

Os pedidos de amostras devem vir acompa-
nhados da respectiva importancia para a remessa 
e registro. 

Toda a consulta que nos façam a respeito, de-
ve egualmente vir acompanhada do sello para a 
resposta. 

As cartas contendo dinheiro devem vir regis-
tradas, com valor declarado. 

O extraordinário desenvolvimento desta nossa seccão 
de compras e remessas: as cartas oue de todos os pontos 
do paiz. nos são endereçadas elogiando e reconhecendo a 
sua importancia. verd->de:ramente exce-*c:onal. são outras 
tantas provas, de oue bem acertadrmen*e andamos insti-
tuindo-a. como fizemos, e dotando-a de todos os requisitos 
necessários a um perfeito funecionamento. 

Para conserruir tal fim. não med :mos sacrficios rem 
desnesas. M~s nor bem p^.ios nos damos anfe a evidencia 
de s»n u*i,;d'd«;. e o a*v>ln"*o de nossas queridas leitoras 
e amigas do interior e dos Estados. 

De facto. miantos e quantos inconvenientes podem ser 
ev :tados. fazendo as nossas leitoras do interior as suas 
comnras por intermedio do nosso departamento de encom-
mendas 1 

Fm nrime :ro lucrar temos a ouestSo de technica. nue 
não é ponto de somenos importancia. Para attender a is-
to d "soemos de um nessoal comnetentissimo m m-»*er,'a. 
profissionaes hab l i s^ t ros . e nortanto e»o condições de 
exercerem com proficiência suas attribuições. 

Em «secundo hi«ar. dadas PS nossas re'acões rommcr-
ciaes e de ami»rde n°sta caoital. gos-»mos di gr-md^s van-
tagens quer quanto a preços quer quanto a authenfWdade 
de marcas etc.. vancaf?ens estas nue redundam, n^u-a^mcn-
te. cm beneficio de nossas le:toras. Mas. abstrah :ndo das 
facilidades oue acima mencionamos, quan*os pre iu i^s e 
aborrec:mentos podem ser evitados, praças k nossa inter-
venção em tudo que se refira a compra e remessa de'mer-
cadorias 1 

Todos conhecem as enormes difficuld*des com que lucta 
qualquer pessoa oue res :dindo no interior, queira, sem se 
dar ao incommodo de uma via<»em. fazer qualquer aqui-
sição em nossa capital; são prejuízos e massadas de toda 
ordem: 

Atrazos enormes na remessa, obiectos inu»i1i«ados 
pelo máu acondicionamento, ou differentes das amostras, 
preços auementados consideravelmente, etc. De forma que 
muitas e mu :tas senhoras privam-se ás vezes de um qual-
quer obiecto de grande necessidade, apenas pelo temor 
destes inconvenientes. 

Foi com o intuito de evitar As nossas leitoras e assi-
gnantes todos os preiuizos e difficuldades desta ordem que 
em boa hora instituimos o nosso departamento de encom-
mendas 

Por intermedio desta secção, incumbimo-nos de toda 
e qualquer compra nesta capital e de sua respectiva remessa. 

Attendemos de .••esto, todas as pessoas que a nós se diri-
girem para esse fim. embora não sejam nossas assignantes, 
contanto que, ao fazerem seu pedido tomem por um anno a 
assignatura de nossa revista. 

Mas este im.port:mtissimo departamento não se limi-
tará á comora e remessa de simples artigos commerciaes. 
Por intermedio del!e incumbimo-nos do despacho de qual-
quer requerimento de ped'do de pagamento, de remoção, 
de férbs . de averbomento de títulos e sua extracção; de 
recebimento de montepios e cauções de liquidação; de apó-
lices e seguros, e, e m f m de tudo mais que se relacio-
ne com esta ordem de negocios. 

Dos mais remotos pontos do paiz têm-nos chegado 
ped*dos de comorns de nume-osos obiecíos. pedidos es«es 
que temos attend'do com promptidão. pois, como é sab;do 
a nossa capitzl, hoje em dia, disoõe de estabelecimentos 
commerciaes que pela sua importanc:a rivalisam com seus 
melhores congeneres europeus e americanos. 

Mas o que muito tem contrbuido para o impulso enor-
me que esta secção vem tomando s"o as novas installações. 
em locacs amplos e proprios. assim como o acc-escimo do 
pessoal encarregado do serviço; diante do imoulso que ulti-
mamente temos dado a todas as secções da revis*a. os anti-
gos locaes que occttpavamos tornaram-se dia a dia mais in-
suficientes. Resolvemos assim, como nossas leitoras estão 
sciente pelo aviso que publicámos no numero passado, 
tr-nsferir a nossa redação para a rua Conselheiro Chris-
piniano n." 1 — sobrado. 

F.m nossa nova sede redac*oriaI, d :spondo de esoaço 
sufficiente, e de material technico á altura das necess;da-
des. estamos em per feitas cond:çõcs de attender com effi-
cVncia e brevidade todos os pedidos que nossas queridas 
amigas do interior, nos fizerem. 

Fazemos notar a todas as pessoas !n*e"e«sad"s que 
não só nos encarregamos da comora e remessa de pequenos 
objectos como ainda incumbimo-nos da acquisição e des-
nprNn de moveis de nui'quer estylo. louças e utensílios de 
cozinha: objectos artistirns e de decoração, como qua-
dros, bronzes, bibelots, além de enxovaes pira noivas etc. 

A manutenção desta importante seção acarreta-nos, 
como é natural, um grande suoptemento de trabalho, mas 
não importa isso. uma vez oue ev:denc:ado fica que estes 
nossos novos sacrifícios, redundam em outras tantas vanta-
gens o-ra as nossas queridas leitoras, ass inantes e amigas, 
que tanto se vêem esforçando pela diffusão e pro^agania 
d^ no=sa revista. Não fosse esssas nossas admiraveis col-
laboradoras e o nosso orgam não seria o que é hoje: uma 
d«s ma's conceituadas e itmo^tPntPs rev*sta do paiz. A svm-
pathia e a amizade da mulher brasileira têm contribuído 
poderosamente para a estabilidade, já asora perfeVmente 
consolidada da nossa revista. Muito temos luetado. mas. 
certo, o nosso orgem seguindo á risca a sua o.~en*ação 
e«n<»rM. insoirada toda e'la n^s theoras da em^ncimrão 
feminina, não seria, sem o auxilio precioso de nossas ami-
gas o grande e extraordinário factor de levantamento 
moral" que é. 

Devemos-lhes, portanto, toda a gratidão possível, e é 
dev'do a estas considerações, que dia a dia vamos introdu-
zindo em nosso orgam reformas e melhoramentos quer do 
ponto de vista redoctorial quer de immediata utilidade como 
este da creação do Departamento de Encommendas, que 
em seu genero é o único existente em nosso paiz. 
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LIVROS E PUBLICAÇÕES 
T e m o s sobre a nossa mesa de t rabalho, os 

seguintes livros, de autor ia do nosso dis t incto 
collaborador dr. He i to r P r a g n e r Fróes , i l lustre 
medico bahiano e subs t i tu to de f r ancez no Gym-
r a s i o da Bahia. 

"Considerações sobre as F o r m a s Divergen-
tes da L íngua Franceza ' ' ' . t raba lho ap resen tado 
como these de concurso á cadeira de f rancez do 
Gymnas io da Bahia, e "Autoplas t ias Repa ra -
doras da Face" , these para o doutorado, appro-
vada com distincção. 

São dois t rabalhos que mui to r ecommen-
dam o seu ta len toso autor . 

" D u a s A l m a s " — é o t i tu lo do novo t r a -
balho do i l lustre pregador sagrado Conesro M a n -
f r edo Lei te , u m a das glorias da ora tor ia sacra 
brasi leira. E ' um estudo, vivificado ao espir i to 
da mais alta rnvstica. dessas duas a lmas de pu-
reza perfeita nue fóram as carmelitanas Thereza 
do Menino Te«uts. recentemente beatificada pela 
Igre ia . e Izabel da Trindade. 

N e s t a epocha de tumul to e duvida, em que 
os espír i tos melhores abrazam na f eb re da con-
tradição. ou perdem-se nos l abvr in tcs terr íveis 
do sonhisma. da incerteza, ou do scept icismo 
dissolvente. alta obra de fé. de espiritualidade, 
e de grandeza, é o fugir á baixa charneca da 
mater ia l idade dominante , e elevar-se ás puras 
regiões da alma. aos domínios luminosos da 
mvst ica . como o faz o g rande p redador bras i -
leiro nas cento c tan tas paginas des te seu novo 
livro. 

A edição, de Monte i ro Lobato , mui to boa. 
I m p r e s s ã o nít ida e opt imo papel . P r e f ac i a 
" D u a s A l m a s " o conde de Af fonso Celso. 

" E s c o l a e L a r " — é uma collectanea de 
aphor i smos e pensamentos , de vários au tores , 
f e i t a com propr iedade pelo snr. Chr is tovam de 
M a u r i c é a : P e q u e n o volume, mui to bem im-
presso . 

" P a d r e Chico Na Vida e nas V i r t u d e s " , 
é um estudo, de Mar i a Immaculada Xavier d a 
Silveira, sobre a personalidade e a vida desse 
g r a n d e o r ado r sacro >• v i r tuoso sacerdote que 

foi Franc isco de Pau la Rodr igues , g e r a l m e n t e 
conhecido p o r " P a d r e Chico". 

A b r o c h u r a foi mui to bem impressa , em 
opt imo papel pela casa Espíndola desta cap i ta l 

Recebemos mais os seguintes l iv ros : 
" N o M u n d o da L u a " , de Monte i ro Loba to . 
" A Descober t a do P a r a i z o " — Contos. Po r 

Oliveira e Silva. 
" A Felonia de Ver sa lhes" , por Mar io P i n t o 

Serva. 
" O s Serões de Dona Branca" , livro de con-

tos, de P a u l o de Fre i tas . E f inalmente , " O s 
Filhos da Cand inha" , l ivro de versos de Oc ta -
cilio Gomes . 

Todos es tes volumes f o r a m mui to bem im-
pressos nas officinajs da casa edi tora Mon te i ro 
L o b a t o & Cia. des ta capital . 

Da Livrar ia Alves, recebemos e agradece-
mos, o vo lume ' Medi tações" , do dr . A. Aus-
tregesi lo , m e m b r o da Academia Bras i le i ra de 
Let ras . 
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SOBRE A EVOLUÇÃO 00 MOVIMENTO FEMINISTA 
U M P O U C O D E H I S T O R I A 

E n t r e a a d a t u s d e i m p o r t â n c i a p a r a a f u t u r a h i s t o r i a 
d o m o v i m e n t o f e m i n i s t a d e v e - s e r e c o r d a r a s s e g u i n t e s : 
1848 , F u n d a - a e . n a I n g l a t e r r a o Q , u e c n ' * C o l l e g c , I n s t i -
t u i ç ã o e s p e c i a l ' p a r a o e n s i n o d e m u l h e r e s . E ' s e u f u n -
d a d o r , F r e d e r l k D e n l s o n M a u r i c e . 

1841). E i i z a b e t h B l a k r d t - 1 t o m a o g r ã o d e m e d i c o n o 
C o l l e g i o M e d i c o d e G e n e v e . ( E s t a d o s U n i d o s ) d e p o i s d e 
r e h i n d i s s i m a l u , c t a . ( V e j a - s e a h i s t o r i a d e s u a v i d a , e s -
c r i p t a p o r e l l a m e s m a ) . 

1870 . E ' a p p r o v a d a a l e i a u c t o r l s a n d o o s e x a m l n a d o -
r e s b r i t a n n i c o s a c o n f e r i r t í t u l o s e g r á o s s e m d l s t i n c ç ã o 
d e s e x o . 

D e 1 8 7 0 . - e ' p o e h a e m q u e « e f u n d a o p e r i ó d i c o f e m i n i s t a 
W o r m e n ' » S n f f r a g e J o n m n l , a t é 1906 r e a l i s a - s e u m a p r o -
p a g a n d a p o l í t i c a a i p i p a r e n t e m e n t e s e m . p r o v e i t o s . T o d a s 
a s p r o p o s t a s e m f a v o r d o s u f f r a g i o f e m i n i n o a p r e s e n -
t a d o s á C a m a r a b r l t a n n i c a s ã o r e c u s a d a s s y s t h e m a t i e a -
m e n t e . i 

D e 1906 a 1910 a l u e t a a s s u m e v a s t a s p r o l p o r ç õ e s . A s 
m u l h e r e s c o n t i n u a m a c t i v a m e n t e a . p r o p a g a n d a e m p r 6 1 
do s e " s d i r e i t o s , p r o c u r a n d o i n f l u i r s o b r e o s r e p r e s e n -
t a n t e s d o p a i z ; a l 6 m d i s t o , l a n ç a m m ã o d e o u t r o s m e i o s 
c o m o c o m í c i o s . e t c . , M i s s P a n k h u r s t e A n n i e K e n n e y 
s f i o m u l t a d a s e m M a n e h e s t e r p o r s u a o b r a d e , p r o p a -
g a n d a e d e e d e e s s e m o m e n t o 6 r e s o l v i d a a o p l p o s i ç ã o 
s y s t h e m a t i c a a t o d o e q u a l q u e r g o v e r n o , a t é q u e u m 
q u a l q u e r i p a r t i d o p o l i t i c o r e s o l v a o f f i c i a l m e n t e c o n c e d e r 
o d i r e i t o d o v o t o á s m u l h e r e s . 

E s t a l u c t a . q u e m a r c o u o p e r i o d o m e g r a n d o a g i t a ç ã o 
d o m o v i m e n t o p r o l o n g o u - s e a t é á d e c l a r a ç ã o d a g r a n d e 
g u e r r a c m 1914 . 

N a A m e r i c a o f e m i n i s m o a d o p t o u . o u t r o s m e t h o d o s d e 
p r o p a g a n d a , i p o i s q u e , d e s d e o p e r í o d o c o l o n i a l a m u -
l h e r v i n h a s e n d o a c o m p a n h e i r a d o h o m e m , ©m t o d a s 
a a Biia« l u e t a s e t r a b a l h o s . 

A a u r o r a d a " c o n s c i ê n c i a . p o l i t i c a " ' d a m u l h e r a m e r i -
c a n a j á s e e n c o n t r a nô-s m a n i f e s t o s d e A b i g a i l A d d a m s , 
e s í p o s a do p r e s i d e n t e J o h n A d d a m s , o n d e 5 0 r e c l a m a »a 
r e p r e s e n t a ç ã o f e m i n i n a n o p a r l a m e n t o . — Jf i q u e a m u -
l h e r p a g a o u m e s m o » I m p o s t o * q u e o h o m e m . — 

1002 . E" f u n d a d a a o r g a n i s a ç ã o s o c i a l q u e m a i s t e m 
t r a b a l h a d o eim f a v o r ' d o s u f f r a g i ' o f e m i n i n o : A I n t e r n n -
t i o n n l W o r m c n ' H S u í f r a n e A l l i n n c e . 

O p r i m e i r o - p a i z q u e o u t o r g a á s m u l h e r e s o d i r e i t o 
d o v o t o é a N o v a Z e l a n d i a , e m 1893 . S e g u e - s e - l h e o s 
e s t a d o s d a A u s t r a l i a d o s q u a c s o p r i m e i r o a " c o n c e d e r 
e s s e d i r e i t o é o d o S u l d a A u s t r a l i a , e m 1894 e o u l -
t i m o o d e V i c t o r l a , « m 1908 . 

O p r i m e i r o e s t a d o d a U n i ã o A r o e r l c a n a -ao n o r t e a 
c o n c e d e r á m u l h e r o d i r e i t o d o v o t o é o d o W y o m l n g . 
e m 1869 . 

N a N o r u e g a , d e s d e 1907 . a s • m u l h e r e s q u e . p a p a m u m 
c e r t o i m p o s t o s o b r e a r e n d a d e I m m o v e i s , t e e m o d i -
r e i t o d o v o t o . 

A r e v o l u ç ã o r u s s a , e m s u a c o n s t i t u i ç ã o i p o l i t l c a , I n c l u l o 
o d i r e i t o f e m i n i n o d e V o t o . 

N a I n g l a t e r r a e n a I r l a n d a , a s m u l h e r e s p o s s u e m o 
d i r e i t o d e s u f f r a g i o d e s d e 1018 . 

A p r i m e i r a m u l h e r e l e i t a m e h b r o d o p a r l a m e n t o n a 
I n g l a t e r r a f o i l a d y A s t o r . 

E m 1918, o C a n a d á , a A U e m a n h a , a A u « t r l a H u n g r i a , 
a Polonia e Checoslovachia concedem á mulher o d i re i to 
d o v o t o . S e g u e - s e - l h e , e m 1919, a S u é c i a & o s P a i z e s 
B a i x o s . 

N o s E s t a d o s U n i d o s , q u a s i t o d a s a s u n i d a d e s f e d e r a -
t i v a s a d h e r i r a m á r e f o r m a . 

F a l t a m o s p a i z e s l a t l n c r s . E m n e n h u m d e l l e s a i n d a 
f o i c o n c e d i d o á m u l h e r o d i r e i t o d e v o t a r . 

E ' p a r a n o t a r , n o e n t a n t o a g r a n d e I n t e n s i f i c a ç ã o d o 
m o v i m e n t o f e m i n i s t a n e s t e s p a i z e s . I n e g a v e l m e n t e o 
s o p r o d e u m n o v o e s p i r i t o d e j u s t i ç a , e n c h e a c o n s -
c i ê n c i a d a s d e m o c r a c i a s l a t i n a s , q u e n ã o p o d e m f i c a r 
a t r á z , n e s t e g r a n d e i m p u l s o i h u m a n o d ê d i g n i f i c a r a m u -
l h f t r r » o o n h e o n d o - l h » e>t«es d i r e i t o » o l v i » e p o l í t i c o s q u » 
Xorara « U h o j « d o d o o n l n t o * x t l u « l T « d a * 



REVISTA FEMININA 

BIBLIOTHECA DA REVISTA FEMININA 
Em toda a estante de uma senhora culta c dc bom gos-

to, nunca deve faltar certas obras instruetivas, moraes e 
de alto valor artístico, como são as que temos á venda em 
nossa redacção e que abaixo, enumeramos. 

Todas cilas, sem excepção podem ser lidas Por senho• 
ras c moças, pois o critério com que foram escolhidas obe-
dece á mais rigida moral, á mais escrupulosa c racional 
selecção. 

E S C R A V A OU R A I N H A , lindo romance publicado 
nos paa:nas desta revista e oue alconeou um êxito veda-
deirawn*e extraordinário. Livro edificante pela sua alta 
concepção moral, reúne a esta aualidade uni sensacional 
enredo que prende o interesse do leitor do principio ao 
fim. 

Um grosso volume nitidamente impresso. <>$000. 
A D O R D E AMAR. Um d\s ma\i em>>nlaan*es ro-

mances da v'da contemporânea E' «"»•? narrativa dr amor. 
cbri* dr episódios eommor-edores. Profundo estuda Psy-
chologico, sent»-<* otr"v*s de suas paa:nas impressionantes, 
a msetitíhH'd"de das almas a que o dcst:no aquinhoa 
cont n {tdtr dc amar". 

Preço do va'u>n-\ -iSnOÍ). 

C O T T P r r A F S E N C A D E R N A D A S DA « R P V T S . 
TA F E M I N I N A " refcente aos annos dc 1918. 1920 * 
1921. 

As pettoas nur não e alterei.moram os num "mg da 
r.o**n rer-it',7 referente* pog annos acima r O^ueV-s auc 

interesse rm ennhecet.ng d-Vm ad-HÒ-ir etiog ma-
Ottifirnt cnWrerões "»(' "m nratgOS c ricot volumes 
,<n'od ..... peretilitje em vor:ng côret e com d'-eres 
a te*~n t dourada*. Todn* e*'a* '•'•» 'Kf U tíV.ç *i'»ng r r . 
çãe* re*re*cnt-,w. um hei1 o e delicado hretefe de a,''<'"cr-
sario ahlm de ser rombi-fas e esplendidoc repatifarias 
de tudo a "ite i»*rre*.*a não .tft uma hoa dono de cosa. 
como foJa o eenhat-a de fino aosto c esmerada cultwa. 

pr~m. roda colWcão. 
NOV.\ S^TVA. O mdhor livra de r«iiM, Para erm, 

ças. errr:"*os cm Ifriou-urm s:"-n>-< c fluente, de <il>*a,vta 
moralidade r rl'amente in'eret.*nnteg, .tõo estes conta* dc 
N O V A « P T V A a ex*re.*s-o do oue melhor f/,„,as n"> nem 
nero. Fdicõn /n—*a. própria Para prêmios escolares <? 
Para presentes. 6S0fin. 

A T T C P O ^ A D O « r i T . . romooce de r.n*tão l.eroux. 
tradvido Pela nossa di*tincfa P"trieia Nimta Sim Paio. 

(traças aa ge:i Primorosa fgfvla e enredo in'errt*ant:ssi-
mo este bello romance vem alrançando 111» ruidoso sue-
cesso. 

A tradwcão. rinarasnm ir'.- .•stvH-nda ê simpletment,-
imheccavei. Pondo em evidcnci-i os me-itos da nosst intcl-
ligentc patrícia. 

Preço incluindo a renigtra do correio. 5 5 5 0 0 . 

F T . O P F S D F . S O M A R A . helUttima comedia em tres 
actos. de Claudia de Sou-a o festei»do comedionra^ho na-
cional. V' uma ^a* modernas peças de nosso thratro que 
maior suecetsa alcançou. 

[Jm lindo vohtwe, n't'damc::te ímA-rrco «"" Popcl glacé 
com h"1ias Ulutirncãe.t e copa fm trichromio 3S500. 

E U A R R A N J O T U D O . outra esplendida comedia de 
Claudia de Sousa, MM dos maiores succcssos do theatro 
brasVri*o. no genero brilhante. 

Um b"Vo volume, impresso em optimo papel. 35500. 
A J A N G A D A , linda comedia cm tres actos, de Cláudio 

dc Sousa. Pelo correio, reoistrada. 3S000. 
A V E N T U R A S DE UMA ABELHA, livro magnífico 

de Waldemar Bourels. nus alcançou na Allemanha cerca 
de 400 edições. Obra dc grande volor moral e altamente 
instruetiva. Um volume luxuosamente encadernado, 4$000. 

A F I L H A D O D I R E C T O R DO CIRCO. Um dos mais 
interessantes romances da grande escriptora alterna, baro-
nesa Ferdinon von Brockel. A sua leitura empoloa de prin-
cipio ao fim, Traducção portuguesa primorosa. Um grosso 
volume de cerca de 800 paginas, fiitidamentt impresso, pró-
prio Para- Presentes, 6S500 

O LAR, magnífico romance de Paulo Keller, autor dos 
mais conhecidos e estimados na Allemanha. A traducção 
portuguesa dc Justino Mendes è perfeita. 

Um volume luxuosamente encadernado, pelo correio, 
incluindo o registro, 4ÇOOO. 

O T E R R O R D O REI , admiravel romance da barone-
sa Von Krau (Anna). E' uma das mais empolgantes obras 
no gênero. A acção de intensa dramaticidade passa-se na épo-
ca de Hcrodcs, o terrível c sanguinario tctrarcha da Ga-
lilca. Perfeitamente moral, pôde ser lido Por qualquer sc 
nhora. U.m elegante volume, ricamente encadernado, pelo 
correio, registrado. 6$000. 

A CASA A S S O M B R A D A , magnífico trabalho do notá-
vel jesuíta P. Francisco Finn S. J. que tem alcançado o 
mais ruidoso successo, graças á clareza de seu estylo e 
ao impressionante de seus episodios. 

Um lindo c rico volume, pelo correio, com registro, 6ÇOOO. 
J O S E P H I N A , lindo romance de Frans von Secbtir. São 

bellas paginas, da mais escrupulosa moral. suggcstiva e pro-
fundamente pensadas. Uma perfeita traducção portuguesa 
põe em evidencia os méritos desta ohra conhecida em 
nossa literatura sob o titulo de o "Lyrio do Valle", 

Um artistico vo'ume, luxuosamente encadernado, in-
cluindo o registro. 6$000. 

N E ' M E S I S , Esplendido romance de L. Haidin. Nes-
te romance o autor nos apresenta os deslumbramentos dc 
Monte Cario, o famoso casino que tantos crimes e desati-
nos tem causado, ao lado de um pequeno caso de amor mui-
to bem estudado. 

Preço, pelo correio, 5S000. 
G U E R R A ! Romance de Frei Pedro Sinsig. onde o au-

tor ao lado dc episodios commovedores, observados com 
justeza, traça com segurança numerosas sccnas desse gran-
de drama que foi a guerra europêa. 

Um esplendido volume, ricamente encadernado, 6S500; 
cm brochura, 5S500. 

O F I L H O E AGAR. romance de Paulo Keller, o fe-
cundo cscriptor que tão bem conhece a psychologia infan-
til e a vida das classe menos protegidas da fortuna. 

Um bello e elegante volume encadernado, 4$000; bro-
chura. 3$000. 

J O A N N A E Y R E , maravilhosa obra devida á pena bri-
lhante de Cha-lote Bronte. fCurrel Bell) a illustre escri-
ptora inglesa baseou esta sua magnífica obra em princípios 
instruetivos e domésticos. 

Um volume rica c luxuosamente encadernado, com 
mais dc 600 paginas. 75000; brochura, 6$000. 

P E L A M A O D E U M A M E N I N A romance brasileiro 
da actualidadc. por Frei Pedro Sinsig. 

Volume encadernado, com nítidas gravuras, 6$000; 
brochura, 5$000. 

Q U A D R O S DA V I D A , por Ancilla Domini, a distin-
cta escriptora fluminense. Um volume, encadernado, 4Ç000. 

Q U A R T O L I V R O D E L E I T U R A obra didaclica de 
grande merecimento, adoptada em numerosos estabeleci-
mentos de ensino. E' um livro que se recommenda a todos 
os professores, pela clareza de sua exposição, e perfeito 
methodo evoluetivo das matérias. 

Um volume encadernado, 3$500. 

U M R A M A L H E T E A* V I R G E M , livro de versos, do 
padre Alberto Sabino da Crus, publicado por occasiõo do 
centenário da nossa Independendo. 

E' uma magnífica collecção de poesias que evidencia 
os altos méritos do autor. 

Um volume de quasi 200 paginas, nitidamente impresso 
em optimo papel, 6Ç000. 

A S S E N S I T I V A S , magnífica comedia de Cláudio de 
Souza. Tres deliciosos e interessantíssimos actos. Um bello 
volume, pelo correio, registrado, 3$000. 

fedidos nesta redacçSo. 
Am* Ctnselheiro Chrisfiniano, 1 

S. Pwle 



Attendendo aos desejos da classe phar-
maceutica e do publico, consistente na creação 
d'uma pequena e commoda emballagem dos 
reputados 

Comprimidos "BAYER" de Cafiaspirina 

a exemplos dos Enveloppes "BAYER" (con-
tendo 2 comprimidos "BAYASPIRINA") a 
Chimica Industrial "BAYER"-Weskott & Cia., 
acaba de lançar no mercado os chamados 

"ENVELOPPES CAFIASPIRINA". 

Caiia enveloppe contém 2 comprimidos, 
ficando assim os consumidores habilitados a 
obterem por alguns tostões uma dose para 
uma só vez, na certeza de receberem o pro-
ducto original e legitimo com a cruz "BAYER' ' . 

Fica mantida, como anteriormente, a for-
ma de comprimidos em tubos. 

Os "ENVELOPPES CAFIASPIRINA" 
acham-se á venda em todas as bôas pharma-
cias e drogarias. 



RF.VISl \ KRMIKTVA 

m a i o i . 
(A' minha irmã Ajice, pelo 

«eu ínniversario a 12 deste). 

Eis que estamos no mez de Maio, no mez mais 
bello do anno, mez das flores, mez em que nossos 
olhos sc deleitam na contemplação de jardins marchc-
tados dc variegadas corolhs. numa profusão de cores, 
trescalando delicioso perfume. «uavisando corações c 
t-mbalsamando os ares. 

Ah! como são bellas as flores! Com que perfeição 
as fez o Crcador. perfeição que jamais o homem poderá 
imitar! Que mysterio divino as envolve! 

Elias exprimem pelas suas côrcs os diversos senti-
mentos que predominam no coração do homem: tanto 
os bons cmno os máos nellas veremos symbolisados 
.̂ e lhe dermos um pouco dc attenção. Tomemos, por c-
xemplo a rosa — e em suas pétalas quer alvas quer 
purpureas. podemos notar que symboüsa o Amor — 
iste sentimento vivo e profundo que faz o homem ca-
•••a.7. de todo? os sacrifícios ou de todas as loucuras. 

Contemplemos a violeta — c cm sua triste côr, no 
seu pequenino tamanho, occulta entre as innumcras fo-
lhas que a ornam, exhalando perfume suavíssimo — 
temos o emblema significativo d?. Modéstia — senti-
mento também aprec ;ave! que nos faz subir na graça 
f':e c r - e m . quando revestido do verdadeira humildade-

Olhemos o yr :o - c, em sua alvura immaculada 

QUE DESGRAÇADA SOU! 
ESTA DOR ESTA' ME MATANDO! 

— r i f 

E S T A é u m a 
e x f l a t n a ç ã o 
q u e s e o u v e 
d e i n f i n i d a d e 
d e m u l h e r e s , 
p o r q u e s o f -
f r e t n h o r r i -
v e l m e n t e d e 
d o r e s n a s 
c o « i a s , e c o n -
s ! d e r a m - s e 
d e s g r a ç a d a s 

p o r c r f r e m 
q u e e s s e s 
p a d e c i m e n t o s 
s i lo n a t u r a e s 
d e s e u s e x o . 

E s t e S u m e n g a n o m u i t o g r a n d e , p o i s n ã o e x i s t e m 
t a e s d o r e s " p r ó p r i a s d o a<-xo". A d o r n a s c o s t a s , é 
u m d o s s y m p t c m a s m a i s c o m m u n s d c m a l d o s r i n s . 
e é u m d o s p r i m e i r o s i n d í c i o s d e d e b i l i d a d e r e n a l . 
I m m c d i a t a r r . e n t e a o a p p a r e c e r e s s a d o r . a s e n h o r a 
d e v e c o m e ç a r a a j u d a r o s r i n s . po rque - se a s s i m 
n ã o f i z e r , s e u s s o f f n m c - n t o s s e r ã o m a i o r e s , d ' a a 
d i a . A f a l t a d c f i i t r a ç ã o n o s r i n s . f a r á i , u e o s a n g u e 
sc- e n c h a d e v e n r n o s ur:co.= . e l o g o s e n t i r ã o n a s 
j u n t a s , t n u s c u l o s . e t c . , a q u e l l a s d o r e s q u o a e d o m i -
n a m g e r a l m e n t e " r h e u m a t i c a s " . 

A s IMlu las d e FoMtcr p a r u an HÍIIN, t ô r a s a l v o 
m i l h a r e s d e p e s s o a s do m a l r e n a l . T o d o s o s i n g r e -
d i e n t e s q u e e n t r a m n a s u a c o m p o s i c ã o , s ã o d e p r i -
m e i r a q u a l i d a d e ; a s p i l u l a e v : m s i d o u s a d a s e 
r e c o m m e n d a d a s h a m a i s d e 50 a n n o s . N ã o c o n t é m 
d r o g a s d e e s p e c i e a l g u m a q u e p r e j u d i q u e m o o r -
g a n i s m o . S i a s e n h o r a s e n t e d o r e s n a s c o s t a s , d i r i -
j a - s e i m m e d i a t a i n e r . t c í. p h a r m a c i a m a i s p r ó x i m a 
e c o m p r e u m v i d r o d o 1 ' i l u l u s d e F o n t e r p a r a o » 
RIDM. 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s . S o l i c i t e n o s s o 
f o l h e t o s o b r e a s e n f e r m i d a d e s r e n a e s , q u o n ô s " h ' o 
e n v i a r e m o s a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

F O S T E r t O í c t X E I X A S Co. 

C A I X A P O S T A I » 1 0 6 Í — R I O D E J A N E I R O 

divina união que encontraremos o symbolo da Paz, 
c:cve existir entre os homens. 

Fixemos o myosotis — que em sua pequenez, re-
ceiando ser esquecido parece dizer esta phrase tão 
í :gniticativa: " N ã te esqueças de mim", symboli-
sundo a Humildade, que nos impelle a querer e estimar 
í»té os mais pequeninos. 

Mas, com tristeza, podemos também ver retratados 
cm aluumas os máos sentimentos que o cotação huma-
no algumas vezes abriga. Contemplas o girasol. col-
locndo lá no cimo da haste, virado para o nascente e 
tnn pouco curvo para baixo e vejamos se não symboli-
sa o Orgulho, — com toda aquella altivez, querendo 
donrnar todo aquelle reino florido — Um homem fatuo 
e orgulhoso não sc assemelha a um girasol 1? 

I£ como esta algumas outras. 
Amo as flores, essas obras de perfeição do Creador, 

•>cIo seu perfume, pelas suas córes e pela variedade de 
suas corollas: amo-as, porque, em contcmplando-as, em 
aspirnndo-as, sinto um immenFo prazer, uma satisfação 
Mjefíavel! Sem ellas o que seriam as festas? Qual o 
nrnato que as substituiria com plenitude? Sem ellas 
• qre scr :am os fttneraes? 

Oual a mais vnccra. a maU digna homenagem 
que se poderia prestar a um morto? 

Ao mez dc Maio. ao mez das flores, os meus votos 
de feliz evoluir! 

Pontal de I!héos, Maio de 1923. 

Edith Bittencourt 

INVOCAÇÃO AO CÊO 
A' presada Alict Gomidt Ricardo. 

Oh! velario de ítis. ondr os astros scinfillam! 
Vmhela erficrizada. ondr o luar apparece! 
Morada dc carinho, onde as a finas sr exilam! 
O' cáo que escutas tudo. escuta minha prece! 

Si ahafas com teu riso os prantos que anninuilam. 
Si acolhes no teu manto a maaua em farta misse, 
Fm ti attero gorar os bens que ""iuhilam; 
— Este rosea esperança a fria dó me aquece! 

Tu só és minha forca em tredo soffrimento: 
Pois si a dor me nuehranfa.-um dia. scrâs meu; 
Invocando, animosa, a tua luz, bcmdila; 

Amo esta dor aur ot>t>rime, adoro es*e tormento, 
Oue a Ti me elevarão, neste pleno af>onro 
D.' quem sente oo morrer que em pior ia rfsusetfa. 

C E C Y SA* B R I T O . 

E U X I R P S NOGUEIRA — Grande dof/ar+âw d» taag 



o r a n i reneflo te senhoras 

F L U X O - S E D A T I N A 
porque combate as collicas uterinas em 2 horas e actua rapidamente nas 

inflammações dos OVARIOS e em todos os incommodos das senhoras. 

Suspensões, irregularidades, flores brancas, hemorraghias excessivas. 

A " F L U X O SEDATINA" dá sempre resultados certos. 

Nos partos é um poderoso auxiliar porque facilita, diminue as dores, 

as collicas e corta as hemorraghias. 

Em todas as drogarias e pharmacias. 

i 

Nao temer r c u l o s e 

O 66 k'\â 
m t í h J r k 1 % J * 'ã i >a ^ 

( P O R M U í i A A b L E í V I Ã ) 

99 

E' o melhor.e o mais activo fort if icante que existe. Uma colher de 

"SANGUINOL" faz mais effeito que um vidro do melhor tonico. As mães 

que criam, os Anêmicos, as Moças pallidas, as Crianças rachiticas e es-

crophulosas, os Esgotados, os depauperados, obtêm carnes, satfde, vigor e 

sangue novo, usando o "SANGUINOL". E' o melhor preventivo contra a 

Tuberculose. 

Desenvolve e faz as crianças robustas. 

Em todas as drogarias e pharmacias. 



NOVA COMBINAÇÃO PARA SER ÚTIL 

Ler e~n todos os lados com um olho fechado 

QUARTO LIVRO DE LEITURA 

VI edição . 

Finalmente podemos dizer que já 
existe no Brasil um livro de leitura 
proprio para crianças: instructivo e 
recreativo, sem o perigo de perverter 
ou desinteressar o espirito infantil. 

Adoptado e n innumeras escolas do 
Brasil, compilado segundo autores 
modernos pelos distinctos professo-
res da E. S. José, de Petropolis. 

P r e ç o : 3$000 (registrado pelo Correio) 

Pedidos para a Redacção do 

" R E V I S T A F E M I N I N A " 

LIÇÕES PRATICAS DE 

GRAMMATICA E ORTOGRAPHIA 

III edição 

Para as escolas primarias, por 

J. C. D. 
Preciosa obra didactica a do-
ptada em innumeros colle- £ ^ 
gios e escolas officiaes e *8£C!9,0ie* 
particulares 

Methodo claro, exposição 
jgasBsasK simples preferida 'pelos can-
\ áf didatos aos exames de pre-

paratorios 

Preço: 2$500 (regis trado pelo Correio) 

Podidos para a Redacção da 

• ' R E V I S T A F E M I N I N A " 

N É M E S I S 
Romance de L. HAIDHEIM 

Traducção do a l lemão 

Neste romance o autor nos apresenta os des-
lumbramentos de Monte-Carlo. o famoso caslno 
cuja existencia tantos crimes e tantos desatinos 
tem determi-nado. E ' nos salões de jogo desse 
casino que o autor vae procurar o principal 
personagem, para nol-o apresentar como um infe-
liz dominado pela paixão funesta do jogo, que 
o leva a commetter um monstruoso crime, que 
expia rudemente, durante toda a vida, tendo 
por ju :z a própria consciência, que o persegue 
implacavelmente. 

Em -negras cores, o -romancista nos pinta os 
tormentos da alma dc. criminoso e as incjnse-
quencias a que o ieva o atroz remorso que lhe 
queima a consciência e o torna semi-louco. 

Um pequeno caso de amor incomprehendido, 
em que são protagonistas a filha do criminoso, 
um ju :z. seu noivo, e uma orphan protegida pelo 
pae daquella, e que termi-na de fôrma razoav»!, 
ameniza o romance, tornando-o mais attrabente 
e dando-lhe um cunho mais sentimental, que 
não seria obtido si o autor se ativesse exclusi-
vamente ao motivo principal da sua obra — pro-
fligar o jogo. 

P r e ç o : 5$500 (regis trado pe lo Correio) 

Pedidos para a Redacção da 

" R E V I S T A F E M I N I N A " 



Livraria Francisco Alves ^ a s ç i s Psüídas , L p p f e a t m Z m r 

ílachííicas ou Anêmicas Caixa Postal, L 
End. Telegr. FILALVES 

RUA LIBERO BADARO' N.* 129 
S. PAULO 

P O E S I A S , por Olavo Bi lac: nova edi-
çáo augmen tada com oa 98 sone tos 
do Li- ro " T a r d e " , 1 vol . de >1 
paga. , b r . 7ÇOOO, ene StfOO 

C A N T O S D E LUZ, ve r sos de Luix 
Gu imarães Filho, mus ica do Dr . 
Car los de Campos e desenho de Cor . 
rèa Dias . 1 g rande vol, r i camente 
impresso e encadernado . . . . 20J000 

H I S T O R I A S E P A I Z A G E N S , por 
Af fonso Arinos, 1 vol. b r . 4Ç0U0, 
encadernado . . „ . . . ' . . . 5$500 

E M P E R N A M B U C O , pelo D r . A . 
Aus t reges i lo , 1 vol. b r . 40000, ene. 5Í500 

H I S T O R I A S DO G U E D E S , com U-
luatraçõea de J . Carlos, 1 vol. c a r t . 3$000 

P R I M E I R A S S A U D A D E S , l e i t u r a 
para o cu r so médio das escola* p r i -
mar ias , por M. Bomfim, 1 vol . 
c a r t 4JOOO 

R E S E R V I S T A PRATICO, e m i n o 
pra t i co do exercício de i n f an t a r i a , 
nomenc la tu ra de fuzil M a u s e r mod. 
1908 e nomenc la tu ra do t i ro p a r a 
os Rese rv i s t a s , 1 vol. b r SJ000 

G E O G R A P H I A G E R A L , compêndio 
des t inado ás Escolas Normaes , Ly -
ceus, Gymnasios , A theneus , Colle-
g ios Mi l i ta res , Cursos de Adu l to s 
e de P repa ra tó r ios , por Olavo F re i -
re, 1 vol. de mais dc SOO pags . con-
tendo todas as modif icações ha -
vidas na E u r o p a e o u t r a s p a r t e s 
do mundo ,. ÍOJOOO 

m 
O J T J Q - L . A N D I N O d© O I F F O N I Í «IR exarifenie. .w 
c o Q s t n u i u t c d o a o r g a n i s m o » e n f r a q u e c i d o s d a » t n z n ç i t s , poé* 
roto tor.ico dtfurativG e anti-energphuloso, qoe nunca falha D*r 
t r a t a m e n t o d a s m o l é s t i a s c o n s u r a p u v a s a c i m a a p o n t a d a » 
E' s u p e r i o r a o o l e o d e flgado d e b a c a l h á o e s u a s e m u l s c e ^ 
p o r q u e c o n t e m e m m u i t o m a i o r p r o p o r ç ã o o iodo vegtttibsad* 
intimamente combinado ao tanninoda nogueira (Juqlnns tingi -
e o Phósphoro Pkysiologico m e d i c a m e n t o e m i n e n t e m e n t e vital-
s a d o r , s o b u m a ft>rma a ^ r e d a v e l e i n t e i r a m e n t e a s s i m i l a * ^ 

u m x a r o p e s a b o r o s o q u e n ã o p e r t u r o * o e s t o u r o « o s 
s s t i n o s . c o m o f r e q ü e n t e m e n t e sue»:cd<: a o o l e o c i s e m u í s Ç c i 

dah*. A p r e f e r e n c i a d a d a a o J U C U j A N D I N O p e l o s rr.ai-
d í ü ü n c t o » c l í n i c o s , q u e o r e c e i t a m d i a r i a m e n t e a - * s e u s doj 
p r i o s f i l h o s . — P a r a o s a d u l t o s D r e p a > a m o i i o V I N H O ÍOD< 
TANNICO GLYCERO-PHÕSPHXTADO 

E . i c o n t r a m - s e a m b o s n a s b o a s d r o g a r i a s z p . i i i i r n i c ú t f 
r desta cidade e dos Esrados e no deposito gerai. 
* P r a i m i a e Drogara FiUHCISCO GIFFOS! & C 

s» ^ r i m f t i r o d e M a r o f i . 1"? - Sfcio d * J a a « l : v 

PHOTO-GRAVURA BRASIL 

«.l.iCJh&S EM ZINCO E COBRE, AUTOTYPIA 
TKU RUM1A E ZINCOGRAPHIA : : : : : : 

Est>ectalidode cm traços ftnos — Trabalhos para photo-lithographia. 
Execuia-se com perfeição e presteza qualquer trabalho concernente 
a este ramo de arte. 

Â N G E L O L A S T R l 
Officina e Escn;. - r : n : Tel. Cidade 6606 
RUA MIGUEL CARLOS N." 11 — S. PAULO 

Collecção 
da 

'"Revista Feminina' 

J á sc acha á v e n d a , n e s t a r edacção , pelo 

preço de 25$000, a co l lecção da nossa r ev i s t a 

re fe ren te ao anno de 1922. E ' um grosso vo-

lume , e l egan t í s s imo , e n c a d e r n a d o e m pe rca -

line, em d ive r sa s co res , e c o m d ize res dou-

rados no lombo. As f ami l i a s que, p o r descui-

do ou inadve r t enc i a , d e i x a r a m de a s s i g n a r 

a nossa rev i s ta , n ã o d e v e m p e r d e r a o p p o r -

t u n i d a d e de adqu i r i r , e n c a d e r n a d a , toda a 

col lecção. E ' u m a o b r a prec iosa , cheia da 

mais i n t e r e s s a n t e m a t é r i a e é, ao m e s m o 

t e m p o , u m a ob ra de l u x o que s e r v i r á de o r -

n a t o p a r a u m a sa la d e v i s i t a s ou gab ine t e . 

G Q M r i A D E L U S T R O 

Marca "ESMERALDA" 
Um dos melhores am dos, para a "gomma cosida", 

usada nos vestidos de senhora 

Empresta á roupa um brilho incomparavel e não 
mancha nem amarellece 

Um dos produetos do genero, que mais recom-
menda a industria nacional 

Para preço e mais informações, dirigir-se a 

M . U L S O N 
— A R A R A S — Estado de S. Paulo — 

P Ó d e a r r o z " N c r o l i " 

Adherente e perfumado 
E' um dos mais usados pelas senhoras de bom 

gosto, pelas suas magníficas qualidades 

Embellesa e torna a cutis assetinada e macia 

E' um dos melhores sem ser o mais caro 

Para preços e mais informçaões, dirigir-ie a 

M . U L S O N 
— A R A R A S — Estado de S. Paulo -



" O P I b 0 G £ N 1 0 " s e r v e - l h e e m q u a l q u e r c a s o 
Se iá q u ê s ; d5o tem s e r v e - i b e o PILO0É. M O , toorque lhe ) a : i 

cabe i lo n e v e c . ibuneaote . 
Àv r..;meçò A ter |>ouco, &erv<*. il:e o P l l sOQEf í lO . borque Impede que 

Se a i n d a »em mui to , s o r v c - l b / o P i l»OGENJO, po ique !bo g a r a n t e J 
hyçi.cnc do t a o c i l o . 

A i n d a p a r a a i - x t i n c ç ã o da c o * p a 
A»nd» t>*ra o t r a t a m e n t o 00 t-arca e loçSo de íoilette-OTMLCGENIO 

S e m p r e " ( 1 P I L O G E M t i " 

"PILOGENIO" S C M P K E 

A' VENDA em iodas as pharmacias, drogarias e perfumapias 
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VINHO BIOGENIGO 
( V i n h o d á . v i d f s . ) 

País áüc wirít:MC«iS»s, das pwrperss, Bettrastheaicos, aiaeniioo», <iyíp«pti:<o» wthritww. 
Pt-iwcw tonico t estimulante da "Vitalidade"^ VINHO BI0QEH1C0 é o re*Uaradnr naturalmente 
iBdiuade terapra qco ae w a esi rixta tua» melhor* da nutriçia, mo tevastamento g«f*l dM 
ferçac, da ectivitfeds psyeüioA e ds energia oartliM*. 
V o íc-rtifinaoto praferivel na- c-dxre&ldsasnqu, n u Htoisa&M éspressivts e cimmaptjraa, (aw 
rssthsnii, anemia, lyai^yiíjtH», dyspepáaa, aéynanãi, oaohexúi, arterio-wlen**), eto. 
focontitaiots isdispjEGaTsl ic síikorat, durante a gravidez o Efòa o porte, a m a oeca è i 
ama* de ieite- m poiera» mráieameBto biopl&etiw e Uctogeiico. 

JBee?«c«ío díarfaBwníe *>eXo<3 mtmmidmtíe* 
E»c«axra-»i* n«B fe-ois® pbarauafííis e drogarias. Depor to Q«?oJ 1 

P H A R M A C I A E D E O G A B I Á d® — F R A N C I S C O O i F F O N I é . C 
- Fi n o . sã*s Bstv^a-*^», -t-íw-cí-» R i o tílo 

Acaba de tafair do prelo: 

A Esposa do Sol 
«moc:onante romance b:5torico 

DE 

Q A S T O N L E R O U X 

Traducção autorizada do francez 

POR 

iNykota Sampaio 

E n c a d e r n a d o 5$(X)J 
Para o pon« mais SOO réis 

Não .verá grande o numero de romances de va-
ior que deixara o leitor anetoso, suspenso, para 
sab^r a sorte dos protagonistas, como esta nova 
obra de GASTON LEROUX. 

As notas históricas, longe de prejudicarem o in-
teresse, concorrem muito para maior apreciação 
do romance. 

Ped:do9 á redacção da 

R E V I S T A F E M I N I N A 

R U A C O N S . C H R I S P I N I A N O , 1 

S. PAULO 

C / ^ B E L L O S 
A "LoçSo Br i lhan te* é o melhor es-

pecifico para as aftccções capi lares . 
Não pinta porque não é t i n t u r a . Não 
que ima porque não con tem saes noci-
vos. E ' uma formula scienti í ica do 
grande botânico d r . Ground. c u j o se -
g redo foi comprado por 2üü con tos de 
reis . 

E ' r ccommcndada pelos pr incipaes 
I n s t i t u t o s Sani ta r ios do ext ranxei ro , 
e ana lysada e au t^ r i sad pcioa ispacc 
e ana lysada e au tor i sada pelos Depar-
t amen tos de I lyg iene do Bras i l . 

Com o uso r e g u l a r d a Loção Bri-
l h a n t e : 

1.® — Dcsapparecem comple tamente 
as caspas e a s aficcçõcs p a r a i b a n a s . 

2." — Cessa a q u t d a do cabclio. 
3.° — Os calicílos brancos, descora-

dos ou gr i sa lhos vol tam á cor n a t u r a l 
p r imi t iva sem se r t ingidos ou quei-
mados. 

4.° — D e t e m o nasc imento de novos 
caiiellos brancos . 

5.® — Nos casos de calvicie faz b ro 
t a r novos cabeilos. 

6.° — Os cabeilos g a n h a m vi ta l idade 
t o r n a m - s e lindos e sedosos e a cabeça 
l impa e f resca . 

A Loção Bri lhante é usada pela a l ta 
sociedade de S. 1'aulo e do Rio. 

A' VENDA EM TODAS AS 
DROGARIAS, PERFUMARIAS 
E PHARMACIAS DE 1.' OR-
DEM. 

Lr 

"REMINGTON" 
P O R T Á T I L 

(Ultima creação deste anno) 

Numa casa de familia 
a "Remington -portátil" 
é verdadeiramente ideal; 
delia se pôde servir o 
dono da casa para ter-
minar á noite com soce-
go, a correspondência do 
escriptorio. 

E' útil â dona da casa, 
para a sua correspon-
dência social. 

Util também é á s 
creanças, principalmente 
porque aprendem cedo 
uma arte cada vez mais 
proveitosa. 

Esperamos com prazer 
que V. S. querendo mais 
outras informações, sem 
compromisso, procure -
nos ou eacreva^nos so-
licitando catalogo Ulus-
trado. 

S f l 

a 

'CASA PRATT" 

LARGO DA SE' 4 

S PAULO 
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IMPUREZA DO SANGUE 
Doenças da pelle — Darthros, Impigens, Eczcmas, Ver-

melhidões. 

Doenças do Sangue — Syphilis, Ulceras, Fistulas, Fe-
ridas, Chlorose, Anemias, Fraqueza Geral . 

Doenças das senhoras e em qualquer mal proveniente 
de um sangue impuro e fraco, deve-se empregar o 

Licor de T A Y U Y A ' 
D E S. J O Ã O D A B A R R A 

Poderoso Depurat ivo e Antirheumatico 

A' venda em qualquer pharmacia e Drogaria 

D E P O S I T Á R I O S : 

Araújo Freitas & Cia. 
OURIVES, 88 - - RIO DE JANEIRO 

J 
i : | 

lí 

PASTILHAS AMERICANAS 

d o Dr. M A L C O M 

O MAIOR PRODÍGIO DO ESPECÍFICO MODERNO 

Únicos dopos l t a r los 
p a r a o Braz l l : 

Empreza Feminina 
Brasileira 

Bua CüDSElliElro Cbrlspinliaa n. I 

S. PAULO 

a s s u a s p a s t i l h a s s ã o en-
p r e ç o , m a s e m c o m p e n s a ç ã o Ac u r a t r i ca lc ica do D r . M a l c o m d e v e d u r a r pe lo s m e n o s dois m e z e s c por e s t e mo t 

t r e g u e s ao pub l i co em t u b o de 50 o u 100, o q u e n a t u r a l m e n t e lhe e l eva u m pouco 
i az - se a c u r a s em necess idade d e e s t a r r e p e t i n d o os pedidos dc m e d i c a m e n t o s . 

H a o u t r o s p r o d u e t o s q u e c u s t a m a p p a r e n t e m e n t c m e n o s ; s ã o p o r é m vend idos m u i t o de i n d u s t r i a e m p e q u e n o s v i d r o s , 
que o b r i g a m o d o e n t e a r e p e t i r a d e s p e s a c a d a s e m a n a . D e m a i s a s P a s t i l h a s M a l c o m n ã o s ã o u m p r o d u e t o c o m m e r c i a l no 
qual sc sac r i i i cam á s v e z e s c e r t a s c x i g e n c i a s dc t echn ica , p a r a d i m i n u i r o p r e ç o . 

T r a t a - s e dc u m p r o d u e t o de medico , p r e p a r a d o c o m t o d o e s c r ú p u l o e q u e d& r e s u l t a d o . 
E m todas as molés t i a s de n u t r i ç ã o as n o s s a s p a s t i l h a s d c . e r á o s e r e m p r e g a d a s : R a c h i t i s m o , m á d e n t i ç ã o d e c r i a n ç a s 

p e r n a s t o r t a s (das c r i anças ) q u a s i s e m p r e dev ido á i r e q u e z a dos ossos , c s c r o p h u l a s , l y m p h a t i s m o s . e t c . 
P a r a o desenvo lv imento - dos s e lo s a s P A S T I L H A S M A L C O M s ã o e x t r a o r d i n á r i o s , e t e m o s e m n o s s o pode r c e n t e n a s d e a t t e c 

t ados de s e n h o r a s q u e a o cabo d e do i s m e z e s de t r a t a m e n t o t i v e r a m r e s u l t a d o comple to , 
n a conva lescença d a s m o l é s t i a s d e b i l i t a n t e s e p a r a u s o c o n t i n u o d a s p e s s o a s q u e i e e n t r e g a m a t r a b a l h o s 
l e n t e s e q u e n e c e s s i t a m de p h o s p h o r o , b e m :omo p a r a a f r a q u e z a de q u a l q u e r o u t r o o r g ã o 

D u r a n t e o a l e i t a m e n t o as P a s t i l h a s M a t a m s ã o i n d i s p e n s á v e i s . F o r n e c e m ao le i to m a t e r n o todos os e l e m e n t o s ca lc icoa 
n e c e s s á r i o s a t o r m a ç a c do e sque l e to d a c r i a n ç a . 

M u i t o u te : 
Cerebraes 

Preço: Tubo de 100 pastilhas 20$000 
P A R A A D U L T O S . C o m e ç a r p o r d u a s p a s t i l h a s a cada r e f e i ç ã o d u r a n t e a p r i m e i r a s e m a n a e a u i r m e n t a r e m 
seguida p a r a t r e s . P a r a c a s o s s i m p l e . t a e s c o m o o c a n s a ç o c e r e b r a l , f r a q u e z a dos moços é b a s t a n t e m e t a d e d a 

P A R A C R E A N A Ç S . U m a p a s t i l h a cada r e f e i ç ã o ; a u ^ m e n t a r p a r a d u a s ; 
m e n o s de 4 annos , c o m e ç a r p o r 1J2 p a s t i l h a e c o n t i n u a r p o r u m a . 

f im de u m a s e m a n a . P a r a c r i a n ç a » de 

P e d i d o s á Revis ta Feminina 
• R u a Conse lhe i ro Cbrispiniano, 1 S. P. Mfg. Druggs Co. 





A' B A S E D E l i EM E' . 

f*>ão mancha - Completamente ínoffensiva 
Cada tubo acompanha u m prospecto com 
ínsti ucções para sua applicação - Um tubo 

| : dá para muitas vezes : 
Preço pelo correio registrado . . 10$500 

| Pedidos á redacção da Revista Feminina 
Dj R i i d C o n s e l h e i r o C h r i s p i n i a n o n . 1 — S . P 3 U L O 

A melhor tintura para cabellos 
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